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E l C a u d i l l o , e n S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a 

Santiago de Compostela. — S u Excelencia eí Jefe del Estado ha llegado a esta ciudad acom
pañado de su esposa, de los ministros de la Gobernac ión y Marina y de los jefes de sus Casas 
civil y militar. E n la plaza de las Plater ías fue recibido por el alcalde de la ciudad y primeras auto
ridades locales. E n la fotograf ía . S u Excelencia el Jefe del Estado, abrazando al Santo. — (Foto Cifra) 

Un verdadero informe jurídico 
remitido por el gobernador de 
Campo de Gibraltar a la Colonia 

Demuestra rotundamente la nulidad y mala 
fe de la «investigación» realizada sobre el 
incidente con unos obreros españoles 

Algec iras . — E l gobernador m i l i t a r d e l C a m p o de G i b r a l t a r , en r e l a c i ó n con el i n 
forme d e l jefe de J u s t i c i a de G i b r a l t a r sobre e l incidente con unos obreros e s p a ñ o l e s , 
h a remit ido h o y l a siguiente car ta a l gobernador i n g l é s de l a Co lon ia : 

" E x c m o . S r . D . G e r a l d L a t h b u r y , g e n e r a l gobernador de G i b r a l t a r . M i querido ge
n e r a l : Como c o n t i n u a c i ó n de m i car ta d e l 17 de l corriente y a m p l i á n d o l e m i o p i n i ó n en 
el asunto, tengo el gusto de adjuntar l e c opia del informe de m i a s e s o r í a j u r í d i c a re fe 
rente a l a i n v e s t i g a c i ó n ordenada por us ted . 

U M BALLENA 
ñ VEINTITRES MIL 
OLOS. C A P T 1 M D A 
POR E L GA00ILL0 

F u e r e m o l c a d a a i 

p u e r t o d e C a n g a s 

d e M o r r a z o [ V i g o J 

p o r e l d e s t r u c t o r 

« f i e r n á n C o r t é s » 

Vigp. — E l destruclor «Hernán 
Cortés», buque escolta del «Azor» 
en el que S. E . el Jefe del E s 
tado está navegando por las 
r ías gallegas, se arrimó a las 
ocho y media de esta tarde a 
los muelles de la factoría Belea. 
de ballenas, en Cangas de Mo
rrazo, para dejar sobre el vara
dero una ballena de grandes 
proporciones que traía a su 
costado, y que había sido cap
turada por el Caudillo unas 
horas antes. 

S. E . el Jefe del Estado está 
efectuando una j i r a de pesca 
deportiva por el litoral pal lego. 

Media hora después del arri
bo, el ce táceo fue arrastrado a 
la plataforma de desguace de 
la factoría ballenera, ante la 
curiosidad de numeroso públ ico . 
Se trata de una ballena hem
bra, con unos 10 metros de lon
gitud y un peso aproximado 
dé 23.000 kilos. 

E l arpón, con un peso de 17 
kilos, había traspasado de lomo 
a garganta, cruzando el cora
zón del animal, por lo que la 
muerte debió de haber sido ins
tantánea y el desangramiento 
muy rápido. 
V I S I T A 

Lugo. — E l ministro de Agri
cultura vis i tó hoy la zona Sur 
de la provincia. Le acompañaron 
los directores generales de Agri
cultura, Capacitación Agraria, 
Coordinación agraria y Montes, 
Caza y pesca fluvial así como 
autoridades provinciales y lo
cales. 

«Guinea no to lerará 
m q e r e n o í a s e x t r a ñ a s » 

Pairas m i l p r e i i i e de la Asante 
al i r e i o l B de la m 
W bi «Comité de ios 2 i 

Este ha reiterado su gratitud a España 
V reconocido que los problemas de la 
independencia varían de un paisa otro 

Santa Isabel (Fernando Poo).— H a llegado a Santa 
Isabel la c o m i s i ó n del «Comité de los Veint icuatro» , de 
las Naciones Unidas, que invitada por el Gobierno es
pañol , se propone efectuar una m i s i ó n de in formac ión 
sobre las condiciones imperantes en l a Guinea Ecuato
r ia l E s p a ñ o l a . 

A su llegada a Santa Isabel fueron recibidos por las 
autoridades. 

E l presidente de la Comis ión , 
Mr. Colliers, embajador de Sie
r r a Leona en la O.N.U., h a 
mantenido un primer cambio 
de impresiones con el ministro 
de I n f o r m a c i ó n del Gobierno 
a u t ó n o m o , L u i s Maho, quien ha 
contestado cumplidamente a 
numerosas preguntas formula
das por el presidente de l a co
m i s i ó n sobre las condiciones po-
lí t i c a s, sociales, legislativas, 
educativas y sanitarias de la 
Guinea Ecuator ia l . Acto segui
do, Mr. Gollier» ha hecho unas 
declaraciones a «Kadio Santa 
Isabel» en el enrso de las cua
les h a afirmado: 

« E n nombre de! «Comité de 
los Veint icuaero» deseo aprove
char l a oportunidad de manifes
tarles nuestra s a t i s f a c c i ó n por 
haber podido efectuar esta vi
s i ta y reiterar nuestra satisfac
c i ó n a l Gobierno e s p a ñ o l que 
la h a hecho posible. L o s miem
bros de l a c o m i s i ó n que presi
do tenemos grandes deseos de 
comunicarles a ustedes c u á n 
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Próxima 
visita 

I n h u m a c i ó n 

d e i o s t e s t o s 

d e i I n f a n t e 

d o n J o s é E u g e n i o 

d e B a v i e i a 

E n l a c r i p t a 

d e i a A l m u d e n a 

Madrid. — E s t a m a ñ a n a han 
recibido sepultura los restos 
mortales del Infante don José 
Eugenio de Baviera, presidente 
de la Real Academia de Bellas 
Artes de San Fernando. 

Desde las ocho de la m a ñ a n a 
se celebraron en la capilla de 
la Academia misas por el eterno 
descanso de su alma,, ante sus 
familiares y muchos asistentes. 
A las once, los restos mortales 
del Infante fueron trasladados 
en coche fúnebre a la cripta de 
Santa María de la almudena, 
frente al lugar que o c u p ó en su 
día el palacio de la Vega, don
de nació. 

E n Santa María de la Almu
dena se ce lebró un funeral de 
«corpore insepulto», que fue pre
sido en representac ión del Cau
dillo por el ministro de Educa
ción y Ciencia, con la viuda del 
nnadoy su hermano el infante 
aon Luis Alfonso, as í como sus 
0llJos y numerosos fieles. 

Eos restos mortales recibieron 
sepultura en la cripta del tem-
Pio junto a la tumba de su pa

re, don Fernando María de 
«aviera y B o r b ó n . 

U n a u s t r a l i a n o i n v e n t a 

e l « a r r o z a r t i t i c i a l » 

W c e que es m u c h o m á s 

n u t r i t i v o y b a r a t o 

m e l a u t é n t i c o 

írn/dney (Australia). — U n aus. 
'•ar^no ha descubierto u n 
íodn artiJicial" que ha paten
te fr.como un sustituto hecho 

^90 , según informa Ja agen-. 
CIL c u t r a l de noticias. 

••ofro5.eSCUbr¿dor df70 W e este 
cjen/n es un cincuenta por 
vQ ¡. ™as barato, m á s nutriti . 

t é n L e tan rico como el au . 
luco arrez. 

•'GoS27"0 a la Prensa que el 
UaunZ'10 australiano le ha= 
se típri- do a su retiro para que 

«"case a este trabajo". 

T*SPU ProdUcto Puede ser la 
pUe5¡esía a ta pres ión de los 
^ ¿ S a s Í ú t i C 0 s P0r obtener el 
cimio ? 0 alimento para el ere. 

constante de la pobla. 

E l contenido de este in for 
m e — a l que n a d a tengo que 
objetar-— corrobora m i d i s 
crepanc ia con l a c o n c l u s i ó n 
p o r usted obtenida. E n - e l de 
seo compart ido por usted de 
que ,se conozcan los hechos 
e n v í o de esta c a r t a copia, a l a 
P r e n s a . L e sa luda m u y a ten
tamente su affmo. amigo". 

I N F O R M E D E L A A S E S O 
R I A J U R I D I C A D E L G O 
B E R N A D O R M I L I T A R 
D E L C A M P O D E G I 
B R A L T A R 

" E n cumpl imiento a l a o r 
den v e r b a l de vuecenc ia , r e 
c ib ida a las ve inte horas de! 
d í a 17 de l corriente , y t ras 
de e x a m i n a r los informes con 
que se cuenta respecto a l a 
i n v e s t i g a c i ó n r e a l i z a d a e n 
G i b r a l t a r sobre e l incidente 
habido con dos trabajadores 
e s p a ñ o l e s , e l asesor j u r í d i c o 
que suscribe t iene e l honor de 
in formar lo s iguiente: 

1 .—Lo p r i m e r o que sor 
prende es que. h a b i é n d o s e 
producido unas determinadas 
lesiones y a t r i b u y é n d o s e las 
m i s m a s a a g r e s i ó n de cuatro 
p o l i c í a s , se rea l i ce u n a m e r a 
" i n v e s t i g a c i ó n p r i v a d a " y no 
u n verdadero proceso pena l , 
"de acuerdo con los procesos 
normales de l a l e y y de l a 
jus t i c ia" (en frase de l " G i 
bra l tar C h r o n i c l e " de l 8 de l 
corr iente ) . E n E s p a ñ a u n he 
cho de este t ipo (presunta 
mente constitutivo de delito 
o fa l ta) h u b i e r a dado lugar a 
u n procedimiento incoado de 
oficio y de neto c a r á c t e r j u 
d ic ia l . Consecuenc ia de l t ipo 
de i n v e s t i g a c i ó n r e a l i z a d a es, 
como expresa e l jefe de J u s 
t i c ia en s u informe, que l a 
persona no e s t á obligada 
h a c e r declaraciones o a con
testar preguntas y a que las 
declaraciones no se hacen ba
jo juramento . 

2. — P o r otra parte , las c i r 
cunstancias de t iempo y l u 
gar (de m a d r u g a d a y s in con 
c u r r e n c i a de p ú b l i c o ) , e n que 
o c u r r i ó e l suceso h a c e que las 
pruebas directas sean nece
sar iamente escasas, y dentro 
de esta escasez se observa 
que no h a n sido suficiente
mente agotadas. A s í , no h a 
declarado en l a i n v e s t i g a c i ó n 
l a s e ñ o r a que. a l presenc iar 
los hechos desde u n a v e n t a 
na , d e p l o r ó l a a g r e s i ó n e i n 
c r e p ó a los p o l i c í a s como 
agresores. L a ex is tenc ia de 
esta m u j e r y l a rea l idad de 
sus voces es aseverada por las 
declaraciones coincidentes de 
ambos trabajadores y corro
borada por e l p o l i c í a g i b r a l -
t a r e ñ o M a n u e l N u z a . 

3. — A u n q u e en todo proce
so final se deben obtener 
pruebas directas, s in e m b a r 
go cuando ta l cosa no es no-
sible por las propias c i r c u n s 
tancias inherentes a l hecho, 
se hace preciso conferir e l 
m á x i m o va lor a los medios 
p r o b a t orios indirectos con 
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Nuevas y 
de la Luna 

y 

mejores fotografías 
han sido tomadas 

transmitidas por el «Orbiter» 
S e f e m é u n p o s i b l e fracaso en la m sión 
princ pal asigntída ol «satéwte fotógrafo» 

Pasadena (California). — Nuevas y mejores fotograf ías de la Luna han sido reveladas esta 
noche por los c ient í f i cos norteamericanos, mostrando claramente cráteres y otras particularida
des de la superficie lunar de la cara opuesta a la Tierra, tomadas y enviadas a nuestro planeta 
por el saté l i te fo tógrafo «Orbiter». 

Al contrario que las primeras, faltas de contraste y que desilusionaron a los millones de 
nroteamericanos que las vieron por te levis ión, las nuevas fotos tienen una calidad francamente 
buena, según ha dicho un portavoz de la NASA, y serán entregadas a los medios de información 
a las doce y media de hoy, hora local (20,30 españo la ) , anteriormente, se reunirán en forma de 
«puzle» los distintos fragmentos que se han recibid' del «Orbiter». 

L l e g a d a de Jos restos 
d e l I n f a n t e d e B a v i e r a 

Madrid. — A primera hora de la tarde de anteayer llegaron al 
aeropuerto de Barajas, los restos mortales del Infante de B a 
viera, que fueron trasladados a la Academia de Bellas Artes 
donde se instaló la capilla ardiente. E n la foto, el féretro en 

dicha capilla, — (Foto C I F R A ) 

L a marcada diferencia entre 
unas y otras fotograf ías indican 
que hay algo que no funciona 
totalmente bien y los c ient í f icos 
intentarán arreglarlo desde Tie
r r a . 

P O S I B L E F R A C A S O 

Madrid. — S e g ú n las ú l t imas 
noticias llegadas de Robledo de 
Chávela es posible un fracaso 
en la m i s i ó n asignada al saté
lite «Orbiter» para captar foto
graf ías de diez zonas lunares 
perfectamente estudiadas de an
temano, en una de las cuales 
pondr ía pie el primer cosmo
nauta norteamricano. 

Al parecer el fallo radica en 
una de las cámaras fotográficas 
de alta reso luc ión que no fun
ciona como se esperaba. Según 
se indica, la primera fotogra
f ía recibida desde el «Orbiter» 
fue excelente, no ocurriendo as í 
con la segunda y tercera, lo que 
hace suponer que el fallo se 
produjo una vez transmitida l a 
primera. 

"Los Baioes-JflllBSflo 
y 

i i 

Washington. — E n una emi
s ión de radio de la «C.B.S.», se 
ha afirmado que los Baines-John-
son son descendientes de espa
ño les . Se dice que el amor a la 
agricultura y la ganadería les 
viene de sus antecesores. Una 
señora española, llamada Ana 
María de los Quadros, afirma 
que, según sus investigaciones, 
los Baines exist ían hace ya seis 
siglos, en una población vasco 
navarra, cercana a los Pirineos, 
y que una familia llamada Bai
nes tenía todavía una casa a su 
nombre hace sesenta y cinco 
años . Los Baines españoles , que 
vivían en una región donde se 
habla el vascuence, se dedicaban 
a vender lana a Inglate«.-a, prin 
cipalmente, y emigraron luego a 
Estados Unidos. 

efe C a s t i e l l a 
a A l e m a n i a 
O e s t e 

Bonn.—La agencia de Prensa 
alemana "D. P . A." anuncia hoy 
la visita oficial a la Repúbl ica 
Federal de Alemania del minis
tro e spaño l de Asuntos Exte^ 
riores, don Fernando Maria Cas 
tiella. 

E l señor Castiella l l egará a la 
capital de Alemania el próx imo 
mes de Octubre. 

ROTURA EN LA GONDDCM 
GENERAL DE SUMINISTRO 
DE AOUA A NUESTRA CIUDAD 

Fue producida por ia excavadora 
que trabaja en un desmonte 
en la calle de San Francisco 

l a s a g u a s d e s c e n d i e r o n e n 

t o r r e n t e p o r algunas calles 
S e e s p e r a q u e e s t a m i s m a m a ñ a n a 

q u e d e l e s t a b l e c i d o e l s e r v i c i o 

Sobre las siete y media de la tarde de ayer, se produjo una 
sensible y espectacular aver ía en la red de distr ibución de agua a 
la ciudad. 

E l accidente fue provocado por una excavadora, dotada con 
equipo de "retro", propiedad del contratista Emil io P é r e z y que 
estaba efectuando unos trabajos de desmonte, con objeto de ha
bilitar un solar cedido por el Ayuntamiento a la Cooperativa M u 
nicipal "San Matías", para la cunstrucción de viviendas destinadas 
a funcionarios municipales. Los citados trabajos se efectuaban 
en unas lindes situadas a l principio de la calle de San Francisco, 
justamente enfrente de la antigua Clínica del Dr. Vara , en la par
te que limita con la citada calle. 

L a excavadora, en una de sus manipulaciones, a lcanzó con sus 
potentes "dientes" a la citada tuber ía general y provocó la rotura 
de una secc ión de la tubería antigua da distr ibución a la ciudad de 
500 mm. de diámetro. Inmediatamente se inic ió una espectacular 
fuga dé agua, que en gran cantidad se precipi tó por las calles dé 
la Trinidad y San G i l , hacia la plaza de Alonso Martínez, donie se 
remansaban principalmente en el r incón de los edificios que aco
gen a "Radio Popular" y "Bar Capitol", penetrando incluso en 
este ú l t imo establecimiento. T a m b i é n se extendieron las r-guas 
hacia el comienzo de la calle General Sanz Pastor. La ín Calvo, 
Huerto del Rey y Avellanos. 

Afortunadamente la rapidís ima in tervenc ión de los bomberos 
ev i tó que las aguas penetraran en otros establecimientos y causa
ran mayores daños . L a acción de los bomberos se or ientó a abrir 
toda clase de sumideros existentes en el recorrido diverso que las 
aguas segu ían y de esta forma se ev i tó que la improvisada cre
cida produjera mayores pérdidas. No obstante, hay que registrar 
que también en el establecimiento "Panisa", sito en la calle de 
San Gi l , penetraron las aguas, aunque sin llegar a afectar & los 
productos que all í se expenden. 

(Pasy ü quinta uagina' 

Vista de uno de los establecimientos afectados por la imprevista inundación, provocada por 
una excavadora al trabajar sin protecc ión alguna, sobre ta conducc ión general de ' ajada del suminis
tro de agua a la ciudad, en la calle de San Francisco. 

Después de pasada la sorprendente riada, los bomberos se dedican a achicar las aguas que pe
netraron en una panadería . — (Foto F E D E ) . 

Fuerte terremoto en Turquía 
Se teme que hayan muerto mil personas 

Estambul. — U n fuerte tem
blor de tierra se ha dejado sen
tir hoy en los alrededores de la 
ciudad de Erzurum, región de 
Anatolia. 

S e g ú n ciertos informes, el 75 
por ciento de las casas del pue
blo de Hinis, habitado por cin. 
co mil habitantes, se han de
rrumbado. 

S E T E M E QUifí, H A Y A M I L 
M U ' E K r O S 

Estambul. — (Turquía) . — E l 
gobernador de una de las pro
vincias afectadas por el terre
moto que hoy sacudió una am. 
plia zona m o n t a ñ o s a de Turquía, 
teme que el n ú m e r o ue muertos 
por el s e í s m o se eleve a mil. 
"Me temo que hayan muerto 
unas mil personas", afirmó el 
gobernador de la provincia de 
Mus. 

Por su parte, un portavoz del 
observatorio de Estambul ha se
ña lado que el epicentro del fe
nómeno se localizó en las ciuda
des de Varto e Hinis, donde los 
daños han sido muy elevados. 

E l Ministerio del Interior por 
boca de uno ue sus funciona, 
riüs ha puesto de relieve que, 
por el momento, no podía dar 
una cifra de víct imas, pero que 
m a ñ a n a se haría un anuncio en 
tal sentido. 

Equipos de socorro médico y 
fuerzas del Ejército han salido 
para las zonas afectadas. 
S E T E N T A Y N U E V E M U E R . 

T O S R E C U P E R A D O S 
Estambul, — Hasta ahora, el 

n ú m e r o de muertos recuperados 
tres el terremoto que ha sacu
dido hoy a la región de Erzu
rum, se eleva a 79 y los heridos 
se cuentan por centenares. 

Las comunicaciones con la zo
na accidentada han quedado 
cortadas. 

E s p a ñ a e n N u e v a Y m k 

Los informes que llegan de las 
17 localidades, situadas en los 
alrededores de Erzurum, con 70 
mil habitantes, indican que han 
sufrido cuantiosos daños . 

E l Gobierno y la Cruz Roja 
han comenzado inmediatamen. 
te las operaciones de socorro. 

Nueva York . — Anie uno de los stands dedicados al vino español 
en la Expos ic ión Española Permanente en el edificio de la 
Pan-Am, vemos de izquierda a derecha, a Elhvood Weinr, presi
dente del Wingate Imports; Antonio Larrea, presidente del Con
sejo regula lor de la Rioja y Hurtado de Amézaga, director de 

lo» vinos Marqués del Riscal . — (Telefoto ÜPI-CIFRAJ 
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Alloneraío f ailfliieracioiies I 
L A s i tuac ión creada por esa precipitada capa de | | 

aglomerado que cubrió la calle de Vitoriu, en un « 
loable aunque malogrado intento de cubrir tanto | j 

bache como existia, ha sido suficientemente debatida. £ 
Pero es el caso que las consecuencias seguimos tocán- % 
dolas, porque las sinuosidades de nuestra asendereada j | 
carretera de Madrid a Irún, en el citado tramo, se re- | ; 
producen en un asombroso alarde de prol i feración, co- í;; 
mo si se tratase de setas en un otoño suave y lluvioso. 

D e s p u é s de haber asistido a aquel tendido vertigino- g 
so del aglomerado, con l a moderna m á q u i n a extende- K 
rtora y concentradora han entrado en función otros me- « 
dios m á s simplistas, casi de pura ar tesan ía manual, a p 
fin de i r corrigiendo los defectos dejados por los mons- {.j 
truos m e c á n i c o s que la t écn i ca aporta. He aquí un une- g 
vo testimonio a esgrimir por quienes consideran y & 
sostienen que nunca l a m á q u i n a será capaz de susti-
tuir a l hombre. S 

L a c u e s t i ó n es que tras de esos trabajos de corree- % 
c ión y arreglo del aglomerado asfá l t ico , e s t á n viniendo g 
unas aglomeraciones impresionantes. L a s aglomera" g 
cienes en este caso son de veh ícu los , formando colas *» 
muy respetables, en espera de encontrin" un resquicio S 
o paso abierto sobre el estrecho pasadizo habilitado j» 
para la c irculac ión , al quedar acotado el resto de l a {.j 
calzada por l a brigada que viene efectuando esas ta- g 
reas correctoras de la pav imentac ión . íí 

E n honor de la verdftd hay que admitir que los t ra - a 
bajos se desarrollan con toda celeridad y que las vallas g 
no se utilizan m á s que el tiempo estrictamente necesa- S 
rio. Pero cuando lo son causan perturbaciones graves p 
de c i rcu lac ión que, sin duda, podrían evitarse con una | 
invers ión en los horarios de la tarea, « 

E l hecho se viene produciendo en estos días . E m - |? 
pezó en l a confluencia de la plaza de D . Miguel Pr imo ^ 
de R i v e r a con la calle de Vitoria. Ayer los trabajos «co- % 
rrectores» se localizaron a la altura del cuartel de I n - § 
f a n t e r í a y las detenciones de vehículos , con sus consi- « 
guieptes colas, llegaban por un lado a la altura de l a |{ 
B a r r i a d a Militar y por el otro hasta el m i s m í s i m o cen- Vi 
tro de la ciudad, en la citada plaza de Primo de Rivera , | ¡ 

¿ N o ser ía posible realizar por la noche estos traba- « 
jos que e s t á n perfectamente determinados en peQueñas í | 
parcelas? Así es como sp a c t ú a en casos semejantes en « 
otros lugares y no vemos la razón por la que en B u r - $ 
gos ao haya de precederse igual. Creemos que ello es 
absolutamente factible. 

Todo menos provocar en plena temporada tur í s t i ca 
y veraniega esas alteraciones e interrupciones q u e 
se vienen produciendo en la principal ruta internacio
n a l e s p a ñ o l a que, por añadidura, reúne la condic ión de 
primera v í a de desconges t ión ciudadana y que ya sin 
esos tapones se ve y se desea para asimilar y canalizar 
todo el t rá f i co que por ella discurre. 

Así, pues, bienvenido el aglomerado corrector... pe
ro sin aglomerado, p o r f a v o r . 
Sin duda esto puede ser factible. 

BU8GENSE 

De los Centros oiieiaies 
S E C C J C I N F E M E N I N A 

C O N C U R S O N A C I O N A L D E 
R O N D A L L A S E N S O J U A ^ e 
ha desplazado a Soria, donde se 
celebra el Concurso nacional de 
Rondallas el equipo de la Orga
n izac ión Juveni l Española , que 
participará en el mismo por 
haber quedado clasificado en 
primer lugar en la fase provin
cial celebrada en el mes de J u 
lio. 

I N S P E C C I O N P R O V I N C I A L 

D E E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A 
E l B . O. del E . del 18 de los 

corrientes publica una orden de 
la D irecc ión General de Ense 
ñanza Primaria, por la que se 
convoca concurso de adjiidiga-
c ión de ayudas para la educa
c ión en escuelas-hogar de n iños 
residentes en zonas de pobla-
c i ép muy diseminada. @Ufl@ 
1966-67. 

Los impresos de solicitud de 
ayudas, deberán recogerse en 
estgs oficinas de Inspecc ión, ca
lle San Cosme, 2, 6.°, los cuales 
se enviarán, debidamentt cum
plimentados, antes del día 2 de 
Septiembre p r ó x i m o , a dichas 
oficinas. 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — DQR An
tonio Tudanca, don Gfípafée) 
Mateo, Habilitado de Correos. D. 
Gregorio de Miguel, Habilita, 
fio de la Guardia Civil , don Jo
sé Sedaño, don Marciano Angu-
K), ej@n IjHÍS Ab^d y don T e ó í ü o 
Fernández . 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
ENSEÑANZA M E D I A F E M E 
N I N O 

M A T R I C U L A G R A T U I T A PA. 
R A A L U M N A S O F I C I A L E S . To-
rias aquellas alumnas que va
yan a seguir sus estudios por 
e n s e ñ a n z a o í ic iU, durante el 
próx imo curso 1966-67 y deseen 
acogerse a los beneficios de ma. 
tricula gratuita, deberán soli
citarlo dentro del plazo com-
pFf ndido entre el dia de la te
rna y el 10 del próx imo Septiem. 
bre y en los impresos que se les 
facilitará en la portería del Cen
tro. 

' I N S T I T U T O F J L I A L M A S C U 
L I N O N U M E R O 1. G A M O N A L 

E l 3 de Octubre, Dios median

te, darán comienzo las clases en 
pste Centro cuya entidad cola
boradora es el Arzobispado por 
iiifeíU© á@ ©áplt&s y que está re-
i iñ t&do por profesores mapip,; 
nlstiig; FungionaráR p'lmgfQ y 
segundo curso de Bachillerato. 
Todas las solicitudes de admi
s ión deben dirigirse a la dilec
ción del Centro, a partir del 23 
de Agosto. 

t t íirclos m I M 
-•n 1§ Capilla 4e Santiago te fc* 

R f. Catedral se celebrará la 
nv,-a mensual que esta Herman-
.lad ofreco por teáos |os rniieí--
t^s 1% Cruzada. 

Se invita a los s o c í g s y públi. 
56 en general. 

Patrón de Calidad 
R U E R A - V I T O R I A , 1 9 

B U R G O » 

r 
nere nm m i m 
dii m m u É m m 
al 

Apertura de un pliego 
de proposiciones 
en el Ayuntamiento 

V n Pliego suscr i to por 
"Elec tr i c idau C a s t i l l a " se h a 
presentado a la convocator ia 
a n u n c i a d a por el A y u n t a 
miento p a r a a d j u d i c a r los 
proyectos de i n s t a l a c i ó n de 
a l u m b r a d o p ú b l i c o en las s i 
guientes canes de l a c i u d a d : 

G e n e r a l Mola , Me lchor 
Prieto, B e n e d i c t i n a s de S a n 
J o s é , C a l v a r i o , C a s t r o j e r i z 
E m p e r a d o r F r a n c i s c o S a r 
miento, M a r t í n A n t o l í n e z / 
Petroni la Casado . 

E l presupuesto global a s 
ciende a l . ó l 7 . 0 6 9 , 0 a pesetas. 

L a a p e r t u r a del indicado 
pliego se v e r i f i c ó en l a m a 
ñ a n a de ayer a presenc ia del 
teniente de a lcalde don T e ó 
filo I l u r r i a g a , asistido del se
cretario acc identa l don J e 
s ú s P é r e z C ó r d o b a y de l je 
fe del Negociado de C o n t r a -
lac iones y Subastas , D . J o 
sé Pablo A . é v a l o . 

A h o r a d i c h a p r o p o s i c i ó n 
p a s a r á a i m o r m e de los t é c -
n i co i munic ipa les . 

Es te proyecto de a lumbrado 
de nueve calles con subven
ciones de 'a d o m i s i ó n pro
v inc ia l de Serv ic ios T é c n i c o s 
fue .anunciado por este orga
nismo en s r dia , pero se de-
e l ^ r ó degie/'ta l a eonvocato-
r i a al no a c u d i r entonces pro 
p a s i c i ó n n i n g u n a . 

Lea Ü1AR10 D E B U R G O S 

£ 1 A R I O O B B t J R G O S >ábado . 20 ge Agosto <jte u ^ 

irnos 
E l c a p i t á n g e n e r a l 

d e Z a r a g o z a , e n 

n u e s t r a c i u d a d 

Ayer permaneció unas horas 
en nuestra ciudad el teniente 
general don Enrique Inclán Bo. 
lado, capitán general de la quin
ta región militar, que se detuvo 
en Burgos para saludar a sus 
familiares, continuando después 
viaje a Santander. 

N U E S T H O S r i í L l Ü F O N O g 
R e d a c c i ó n ; '¿01280. 
Admini s trac ión: 207148 

Estafeta 
de la Ciudad 

Cartas al DIARIO 
Sr. Director de D I A R I O ' D E 

B U R G O S 
C I U D A D 

Muy Sr. mío: 
Con el ruego de que la publi

que en la sección correspondien
te, si lo estima de interés, le re. 
mito la siguiente nota con las 
m á s expresivas gracias. 

Como asiduo lector del DIA
R I O no podía pasárseme por al
to la carta publicada hoy en 
"Estafeta de la Ciudad", coq no
table desconocimiento de causa 
por parte del autor. 

Sepa mi desconocido y distin-
cuido "Español", sin á n i m o de 
polémica, que al cubrir de aguas 
un edificio es costumbre en to
das las provincias que conozco, 
colocar el ramo o bandera en el 
punto más alto y visible de la 
obra y que tantas se colocan de 
una, como de otro, depende del 
diñero que los obreros queramos 
o podamos aportar. L a bandera 
cuesta dinero y el ramo es gra. 
tis. 

E n ese acto el propietario no 
interviene para nada y á veces 
no se entera hasta que uno de 
nosotros se lo indica, o no quie
re enterarse, por ser una peti
ción camuflada a invitar a cuan, 
tas presentes intervinieron hasta 
esa fecha en los trabajos. Anti
guamente era un caso raro el 
propietario que no daba una 
comida honrándola con su pre
sencia, o un agasajo no ímpur. 
tando su valor; hoy, apenas si 
Ser V© ese rasgo. 

E n la provincia de la que vine, 
si antes de terminar totalmente 
la obra se retira el ramo, es se
ñal de que el propietario no se 
ha "explicado" y no siendo cos
tumbre en los obreros llevarnos 
la bandera o ramo, se deja aban
donada, terminando en el mejor 
de los casos en el escombro, 
cuando no se usa como trapo 
de limpieza m b á 8 « ]M afef^s. 
N q copozeo esa obra; en la pu'a 
puse bandera, que si hoy está 
recogida en un rincón, termina-
r4 de la forma habitual. 

Explicado ei significado, es
pero que piense que es mejor 
colocar el ramo, que se quita y 
se tira. Para lo que "Español" 
desea es preciso reeducar a unos, 
a que respeten la enseña y a 
Otros las costumbres, pues no 
creo importen mucho 1.000 pe. 
setas —pongo por caso—, cuan
do en la obra se gastan cientos 
de miles o millones. 

Atentamente le saluda, 
Uii obrero de 7a Construcción. 

Sr. Director de D I A R I O D E 
B U R G O S 

Con el ruego de que tenga la 
bondad de incluir en la sección 
"Estafeta" de ese diario oue Vd. 
tan acertadamente dirige, me 
permito enviarle estas íípeas, 

Soy una burgalesa muy aman, 
te de mi querida Patria chica, 
y. francamente, me da enorme 
pena ver el estado de abandono 
en que se encuentra nuestra 
ciudad en cuanto a limpieza y 
pavimentac ión se refiere; yo 
creo que en parte la culpa es 
del Ayuntamiento, pero tem. 
blén de nosotros que no tenemos 
cuidado, que no nos molesta io 
más m í n i m o ver y tirar en el 
suelo papeles, etc. 

A mí me gusta viajar muclio. 
y precisamente acabo de realizar 
un viaje al Norte de Europa, y 
lo que me ha maravillado apar
te de muchas otras cosas, ha sido 
la impecable urbanización de las 
calles, tan limpias; los parques 
cuidados con verdadero esmero, 
incluso el campo, cualquier par
cela en la que se recrean las fa. 
inilias, hay instaladas unas pa
peleras o cubos y en . ellas se 
arrojan los desperdicios, y el 
c&mpo queda pulcro, apetecible 
de disfrutarlo. 

E l ideal sería que todos los 
hurgaleses o los que viven aqui 
nos fuéramos educando en este 
aspecto, y si por las bqoqas no 
Se logra,' que el Ayuntamiento 
se preocupe poniendo vigilan
cia municipal y que imponga las 
sanciones pertinentes, qqe ser ía 
una considerable fuente ÓP. in 
gresos.'. • 

Agradeclénd[Q}.e su. atención le 
saluda atentamente, 

A. ÉL V 

* « * N I C I 
M O V I M I E N T O D E M O G R A . 

F I C O . — Durante ei día de ayer 
se verificaron en el Registro C i 
vil las siguientes inscripciones: 

Nacimiuntos. — María José 
Caballero y Vivar, María G ó m e z 
y Martin, Ensebio de la Fuente 
y López, L a u r a Medraville y 
Pa,blo, Angel Orea jo y Bustlllo. 

Mairimonios. — Don Francis
co Luis y Casado con doña Ma. 
ría Cerrato y López, hoy a la 
úna on L a Anunciac ión; don 
Jesús Mart ínez y Pérez con do
ñ a Luciana Rebolledo y Rodrí
guez, hoy a las doce en San Les-
mes; don Antonio Manso y Cár
camo con doña Juliana Berna-
hé y Cubillo, hoy a la una en 
San Cosme y San D a m i á n ; don 
Marcos Rubio y Alonso con do
ñ a Maria Jesús García y Gallo, 
hoy a la una en San Pedro de 
la Fuente; don Santiago Mece-
rreyes y Manso: con d o ñ a Ma. 
ría del Carrrien Andrés y Ríoce-
rezo, hoy a la una en Gamonal;1 
don Bernardo Barco y Gonzá
lez con doña Angela Peña y Pa
lacios, hoy a las doce en San 
G i l ; don Patricio Castro y Arrio, 
labengoa con doña Florencia P i 
neda y del Hoyo, hoy a la una 
y media en San G i l . 

Defunciones. — Juan Núñez 
y Arauzo, de Pineda Trasmonte, 
71 años. Avenida del Cid, 17. 

go el doctor Colman Casasnovas 
ha sido nombrado .iefe de equi
po del servicio de Tocoiogia de 
la Residencia sanitaria del S O E 
en Tarrasa , cargo en el que se 
ha posesionado, abandonando 
por tanto nuestra ciudad. 

Al corresponder a su amable 
ofrecimiento en su nuevo destL 
no le deseamos muchos é x i t o s 
ai tiempo que transmitimos su 
cariñosa despedida a los amigos 
y colegas que ha dejado en Bur
gos. 

A C L A R A C I O N . — E l presiden-
te de la Comis ión provincial de 
Monumentos, don Ismael G a r . 
c ía R á m i l a , . n o s ruega que acla
remos, en orden a nuestra in-
formaoion sgóre próximo infor
me relativo a la conveniencia o 
no del derribo del que fue clgus. 
tro del MonaMerio de San Agus
t ín , que dicho informo ha" de 
ser emitido por la indicada en^ 
tidad y no per Inst i tuc ión 
Fernán-González . 

C A P A T A C E S 

Y PEONES 
se necesitan p a r a u r b a n i z a ' 
c i ó n . Presentarse en Oficinas 
de U R B I S , S . A . C o r d ó n . 3. 

<R. O. C o l o c a c i ó n n.0 1016) 

T I T U L O N.? 134 - G R U P O «B» 

se complace en expresar al pú
blico de Burgos su m á s sincero 
agradecimiento por la gran aten-
c ión que le han dispensado des
de que in ic ió sus actividades. 
Como hasta ahora, siempre ofre
cerá las m á x i m a s garant ías para 
que todos queden satisfechos 
de sus servicios. 

E X C U R S I O N E S , Domingo, 21 

A B I L B A O 

Toros y Feria de Muestras 

A S A N T A N D E R 
D i a de playa 

A P I N E D A D E L A S I E R R A 

R o m e r í a del Orfeón Burga lés 

(Pon la organizac ión de más 
prestigio y la Agencia de las 

graneles caravanas. 

Despacho de billetes: 

V I A J E S C L U N I A 

Paloma. 25 — B U R G O S 

Se m a m í m 
P A R A C A M I O N . E N 

Cristalerías del Norte 
( R . O. C . n ú m . 1.011) 

N O M B R A M I E N T O Y D E S P E . 
D I D A . — Nuestro querido ami-

T o r n e r o 

m e c á n i c o d e I a 

SlS N E C E S I T A E N ' 

I n d u s t r i a s G i m é n e z 

C u e n d e , L 

P a l o m a , S 
( R O O 1.009) 

Bl 
Hfi R e t n r t 

Momentánea suspensión 
de las obras 

M o m e n t á n e a m e n t e han que
dado paralizados los trabajos da 
construcc ión del embalse de 
Pietuerta debido a que i a Con
federac ión Hidrográfica d e 1 
Duero ha tenido necesidad de 
revisar loa proyectos técnicos 
ante una serie de circunstancias 
motivadas por las condiciones 
del suelo afectado y que obli
gan a dar un nuevo tratamiento 
ai aludido proyecto. 

S e p r e c i s a n 
A L B A Ñ I L E S Y P E O N E S 

C O N S T R U C C í O N E S 

T O R R E S G A R C I A 

C a l l e V i t o r i a . 16, 7.° 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I . 
C O . —- Comprensivo de los (Ja
tos recogidos ayer en el Obser
vatorio del Instituto de Ense
ñanza Media: 

Barómetro . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 690,7; a ias dos de l a 
tarde, 690.7; a las siete de la 
tarde, 689,5. 

Temperatura ambiente. — M a . 
xima, 29,(J grados a las 18,15 ho. 
ras; mín ima, lü,0 grados a las 
7 horas. 

Direcc ión y velocidad del vien
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 

TIERRA PARA RELLENO 
R A Z O N : 

S a n N i c o l á s , 3 e a t r e s a í e l o 

T e l é f o n o s 207646 - 207647 

PRECISAMOS trabajo d o H r e i s t rpnaf . 
También p i n trrbajar esta tarde. Liamir 
teléfono 20 05 20, 

I ' — 5,6 Kilómetros; % las dos de 
ia tarde, W -r- 3,6 ki lómetros; 
a las siete g§ la tará?, S S ^ 
7,2 Hilómetros. 

Humedad, 31 por piento. 

APRENDIZAS 
se precisan en 

de 14 a 16 a ñ o s . D i r i -
girse a l a E m p r e s a , 
(Registrado Oficina de 
C o l o c a c i ó n con e l n ú 
mero 1.053). 

EflMres M bolellas 
KELVINATOR 

n a r a Bares . R e s t a u r a n t e s , 
Hospitales . L e c h e r í a s . C ines . 
F á b r i c a s . . . 

Desde 450 ptas. gil mes 
R U E R A . — P l . M a y o r . 33 

SIN JOAN 
Nuevos t e l é f o n o s : 

N ú m e r o s : 307446, 20744? 
y 207448. 

experta en correspondencia 
comerc ia l , se necesita. P r e 
sentarse de 3 a 5: M A R I A N O 
R I C O - P U B L I C I D A D , S a n 
J u a n , 41, 3 . ° ( R . O . C . n ú m e 
ro 1.013). 

S £ N B C E S I T A N 

P E O N E S 

S a n t a Dorotea , 20 
Ofera, *m 1 0 C , 996 

Se nita m i á i 
de mostrador. In formes : Of i 
c i n a de C o l o c a c i ó n n ú m e r o 
996. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
'Atienza, Laín Calvo, 19; Sáiz 
Gómez, Vitoria, 47 y Domingo 
Arnáiz, Barrio Gimeno, 30. 

SEÑOR'TA 
s e p a m a n s t a r m á q u i n a t r i 
co tar a u t o m á t i c a , se prec i sa . 
Sue ldo a c o n v e n i r . 

P r e s e n t a r s e : 
M A R I A N O R I C O ~ P Ü B U . 

C I D A D . r — h a n J u a n , 41 S > -
( O . C . R . n o 916) 

C a P D i n t e p o s 
de encofrar y P E O N E S 

se necesi tan 

Constructora A onso 
y Artechs. S A 

O b r a s en zona Al fareros 
C . / N u e v a A p e r t u r a 

Conociendo I n g l é s , F r a n c é s y 
A l e m á n . O f r é c e s e . 

D i r i g i r ^ ; ; 
esta A d m i n i s t r a c i ó n , 

R E P A R T I D O R 

S e prec i sa; h o m b r e joven , 
fuerte, carnet 3.a p a r a r e p a r 
to en *'Vespacar". — P r e s e n 
tarse de 3 a 5: M A R I A N O 
R I C O . - P U B L I C I D A D . S a n 
J u a n , 41 ( R . O . C . n.G 1.012) 

L O S B O M B E R O S A P A G A N 
V A R I O S I N C E N D I O S . — A me
diodía de ayer, los bomberos go-
fotaron dos incendios que se de
clararon en la carretera de Ar-
ces. y separadas uno del otro 
por trescientos metros de dictan, 
cía. E l í u e g o hizo presa en'Uíaa 
rastrojera y amériazó con ex
tenderse a unas viviendas y a 
tina rastrojera. 

Por la tarde, a las ciaeo y me
dia, ei retén da servicio del pai . 

que de bomberas acudió % Ufj 
patio existente en la casa nú-
inero g4 de Ja galle te S a n JUr 
lian, donde unos chiquillos ha-
bfan prendido fuego a unas m a . 
deras. 

M O S T R A D O R E S Y C A J A 
R E G I S T R A D O R A 

C a l l e de la Moneda. 15 
«'EL C O R T E E S P A Ñ O L " 

Coches sin conductor 

O b r a t e T u r i s m o 

E L C U P O N P E O - C I E G O S . - E n 
el sorteo celebrado en el d ía de 
ayer resul tó premiado cgs §00 
pesetas el n ú m e r o 712 y con 50 
pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 12 

A V E N I D A 
Cont inua de 5 a l o 
(2.? pase 7,45) y 10,45 
noche. F O R M I D A B L E 
D O B L E . — U n estreno 
que h a r á é p o c a 

LAS NOCHES DE 
MONSIEUR MAX 

C a r c a j a d a continua y 
a d e m á s u n f i l m e n c a n 
tador, e í n o í v i d a b 1 e 

" M O L L Y B R O W N S " , 
en Cinemascope 

(Mayores 18 a ñ o s ) 

R E X 
H O Y , cont inua de 4 a 1 
dp. l a m a d r u g a d a C A M ' 
B I O D E P R O G R A M A 

R I O Q R A N D E 
por J o h n W a y n e , y 

M i A r t i G J í M P l K 
¡ M a r a v i l l o s a ! 

N i ñ o s menores de 10 
a ñ o s : 5 Ptas . 

( A t . todos p ú b l i c o s ) 

C O L f S E O 

D o y . cont inua de 4 a 1 
de Ja m a d r u g a d a ¡ Ü N 
P R O G R A M A M E M O 
R A B L E ! 

El desierto de Pigaiie 
A u d a z , va l iente , ú n i c a . 
L a s e n s a c i ó n de l p a s a 
do a ñ o , y 

íi capitán Newman 
C a b e z a de lote " U n i v e r 
sal" , en tecnicolor, por 
G r e g o r y P e c k , T o n y 
C u r t i s . 

(Mayores 18 a ñ o s ) 

H O Y , continua de 5 a 10 
( § r pase 7.45) y 10,45 
noche ¡ U N P R O G R A 
M A C U M B R E ! 
Apas ionante estreno de 

fipiiíio Vil'e ns i h w r i e 
^Jn f i lm e m o c i o n a n t í s i 
mo, pleno de a c c i ó n , en 
tecnicolor, y e l s ensa 
c ional y divert ido rees 
treno 

P f i e i f f l a uifiHieiioclio 
E n Cinemascope, por 

D e a n M a r t í n y E l i z a -
beth Montgomery. 

(Mayores i s ' a ñ o s ) 

D e l D I A R I O Dhi fíUBQo^* 
irespondientr . a l j u e v e s 2 n C 5 f 

Agosto de 1936 ' ^ 
U N A p e r s o n a l i d a d i n g l e s a ^ 

v i s i t a n u e s t r a zona u 
env iado a l genera l m 0 ? * 

c o n dest ino a los 
eios san i tar ios (Jei F u 2 r 
cito, u n cheque de ¿ O h 
b r a s es ter l inas en V 
t imonio de s i m p a t í a S í 
l a c a u s a de E s p a ñ a n 

Por s u parte , u n a in, 
portante en t idad c f i , a n ' 
.lera h a puesto a d l S " 
c i o n de i a J u n t a de De" 
í e n s a u n a cant idad d ¡ 
m o n e d a e x t r a n j e r a eqili 

* * 0 « » w a p r d e n d e l a J u n . 
t a de D e f e n s a se h » d R . 
puesto « u e las egcUe1as 
nac ionales reanuden \ L l 
e n s e ñ a n z a s el 1 « Sen 
t embre. en s e s i ó n " p S : 
t i n a de c u a t r o horas y en 
dos sesiones de tres h o 
r a s a p a r t i r del d í a J6 d« 
Sept iembre . ' 

i c P O R deereto n ú m e r o SR 
se estabJece l a Jefatura 
de l Serv ic iu m i l i t a r de Fe-
r r o c a m l e s . 

E N l a C a t e d r a l se h a ce
lebrado, a m e d i o d í a de 
hoy ,una m i s a recada en 
m e m o r i a de Igeneraj S a n -
.lui jo a l cumpl irse u n mes 
de su t r á g i c o fal lecimien-
ÍQf A s i s t i ó n u m e r o s í s i m o 
p ú b l i c o que a l f ina l di* 
entus ias tas v ivas a E s p a 
ñ a a l E j é r c i t o y a l l au 
reado g e n e r a l fallecido. 

tAt A Y E R c e l e b r ó s e s i ó n el 
A y u n t a m i e n t o que acordó 
co locar de nuevo el Gru-
c i f i jo e n Jas esquelas de la 
c a p i t a l e i n v i t a r a que ha 
g a n igual los d e m á s Ayqnl 
tamientqs de í a provincia. 
T a m b i é n se a p r o b ó una 
m o c i ó n del alcalde, señioi.1 
G a r c í a L o z a n o , proponien. 
do que se construya en 
B u r g o s un monumento 
que p e r p e t ú e l a memoria 
de los h é r o e s que mueren 
por l a P a t r i a . 

l(r L A t e m p e r a t u r a m á x i m a 
de h o y fue de 29,2 y la 
m i n i n a , de 12,2. 

¿ ^ pías, hora 
Se necesitan peones 

10 horas d i á r i a s 
B A R L O S C L A V É L E S 

Ibeas de J u á r r W 
Í R O C n ú m . 1008) • 

• ' ; - :.! • . .; •• •' : . ía 

j Calificación | 
| moial de | 
i espectacu 
| ASTORIA- m «Adorable 
U idiota» (2) y «La piare» 
§ del coerzo» (3). 
8 A V E N I D A . — " M o l l y 
|í Brown" (s. c.) y "Las ndr 

JP ches de monsieur Max?' 
$ (3). 
§ C A L A T R A V A S . m « i l 
í | cá l ido verano del seaop 
U Rodríguez» (3) y M á s allá 
% del amor» (s. c.) 
8 C O L I S E O . — «El desier-
H to de Pigalle» (3 R ) y «El 
h capitán N e w m a n » (3). 
$ C O N S U L A D O . — "Ahí g 
i está el detalle" (S) y | 

•'Quién era esa chica" (3). | 
C O R D O N . — «La ^dg | 

^ es magníf iea» (3) y «Los m 
clarines del miedo» (3). 

a G . T E A T R O . ^ «Cuan-
S do Vil la es la muiMtg» 
l\ (s. c.) y «Consejos a mfe 
% dianoche» (3 R ) . 

c o y a . - - e i Carda-
| oal' (2). 
« R E X . — "Río grande 
§ (2> y "Mi amigo f U p 
» per" (1). 
:t i r 
Í| 1. n i ñ o s ; 2, n iayo?e§ 
•> de 14 a ñ o s ; 3. mayores 
§ de 16 ag'eg: Q*% may©" 
^ res de 18 a ñ o s con r ? ^ 
§ Baros y 4, g m v m & f á 
g peligrosa. 

SALA DE FIESTAS 
E S . D I A 2 2 1 1 , 3 0 n o c h « 

«DIA DEL TURISTA 
G R A N F I E S T A ^ 

C O N A T R A C C I O N E S Y E S P E C T A C U L O F O L K L O E l C O 

E N H O M E N A J E D E L A C I U D A D D E B U E G 0 3 A L 

T U R I S M O E X T R A N J E R O Y N A C I O N A L 

MiaiD de "mis m w m m i ii" 
< cuas l imitadas; con nrev ia reserva. 
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S E T A G I G A N T E H o y . « E n c u e s t a » e n T V . E . 

¿ Q u é o p i n a n l o s t u r i s t a s s o b r e E s p a ñ a ? 
E l s o l y e l c a r á c t e r efe l o s e s p a ñ o l e s 
l o q u e m á s l e s g u s t a 

Fot Juan J ALONSO 
(De los Servicios Especiales de « E f e » ) 

Í UIMPPJIMI >f)P i ü.jiii .i»iipiii.i9i nm " 

Un buen ejemplar de seta que pesa m á s de dos libras, con un diámetro m á x i m o de 70 centí
metros, cultivado en una casa particular de H a m burgo. — (Foto F I E L ) . 

E s p a ñ a es noticia. E l tu
rismo h a hecho el milagro 
de que «sea» en el Mundo 
entero. Pero ¿ q u é opinan 
los turistas sohre España . . . ? 

T V . E . , en un programa 
«Encues ta» , v a a disolver 
esta i n c ó g n i t a b á s i c a que 
abarca otras muchas. P a r a 
ello ha puesto en movimien
to sus poderosos medios. 
Muchos de los extranjeros 
que disfrutan fle las delicias 
del p a r a í s o peninsular h a n 
sufrido y a el « in terrogato 
rio», llevado á g i l m e n t e por 
los expertos de T t t E . 

¡OH, E L S O L ! 

L a «operación» se h a lleva
do a efecto en varios puntos 
de E s p a ñ a . Se han buscado los 
«puntos c laves» de nuestra her
mosa «piel de toro». E n las car 

lurosas tierras andaluzas, aba
jo, o en los id í l i cos y verdes 
parajes nor teños , de izquierda 
a derecho, interior del pa í s y 
zonas costeras... E n variopintos 
suelos, los serviodres del me
dio televisivo han preguntado 
a turistas elegidos al azar... 

E l cuestionario, cuidadosa
mente estudiado, h a aportado 
har ina para amasar un pan de 
opiniones como para satisfacer 
a los m á s exigentes. L o s turis
tas, en general, no han puesto 
reparos. Mientras se filmaba, 
han contestado con sinceridad 
a las interrogantes. H e aquí al
gunas de sus respuestas corres
pondientes: 

— ¿ Q u é es lo que m á s le gus
ta de E s p a ñ a ? 

— E l sol y él carácter de los 
e s p a ñ o l e s . I í o primero, sobre 
todo, es maravilloso... 

N u e s t r o s i g l o : e d a d d e l o s p l á s t i c o s 
Frankfoyt (Serv ic io espe

cia! de c r ó n i c a s e x t r a n j e r a s 
d( la Agencia L O G O S ) . A l e -
irania es el n r i m e r p a í s p r o 
ductor de p l á s t i c o s del m u n 
do. E n 1965, el va lor de s u 
pToducción se e l e v ó a 19=500 
millones de pesetas, expor
tándose p l á s t i c o s va lorados 
en 10.050 mil lones . D e m o 
mento la t endenc ia genera l 
—tanto de l a p r o d u c c i ó n co
mo de l a e x p o r t a c i ó n — se 
concentra en el sector de l 
embalaje y de l a cons truc 
ción. 

E L M U E B L E C O N Q U I S T A 
DO P O R L O S P L A S T I C O S 

L a gran F e r i a I n t e r n a c i o 
nal del Mueble, que se c e 
lebra en C o í o n i a todos los 
anos ha demostrado que s i 
haista aqu í los p l á s t i c o s es
taban recluidos a l mobi l iar io 
de la cocina y de l cuar to de 
baño hoy puede decirse que 
han conquistado t a m b i é n los 
cuartos de es tar y los dor 
mitorios. E n l a a c t u a l i d a d , 
una cuarta nar te a p r o x i m a 
damente de los dormitor ios 
alemanes tfcne muebles c o n 
superficies i c c u b i e r t a s de 
nlástico. E n ios muebles de 
los cuartos de es tar seut i l i -
zaba el p o l í e s t e r como r e 
vestimiento t r a n s p a r e n t e . 

Los compradores n o soli
citan ya imitac iones de m a 
dera en p l á s t i c o , s ino que el 
nuevo mater ia l puede f o r m a r 
parte de los muebles " a c a -

descubierta". O t r a s f á 
bricas h a n intentado c o n 
trarrestar l a o p o s i c i ó n de 
los que a f i r m a n que los p l á s 
ticos son " f r í o s " o " insupera 
bles a l a t r a n s p i r a c i ó n " , 
creando mater ia l e s de m a 
yor precio, pero permeables 
al aire y a l vapor de agua . 
Pero todos ellos s iguen c o n 
servando esas propiedades 
Que halagan tanto a l a s 
amas de casa , l igereza f á c i l 
limpieza, solidez de colorido, 
Sran res istencia y por con
siguiente, l a r g a v i d a . 

P L A S T I C O M E Z C L A D O C O N 
F I B R A S D E V I D R I O 

Gracias a l a i l i m i t a d a d is 
ponibilidad de m a t e r i a s p r i -
f?as y a i desarrol lo de las 
f é n i c a s de p o l i m e r i z a c i ó n , 
se ofrecen hoy u n g r a n n ú 
mero de posibi l idades de 
aplicación. M e r c e d a u n a i n -
j e í o r m a b i l i d a d t é r m i c a h a s -

los 100 grados de t e m p e -
niá / - ^ Pueden u t i l i zar se 
j asticos en m a y o r c a n t i d a d 
Hue nasta a q u í e n l a cons-

St ,0n de aparatos de to -
jas ciases el tendido de t u -
cn a!' . instoxniental m é d i . 
hnJt rilizab:e- a r t í c u l o s de l 
t r i l • -elementos de l a cons-
c S l 0 n . e x P « « * t o s a los 
fa tS s Ae l a i n s o l a c i ó n l a 
v e h í S C 1 0 n de piezas P a r a 

meulos y m a q u i n a s de to-
nas clases, e t c é t e r a . S e co-
p 5 5 . u n g r a n n ú m e r o de 
tíefor^08 que res i s ten s i n 
^ 0 S * o | t en iperaturas de 
í ü e ~n—"0 COmo m á x i m o y 
(juP se a b l a n d a n h a s t a 
« e c t L 0 ^ n c e s t o s a 
Vorel J í p e o s m u c h o m a -
l a 7esiiihast.a 800 grados ) . 
b'lidart Í n c í a e i n d e f o r m a -
Cos h a « • ̂ l a s t e r m o p l á s t i -
todavfa mdo d e m e n t a d a s 
^ t i fiK« V5 a l m e z c l a r l o s 
*o ya a ^ ^ ^ r t * H e g a n -
íos ^ ^ f s t i t u i r e n par te a 

f e t a l e s ligeros. 

f ^ S e y n L * e S a n ' 0 1 1 0 lo h a 
!as P o U n w d o 61 sector de 

« o ae E d u c e n con a r r e -
ion , Procedimientos 

^olietiip^!35!? diferentes de 
^ ^ b S * i M u y n u m e r o s a 
J1CosdP nr i - a serie de P l á s -

> qaue P ^ n . e r o s m i x t a s , en 
^ ^ t e ^ ^ o g r a n producirse 
^evas . cas to tahne n t e 

l ^ f e ^ I A C O -
^ L A i } ? D E L A G U A 

¿ q see^f 'José p r á s t k o s 

V v a f e a d 1 3 < * ™ * * ™ -a*orandose a c t u a l -

i i i o s ü l a n n o a n p e z a s p a r a v e m c u í o s , m a p i n a n a 

t u n e r í a s , i n s t r u m e n t a l m é d i c o , m u e b l e s y a r t í c u l o s d 

E s t a l s u a c e p t a c i ó n q u e l o s c o m p r a d o r e s Y a n o 

s o l i c i t a n m i t a c i o n e s d e m a d e r a m p l á s t i c o , MW 

q u e é s t e s e p r e s e n t e « a c a r a d e s c u b i e r t a » 

A l g u n a s c l a s e s d e e s t e p r o d u c t o q u í m i c o r e s i s t e n 

s i n d e f o r m a r s e t e m p e r a t u r a s d e 2 5 0 g r a d o s 

por ciento de s u peso propio, 
s i rve , e n cambio, p a r a con
s e r v a r l a h u m e d a d de los 
suelos secos y l igeros, utili= 
z á n d o s e p a r a l a r e c u l t i v a c i ó n 
de zonas á r i d a s , p a r a est i 
m u l a r e l crecimiento de hier= 
ba en las dunas y masas de 
escorias o t a m b i é n p a r a pro= 
teger a los v i ñ e d o s de las 
he ladas , y a que esta espuma, 
ex traord inar iamente barata , 
puede producirse con proyec 
tores en e l mi smo lugar don
de v a a ser ut i l i zada. 

E n A l e m a n i a , las f á b r i c a s 
de cerveza m á s importantes 
h a n acordado sust i tu ir este 
a ñ o l a s pesadas c a j a s de m a 
dera p a r a e l tansporte de bo
tel las de cerveza por otras de 
p l á s t i c o normal izadas . E n ge
n e r a l se aprec ia u n a tenden
c i a a sust i tu ir l a m a d e r a por 
e l p l á s t i c o . Q u i z á se hable en 
é p o c a s futuras de l siglo X X 
como de l a " E d a d de los 
P l á s t i c o s " , dft l a m i s m a m a 
n e r a que se h a b l a a h o r a de la 
" E d a d de l H i e r r o o del B r o n 
ce". A c a d a a l e m á n f edera l 
l e c o r r e s p o n d i ó e l a ñ o pasado 
u n consumo d^ p l á s t i c o s de 
20 ki logramos. 

E s t a contes tac ión ha sido ca
si u n á n i m e . 

P o r el camino de necesario y 
raro estilo indirecto, exponemos 
a cont inuac ión , impersonalmen-
te, otras preguntas y contesta
ciones interesantes: 

— ¿ Q u é es lo que menos le 
gusta? 

— L a s carreteras. Y en la par
te Norte, l a l luvia. 

— ¿ C u á l es su comida prefe
r ida? 

— L a paella valenciana y la 
merluza a la vasca. 

— ¿ P i e n s a volver? 
—Sí. 
E s t a a f i r m a c i ó n h a sido ro

tunda. E n las anteriores res
puestas ha habido, como en los 
toros, «div is ión de opiniones». 

E L T U R I S M O A U M E N T A 

Y y a que ha salido a co lac ión 
nuestra mundialmente famosa 
fiesta brava, digamos que tam
b i é n han sido consultados los 
turistas sobre la op in ión que 
tienen respecto a ella. ¡ N o fal
taba m á s ! L o s criterios, como 
p u § d e n suponnr los lectores, 
han sido múlt ip las . P o r ello, 
creemos que es mejor esperar 
a que se televise la «encuesta» . 

T V . E . abriga p1 proyéc to dé 
hacerlo, al parecer, hoy, miér
coles, sobre las diez de la no
che. U n programa sumamente 
interesante, con un panorama 
amplio. 

P a r a redondear tiuestro tra
bajo informativo y sin salimos 
del tema «taurino», hemos re
querido la opin ión de un gran 
perito en l a materia: el direc
tor de una importante agencia 
de viajes, con oficinas centrales 
en Bilbao: don J o s é Manuel He
rreros nos h a dicho: 

— E l turismo internacional ha
c ia E s p a ñ a —resulta sabido— 
v a en constante aumento. E l 
incremento del presente a ñ o 
con respecto al pasado ha sido 
de un 25 por 100 en lo que va 
de temporada... 

Que §1 «pan nuestro» de las 
divisas ruede como bola sobre 
nieve. Pero, ¿quién habla de 
los copos de nieve en este tiem
po? Vengan turistas... 

J u a n J . A L O N S O 
(De los Servicios Especiales 

de «Efe») 

—What do yon like more in Spain? ( ¿ Q u é es lo que m á s la 
gusta de E s p a ñ a ? ) . 

—Above all , the sun... (Sobre todo, el sol,..). 
L a guapa americana h a dado su opinión sincera al entrevis* 

tador de T . V . E . — (Foto C I F R A ) . 

w m a e r a r e 
L a influencia que pueda te

ner el alcohol en la producción 
de los accidentes de trabajo se 
presenta esencialmente en dos 
formas. 

Una simple distraccióii 
puede ser mortal. No se 
puede tugar ni con is má
quina con el andamio 
Utiliza los medios de se-
guridao que deben esta] 
a tu akance. Si no los tie
nes, reclámalos. 

Seis semanas de cantos plañideros 
por la muerte de un indio 

m e n t e s u consumo diar io e n 
^5 mi l lones de pesetas. T a m 
b i é n l a c o n s t r u c c i ó n de e m 
barcac iones de p l á s t i c o t ie
n e u n a t r a d i c i ó n de 20 a ñ o s , 
h a b i é n d o s e logrado cons
t r u i r l a s de 40 metros de lar 
go L a l a n c h a s de s a l v a m e n 
to de los barcos de a l t u r a 
se c o n s t r u y e n cas i exc lus iva 
mente a base de este mate 
r i a l , que res is te b ien la co
r r o s i ó n de l a g u a del m a r en 
todas las l a í i t u d e s . 

L A A G R I C U L T U R A T A M 
B I E N S E B E N E F I C I A 
L o s agricultores u t l i z a n 

los p l á s t i c o s e n tubos p a r a 
e l riego por a s p e r s i ó n , l á 

m i n a s p a r a c u b r i r e l suelo 
y ev i tar que c r e z c a n m a l a s 
h i erbas o rec ip ientes p a r a 
toda c lase de l í q u i d o s y á r i 
dos. D e p l á s t i c o son t a m b i é n 
los establos desmontables , 
las l u n a s irronipibles de sus 
' entanas . los cobertizos p a 

r a o r d e ñ a r y los si los p a r a 
l a f e r m e n t a c i ó n de forra je . 
L o s p a v i m e n t o s de mortero 
de p o l i é s t e r y los e m p a r r i 
l lados y b a t e r í a s de ponedo
res, no s u f r e n los ataques 
de los excrementos n i los 
insectos. S u s v e n t a j a s desde 
el punto de v i s t a h i g i é n i c o 
h a n hecho a los p l á s t i c o s 
impresc indib les en l a s in s 
ta lac iones de a l i m e n t a c i ó n 

de ganado y e n l a e c o n o m í a 
l á c t e a . T a m b i é n h a n demos
trado s u r e n t a b i l i d a d , t r a s 
pruebas de c u a t r o a ñ o s , i n 
vernaderos de nueve m i l m e 
tros c u a d r a d o s de e x t e n s i ó n 
recubiertos de p o l i é s t e r r e 
forzado con l i b r a s de v idr io . 

L a s mejoras de l suelo a 
base de res inas s i n t é t i c a s , 
pueden c u m p l i r con fines 
opuestos. L a espuma de po-
l iesterol en forma de copos 
a l igera los suelos pesados 
que t ienden f á c i l m e n t e a e n 
charcarse . O t r o tipo de e spu
m a a base de r e s i n a de u r e a -
formaldehido. capaz de a c u 
m u l a r agua hasta u n sesenta 

Montevideo.— ( C r ó n i c a es . 
p e c i a l p a r a A g e n c i a F I E L -
O R B E , por R o m á n P E R E Z 
S E N A C ) — D o s j ó v e n e s u r u 
guayos, Nelbon P e r a z a . de 35 
a ñ o s , y Wel l ing ton Montes 
de O c a , de 25, son grandes 
conocedores de l a se lva de 
Mat to Grosso y A m a z o n a s y 
de l a s costumbres y mi tos de 
sus d iversas tr ibus , c o n las 
que h a n logrado h a c e r c o n 
tacto . 

D e c o n d i c i ó n modesta . N a l . 
son P e r a z a , que y a h a efec
tuado m á s de catorce i n c u r 
s iones a l a s s e lvas , s i n t i ó 
desde n i ñ o g r a n impulso n a 
t u r a l h a c i a los i n d í g e n a s p r L 
mit ivos de nues tro C o t i n e n -
te. M á s tarde , es ta i n c l i n a 
c i ó n se t r a n s f o r m ó e n u n fer_ 
voroso deseo de conocerles d i . 
r ec tamente H a c e 15 a ñ o s , 
el a n h e l o se c o n v i r t i ó en r e a . 

M I S A " Y E - Y E " E N R I O D E J A N E I R O 
El arzobisDO ha condenado al sacerdote nne la celebró 

R í o de Jane iro . — ( C r ó n i c a 
especial p a r a A g e n c i a F i e l -
Orbe , por Oswaldo N e r y de 
S a ) . — E l arzobispo metro 
politano M a n u e l da S i l v e i r a 
De lbeux c o n d e n ó en u n ser 
m ó n l a act i tud de l P a d r e 
E u v a l d o A n d r a d e , c a p e l l á n de 
la base a é r e a , por h a b e r c e 
lebrado m i s a cantando m ú s i 
ca "ye - y é " . entre las c u a 
les se in terpretaron "Rodo v a 
a l i n ñ e r n o " , " T e e s p e r a r é " y 
"Michele", diciendo a l final 
del r i t u a l , " M i Dios , yo 
adoro. E l arzobispo De lbeux 
d e c l a r ó a l a mul t i tud: "Esto 
constituye u n e s c á n d a l o e n e l 
mundo c a t ó l i c o determinando 
que t o m a r á medidas correc t i 
vas contra e l responsable". 
A s e g u r ó e l arzobispo qup la 
m i s a y e - y é no tuvo autor iza
c i ó n de los superiores. 

E l p a d r e E u v a l d o e x p l i c ó 
que l a i n t r o d u c c i ó n de me lo 
d í a s y e - y é en los oficios que 
c e l e b r ó "no representa m i s a 
bosca-nova. s implemente por 
que este serv ic io religioso es 
uno s ó l o : l a S a n t a M i s a . 

I n f o r m ó e l padre que su 
"misa p a r a l a j u v e n t u d " a l 
c a n z ó ampl iamente los obje
tivos, pues todos los c í r c u l o s 
de C u r i t i b a aceptaron l a e j e 
c u c i ó n de las canciones de R o 

berto C a r l o s y V a n d e r l e i C a r -
doso con letras sacras . 

\/<smncos 
^ Diar io d e B u r g o s " 
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P R O Y E C T O S 
= = PIRESUSPUESTOS= 

E l a c c i d e n t é de trabaje 
es, casi siemore, evitable. 
Utiliza los medios de» se
guridad, trabaja con aten
c ión y e v i t a r á s el riesgo. 

L a S a n t a M i s a , dice e l p a 
dre, es u n a sola pero puede 
ser reves t ida de var iados a s 
pectos, y a que en esta é p o c a 
moderna puede tener u n to 
no m á s alegre. S e s u g i r i ó u n 
estilo que tocase m á s d i r e c t a 
mente e l a l m a de l a j u v e n t u d . 

E x p l i c ó a d e m á s e l p a d r e 
E u v a l d o que "los j ó v e n e s 
c u m p l i r á n r igurosamente los 
cuatro aspectos de l a M i s a : 
a d o r a c i ó n , en que nos h u m i 
l lamos delante de Dios r e c o 
nociendo que no somos n a d a 
y E l es e l autor de todas las 
cosas; agradecimiento, por to 
do lo que obtenemos de b u e 
no y h a s t a por los s u f r i m i e n 
tos, modo por e l c u a l Dios 
nos purif ica y perfecc iona; l a 
s ú p l i c a , p a r a que E l nos b e n 
diga y solucione nuestras d i 
ficultades; l a h u m i l d a d , a t r a 
v é s de l a c u a l pedimos p e r 
d ó n por las f laquezas. 

L o s j ó v e n e s t e r m i n a r á n por 
comprender todos los aspec
tos de l a S a n t a M i s a , s in p e r 
der sus c a r a c t e r í s t i c a s a l e 
gres. D i c e e l padre E u v a l d o , 
asegurando que debidamente 
adaptado e l estilo de l a 
"guardia joven" p o d e m o s 
a y u d a r a hacer que l a j u v e n 
tud se a p r o x i m e m á s a l a 
Igles ia y a Dios. 

E n R í o . promovida píu: l a 

A s o c i a c i ó n de A l u m n o s , s e r á 
rea l i zada p r ó x i m a m e n t e en e l 
Colegio de l Sagrado C o r a z ó n 
de M a r í a , e n Copacabana , 
una fiesta e n l a c u a l se p r e 
s e n t a r á e l conjunto T h e L o r d s 
ejecutando ssu mayores é x i 
tos de l r i tmo de l a juventud , 
e l y e - y é . 

L a s u m a r e c a u d a d a en l a 
fiesta s e r á entregada a las m i 
siones religiosas respaldadas 
por B r a s i l , y a d e m á s de l a s 
habituales atracciones de los 
juguetes, s e r á n sorteados dos 
pasajes a E u r o p a . 

L o s padres de las a l u m n a s 
se mostraban preocupados so
bre l a not ic ia d ivu lgada a l 
respecto de l a fiesta, e n e l 
sentido de que las rel igiosas 
se h a b r í a n adher ido a l y e - y é . 

E x p l i c a r o n que, a d e m á s de l 
c a r á c t e r de beneficio de l a 
p r o m o c i ó n , l a d i r e c c i ó n del 
Colegio c o n s i n t i ó que fuese 
real izada por tratarse de u n a 
in ic iat iva de los padres de las 
a lumnas . Estos tuv ieron u n a 
a u d i c i ó n especial p a r a c o m 
probar que no sucede n a d a 
per judic ia l a las n i ñ a s del 
Sagrado C o r a z ó n . 

E l show de l conjunto T h e 
L o r d s t e n d r á u n a d u r a c i ó n de 
una hora y s e r á rea l i zada en 
el anfiteatro con u n a capaci 
dad de 800 personas. 

l i d a d . Desde entonces v i a j ó 
e n f o r m a repet ida , s i empre a 
t r a v é s de u n c a m i n o er iza
do de di f icultades , h a c i a su 
m e t a p e r m a n e n t e : B r a s i l y 
sus selvas. Mat to G r o s s o v 
A m a z o n a s . 

Desde 1980 h a s t a e l pre
sente l o , a c o m p a ñ a W e l l i n g 
t o n Montes de O c a . A m b o s 
h a n logrado f i l m a r d o c u m e n . 
ta les de s igni f icat ivo va lor 
c u l t u r a l sobre l a v ida , cos
t u m b r e s y m u e r t e de los i n 
dios del B r a s i l C e n t r a l . 

I n f o r m a r o n que por e l d r a 
m a t i s m o qup a c o m p a ñ a a l a 
m u e r t e de u n t r i b e ñ o se des
t a c a n los indios de K u b e 
K r a n K e n (gente de cabeza 
r a p a d a ) y los K u i K u r u s . 

D e l a K u b e K r a n K e n des
t a c a n que el en terramiento 
del cuerpo lo h a c e n dentro 
de u n foso de tres metros 
de pro fund idad por u n me
tro de d i á m e t r o . A ese foso 
se le d a l a f o r m a de u n 
as iento de dos metros de pro
f u n d i d a d , donde prev iamente 
enga lanado e l c a d á v e r — e l 
pelo se le p i n t a de ro jo y e l 
cuel lo se cubre de algodo 
n e s — es colocado en p o s i c i ó n 
de sentado, a d j u n t á n d o l e 
f rente a s í s u arco y f l echas 
L u e g o , e n u n a s e g u n d a eta
p a , a l a a l t u r a de l a cabe
z a , h a c e n u n a e m p a l i z a d a o 
techo de troncos y r a m a s , 
f o r m a n d o u n a especie de c á 
m a r á m o r t u o r i a . 

E n c i m a Qe es ta e m p a l i z a 
da se p o n e n todos los u t e n 
si l los de s u propiedad, c u 
b r i é n d o l o s c o n t i e r r a y, í i 
n a l m e n t e . en u n a t e r c e r a e t a 
p a . se co locan todos los ob 
je tos que posea l a f a m i l i a del 
d i f u n t o . L u e g o c u b r e n la s 
p e r t e n e n c i a s c o n t i e r r a , que
d a n d o a n i v e l del suelo u n a 
p e q u e ñ a p r o m i n e n c i a de u n 
detro de a l t u r a que p a r t i c u 
l a r i z a estas sepul turas . 

M i e n t r a s p r e p a r a n e l foso 
l l e v a n el c a d á v e r a s u c a s a 
y lo depos i tan e n u n a h a m a 
c a , donde se rea l i za u n acto 
de velatorio . L a m u e r t e de 
u n indio s i empre es u n a c ó n 
t ec imiento en l a tr ibu . 

E n cambio , los K u i K u m s 
poseen como c á m a r a f u n e r a 
r i a u n g r a n pozo de a p r o 
x i m a d a m e n t e 7 metros de 
largo 4 de a n c h o , que c u b r e n 
de troncos f i r m a n d o l a s p a 
redes. A l l í se i n s t a l a n h a m a 
c a s e n l a s que se depos i tan 
los c a d á v e r e s que son b a j a 
dos a l a c á m a r a por dos bo 
cas s i t u a d a s a c a d a ex tremo 
de l pozo. C u a n d o m u e r e a l 

guien b a i l a n y c a n t a n p l a ñ i 
deramente h a s t a seis s e m a 
nas . P a r a consolar y a l i v i a r 
la t r i s teza de los f a m i l i a r e s 
del desaparecido, s i son h o m 
bres, se les r e g a l a u n juego 
de arcos y f lechas , y. s i son 
m u j e r e s , sp las p i n t a , p e i n a 
y se las besa. 

S i D r . G ó m e z B e l i r á n 

t i e n e c r e a d o u n b a n c o 

d e h u e s o s d e t e r n e r a 

Para ser injertados 
a seres humanos 

Zaragoza. — C o m o caso c u 
rioso, l a A g e n c i a " E f e " d i f u n 
d i ó a y e r u n a noticia fechada 
en Buenos A i r e s , s e g ú n la 
c u a l h a b í a sido injertado u n 
hueso de t e r n e r a a u n a enfer
ma . A este efecto se recuer
da que en e l Hosp i ta l p r o v i n 
c i a l de N u e s t r a S r a . de G r a 
c í a , de esta D i p u t a c i ó n , ex is 
te desde hace a ñ o s u n banco 
de huesos, prec i samente de 
ternera, que e l doctor G ó m e z 
B e l t r á n , d irector de l mismo, 
p r e p a r a mediante l a prote in i -
z a c i ó n de los huesos, a fin de 
que, a l s er injertados e n los 
seres humanos , no produzcan 
reacciones contrar ias en los 
pac ientes .—Cifra . 

W A L D E M A B W O H L J A H T 
P R O Y E C T A I N C O R P O R A R 
S E A L C I N E E S P A Ñ O L 

Al icante .—«Quiero ser espa
ñol», ha manifestado Waldemar 
Wohljaht, el «rubio plat ino» 
de Stuttgart, a quien se a c u s ó 
de ser el « v a m p i r o de l a auto
pista» y p a s ó casi un mes en 
pris ión hasta que se comprobó 
su inocencia. 

Waldemar h a declarado cate
g ó r i c a m e n t e hoy en esta capita! 
que no piensa volver a Alema
nia, y que cuando se solucione 
la c u e s t i ó n que tiene pendien
te, por tenencia Ilícita de ar
mas, sol ic i tará, en forma legal, 
la nacionalidad e s p a ñ o l a . 

E l lunes próx imo, se despla
z a r á a Madrid, para tomar 
parte en una pel ícula . E s t a 
nueva faceta de su vida le apa
siona y espera obtener buenos 
beneficios d e d i c á n d o s e al cine. 

L a primera, al parecer la m á s 
importante, es la del beoedor 
contumaz que no alcanza a em
briagarse y cuya forma de com
portarse no llega a manifestar 
ostensiblemente su estado si no 
es con un minucioso examan. A l 
realizarlo se ve que está a í e c t a -
do de cierta nebulosidad mental, 
los reflejos son torpes o dismi
nuidos y la capacidad f ís ica glo
bal está menguada. E n general, 
se les resta importancia por no 
ser visibles n i notables estos s ín 
tomas o t a m b i é n pqeden pasar 
completamente inadvertidos; pe
ro, precisamente por ello", I I I -
gan a veces a ser involunta
riamente causantes de la pro
ducc ión de accidentes de tra
bajo. 

L a segunda forma es mas v i 
sible. Todos los sanos ven al 
que está intoxicado porque és te 
lo demuestra con sus gestos, pa
labras y actitudes. Se le debe 
aislar para que no cometa im
prudencias. 

Pero esta segunda forma tiene 
una fase en la cual no se llega 
a la embriaguez. E s lo que vu l 
garmente se llama "estar achis
pado". Se caracteriza por tener 
(el achispado) los ojos bri l lan
tes, mente rápida y palabra f á 
cil , agilidad y optimismo. E s t a 
fase es pe l igros ís ima, puesto que 
precisamente por el excesivo y 
e f ímero optimismo se calculan 
mal las posibilidades de acc ión, 
produc iéndose entonces los des
graciados accidentes que serán 
amargamente lamentados des
pués . 

E n los lugares de trabajo de 
fábricas y talleres suelen —con 
ocas ión de fiestas onomást i cas , 
convites despedida de solte
ro, etc.— celebrar estos aconte
cimientos con la i n g e s t i ó n de 
bebidas a lcohól icas (vino, cer
veza, champaña, etc.,) ames de 
empezar el trabajo, durante el 
trabajo y los intervalos de des
canso en el trabajo. 

S i una extremda prudencia 
no ha imperado en la celebra
c ión del convite es m á s que pro
bable que ahí estará, caso de 
accidente, la influencia a l c o h ó 
l ica como causante del mismo. 

Para evitar en lo posible e l 
peligro latente que r e p r é s e n l a 
el que los excesos de bebidas a l 
cohól icas sean unos indudables 
factores influyentes en la pro
ducc ión de los accidentes de t ra 
bajo, débense instaurar las me
didas m á s idóneas con e l i in de 
prevenirlos o bien atajarlos. 

T a m b i é n existen unos centros 
especializados en la d e s í n t o x i -
cac íón de los a lcohól icos , donde 
pueden ser tratados, caso do 
contar con su conformidad. 

A l embriagado se le neutra
liza fác i lmente y a l beoedor 
contumaz que no tiene visibles 
s ín tomas externos hay que de
tectarle y proceder en conse
cuencia. E n los "achispados" 
ocasionalmente cabe recomendar 
ú n i c a m e n t e una gran prudencia 
y tacto en el uso de las bebidas 
a lcohól icas , ya que estas l iba
ciones se realizan casi siempre 
de manera oculta. Claro que tam
b i é n estarán las medidas que 
puedan tomar las empresas con 
el fin de evitar los excesos o 
el que se puedan introducir en 
ellas cantidades suficientes de 
licor, capaces de provocar alte
raciones y accidentes dentro del 
trabajo. 

Fernando S A N C H E Z E M O 
Practicante. - Barcelona 

E l t ráf ico necesita aten
ción v responsabilidad . 
No lo olvide, conductor: 
circule por (a derecha. 
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Auxilios de 
láritas para 
los damoifieados 
de la Molina 
del Portillo 

Una representación de «Cári-
tas» ha realizado una visita al 
pueblo de L a Molina del Portillo, 
donde c a m b i ó impresiones con 
las dos familias damnificadas 
en el devastador incendio que 
se registró d ía s pasados y que 
des truyó sus casas, enseres y 
propiedades, a d e m á s de moti
var la desaparic ión de otros in
muebles. 

Sobre el propio terreno, los 
directivos de Cáritas pudieron 
comprobar la magnitud de los 
daños y tras mantener un es
trecho contacto con los damnifi
cados, han acordado enviarles 
alimentos, ropas y muebles con 
la mayor urgencia. 

í i a i o s a 

licencias de obras para 
construir 363 viviendas 

A c u e r d o s a d o p t a d o s p o r l a C o m i s i ó n 

m u n i c i p a l P e r m a n e n t e , e n s u s e s i ó n d e a y e r 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E B O Y 

Ss . Bernardo, dr.; FUiberto, 
abs.; Samuel, profeta; Leovigil-
do, Cristóbal , mjs.j Lucio , Se
vero, mrs . 

Misa de tercera clase y color 
blanco de San Bernardo, se
gunda oración E t f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Dominica X I I de Pentecos

tés , Ss. Juana Francisca Fremiot 
de Chantal , fdra.; Ciriaca, Anas
tasio, Camerino. Donoso, Ma-
ximiano, Basa, Paterno, Agapio, 
Fidel , mrs.; Bernardo, abad; 
Cuadrato, Sidonio, obs. 

Misa de segunda clase y color 
verde fée Ja dominica X I I de 
Pentecostés , segunda oración Et 
famiMos. 

C U L I O v 

C A T E D R A L : S o l e m n e oc ta 
v a r i o e n e l a l t a r m a y o r de 
l a S. I . C a t e d r a l e n honor 
de S a n t a M a r í a l a Mayor . 
P a t r o n a dt, l a A r c h i d i ó c e s i s . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s ocho 
y m e d i a m i s a de c o m u n i ó n y 
por l a tarde a l a s ocho m e 
n o s c u a r t o so lemne f u n c i ó n 
m a r i a n a con m i s a vespert i 
n a y h o m i l í a a c a r g o d e l c a 
n ó n i g o d o n J o s é R u i z L ó p e z 
f inai izand"; ios cu l tos con l a 
S a l v e c a n t a d a . 

J u v e n t u d d e l C a r m e l o 

Se pone en conocimiento de 
todos los congregantes de esta 
Juventud, que m a ñ a n a se cele
brará misa de c o m u n i ó n gene
ral; después , en el Centro, des
pedida al P. Director, F r . Be
nito de la Virgen del Carmen 
y a cont inuac ión un vino de 
honor. 

A l a uno, y m e d i a de la 
tarde de ayer , bajo l a p r e s i 
d e n c i a del a lca lde a c c i d e n t a l 
don J o s é Antonio O l a n o y 
L ó p e z de L e t o n a y con as is 
t enc ia de los. tenientes de a l 
ca lde s e ñ o r e s Redondo . A l -
berdi , I t u n i a g a y S á e n z de 
C a b e z ó n , ce lebro s e s i ó n l a 
C o m i s i ó n P e r m a n e n t e . 

E n t r e otros de t r á m i t e se 
a d o p t a r o n l o s s iguientes 
acuerdos: 

H A C I E N D A . — A p r o b a r l a 
c u e n t a por l a r e c a u d a c i ó n de 
e jecut iva correspondiente a l 
p r i m e r semestre del a ñ o en 
curso . F u e d e s e s t i m a d a l a 
i n s t a n c i a a e don J e s ú s T o 
m á s Z a n c a j o p a r a i n s t a l a r u n 
tea tro en los terrenos de l a 
p l a z a de tonos. 

O B R A S Conceder l a s s i 
guientes l i c enc ias : A don 
E n r i q u e Polo G a r r i d o , p a r a 
c o n s t r u i r u n bloque de 42' v i -
v iv i endas en l a ca l le de V i to 
r i a , de G a m o n a l ; a C o n s t r u c 
c ienes A r r a n z A c i n a s , t re s 
edificios c o n dest ino a 157 v i . 
v i e n a a s y locales , e n l a c a 
r r e t e r a de P o z a de l a S a l , e n 
G a m o n a l ; a Cons trucc iones 
G o n z á l e z 7 A r t e c h e , u n blo
que de 20 v iv i endas en u n a 
ca l le de n u e v a a p e r t u r a , t r a 
s e r a a l a de A l f a r e r o s ; a don 
F r a n c i s c o G o n z á l e z Alonso 
dos edificios d e 40 c a s a s en 
l a cal le de D o ñ a B e r e n g u e l a ; 
a don V i c e n t e S á m a n o A n 
d r é s , otro de 30 v iv iendas e n 
el so lar n ú m e r o 22 de l a c a 
lle de B u r g e n s e ; a don D a 
n ie l uanda luce R a m í r e z , otro 
e n u n terreno de l a c a r r e 
t e r a de L o g r o ñ o a Vigo; a 
I n d u s t r i a s del A r l a n z ó n . S . A . 
u n a p l a n t a i n d u s t r i a l en 3l 
barr io del C a p i s c o l ; a l a D e 
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de J u v e n 
tudes, l a s ins ta lac iones d . 
R a d i o J u v e n t u d en l a c a s a 
n ú m e r o 19 de los bloques de 
v iv iendas sitos e n los ant i 
guos solares de l a A l b ó n d i 
ga; a don J u l i o G a r c í a L a r a , 
r e f o r m a p a i c i a l de l a s c a s a s 
n ú m e r o s 22 y 24 de l a ca l le 
de l a P u e b l a ; a don Virg i l io 
G a r c í a Ig l f . íáas . p a r a cons
t r u i r u n p a b e l l ó n e n el n ú 
mero 5 de l a ca l le de S a n t o 
Tor ib io y <t E l e c t r a de B u r 
gos, p a r a u n nuevo centro 
de t r a n s f o r m a c i ó n en e l A r r a 
b a l de S a n E s t e b a n . 

C e r t i f i c a c i ó n n ú m e r o 10 de 
l a s obras J e p a v i m e n t a c i ó n 
de l a ca l le A lca lde M a r t í n -
Cobos en el p o l í g o n o G a m o 
n a l V i l l l m a r , por 1.032.159,42 
pesetas. 

I d e m n ú m e r o 4, de l a s 
obras de i m p e r m e a b i l i z a c i ó n 
aguas e i n s t a l a c i ó n de a r t e 
r i a s de 900 m m . e n l a que 
corresponde a l A y u n t a m i e n t o 
l a a p o r t a c i ó n de 375.000 pe 
setas pfititiiaiiíff'ijiii V A C U N E 

L A S 
S E M I L L A S 

C O N 

V I A J A N T E 

RUTA B U R G O S 

Y P R O V I N C I A 
a importante c o m i s i ó n , se necesita. F á b r i c a acondiciona

dores de ambiente l í q u i d o s . Urgente . A m p l i a c l iente la . 

A p a r t a d o , 207. — B I L B A O 

I d e m n ú m e r o 8 -B. por l a s 
obras de ios colectores de l 
C a p i s c o l y Huelgas , c o n l a 
a p o r t a c i ó n m u n i c i p a l de pe 
se tas 625.000-

P E R S O N A L . — E n p e r s o n a l 
fueron s e ñ a l a d o s los haberes 
pasivos de d o ñ a C a s i l d a F e -
r r e i r a G ó r n ? z v iuda del apa
r e j a d o r don Alberto R u i z 
G o n z á l e z de L i n a r e s . 

Acceder a Ja so l ic i tud de 
cese p r e s e n t a d a por don J u 
lio A n g e l R o c h e como depo
s i tar io i n t e r i n o y h a b i l i t a r a 
l a s e ñ o r i t a M a r í a Angeles 
S á i z C a l v o , subjefe de S e c 
c i ó n , p a r a el servic io c o n las 
obligaciones y derechos co
rrespondientes . 

F i n a l m e n t e se dio c u e n t a 
de var ios l u c u m e n t o s rec ib i 
dos desde l a ú l t i m a s e s i ó n , 
a c o r d á n d o s e lo procedente 
a s í como expresar e l s e n t i 
m i e n t o por e l fa l l ec imiento 
de dos empleados m u n i c i p a 
les. 

Servicios de M i s 
en M a He la Sierra 

Durante la 
romer ía de mañana 

Sigue en aumento l a a n i 
m a c i ó n en P i n e d a de l a S i e 
r r a y s u comarca p a r a l a 
gran r o m e r í a t í p i c a caste l la 
na que se c e l e b r a r á m a ñ a 
n a en l a pintoresca v i l l a s e 
r r a n a , y t a m b i é n en el do-
mi l i c io social de l O r f e ó n 
B u r g a l é s prosigue l a de
m a n d a de bil letes p a r a for
m a r en l a c a r a v a n a automo
v i l í s t i c a que a c o m p a ñ a r á a l 
O r f e ó n B u r g a l é s . 

L o s organizadores de l a 
r o m e r í a hacen saber a l p ú 
bl ico en general que se han 
previsto servicios de comidas 
para atender a cuantas per 
sonas a c u d a n a l a fiesta sin 
l l e v a r provis iones de boca. 

Anuncio del concurso para 
el abastecimiento de aguas 
al Polo de Promoción de Burgos 

]\m bu m u s l o de M M peiolas 
Supondrá nn volumen diario 
de agua de 38.700 metros cúbicos 
contra 26.0(10 de la actual 

E l "Bolet ín Oficial del Estado" 
leí día 18 del actual publica 

una reso luc ión de la D irecc ión 
General de Obras Hidrául icas , 
por el que se anuncia e l concur
so para contratar la e j ecuc ión 
de las obras de c o n d u c c i ó n de 
agua para abastecimiento del 

S E P R E C I S A 
local de 300 metros cuadrados aproximadamente p a r a 
a l m a c é n . D ir ig i r se : P u b l i c i d a d "Alas". A l m i r a n t e B o n i -
faz, 3. 

T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a 
S A B A D O 

1,45 Carta de ajuste 
2,00 Apertura y presentac ión 
2,05 M u s i c al catorce cero 

cinco 
2,50 E l Teatro. 
3,00 Telediario. 
3,20 F i n de semarta. 
3,40 Edic ión especial 
4,00 S e s i ó n de tarde. "Diez 

fusiles esperan". 
5,32 S ó l o para menores "Los 

dos ratones y el queso". 
6,00 Campeonatos de Europa 

de natación. Retransmi
s ión por Eurovis ión , d é s -
de Utrecht, del acto de 
apertura de este cam
peonato, que será ofreci
do a los espectadores en 
retransmisiones diarias. 

7,00 U n a pista en la ciudad. 
7,40 Viaje al fondo del mar. 

"Saboteador silencioso". 
8,35 ¿Quién dice la verdad? 
9,00 Dibujos animados. 
9,15 Telecrónica . 

9,30 Telediario. 
9,47 L o s encuentros "Guión 

de Alejandro N ú ñ e ¿ 
Alonso. «Quedó grabada 
en la VgZ". 

10,25 Noche \ct;l sábado, reali
zado er n fecto desde San 
Sebas t i é • Josefina B a 
ker, L o h 9, i ^ v i l l a , Los 
AnayackV' IjüS&Bt de P a 
co de B * , 

11,45 Los intc^ "Música 
para un díIHnto" 

0,40 Telediario y cierre. 

D O M I N G C 

9,45 Carta de ajuste: Preludios 
e intermedios de zarzue
las. 

10,00 ¡Buenos díasl Emis ión 
compuesta por e femér i 
des, almanaque, santoral, 
in formac ión meteoro lóg i 
ca y la santa misa desde 
Madrid. 

11,05 Concierto, presenta a la 
Orquesta S infón ica de la 
R T V Española , dirigida 

L A R E D O 

A P A R T A M E N T O S T E R M I N A D O S A P R E C I O 
D E C O S T O 

t í t H a l l , h a b i t a c i ó n - s a l ó n , cocina equipada, aseo y te
r r a z a . Prec io total: 100.000 ptas. 

-k H a l l , h a b i t a c i ó n , s a l ó n - e s t a r , cocina equipada, b a ñ o y 
t erraza . P r e c i o total, 185.000 ptas. 

T o d a clase de servic ios: C u a t r o ascensores, j a r d í n , ga
r a j e , campo de tenis, juegos infanti les , etc. 

I n f o r m a c i ó n : 

C o n s f r u c f o r e r d e l N o r t e , S . 4 , 

As tar loa , 2. — T e l . 34073?. = B I L B A O 

i n m o b M a r l a C o n s a 

G r u p o N u e s t r a S e ñ o r a . — L A R E D O 

« A M E R í C A » 
COMPAÑIA G E N E R A L D E C A P I T A L I Z A C I O N , S. A . 

Plaza de Cánovas , 4. — M A D R I D 
Sorteo del mes de Junio de 1966 

Q. W. P. - D . Q. T . • B . Q. F . - R . A. D . 
X . E . X , - E . K . O. - V . B . L M . L . R . 

Capitales pagados por sorteo hasta la fecha: 35.850.915 

el maestro Garc ía Asen 
sio. Solista de guitarra: 
Narciso Yepes.-Programa: 
Triana, de A l b é n i z - A r b ó . 
Intermedio de Goyescas, 
de Granados. Cinco melo
días vascas, de Gurid i . 
Suite n ú m e r o 2 de " E l 
sombrero de tres picos", 
de Fal la . Concierto de 
Aranjuez, de Rodrigo.-
Comentario, Antonio F e r 
n á n d e z Cid . Locutor: A n 
gel Losada. Realizador: 
Alfredo Caste l lón . 

12,10 Telefilme de serie. 
I , 00 E n directo, re transmis ión 

desde la Casa de Campo, 
de Madrid, del Campeo
nato de Ciclismo. 

2,25 Tele-Club. 
2,50 Perf i l de la semana. 
3,00 Telediario. 
3,20 Suplemento semanal. 
3,30 Bonanza, " E l homicidio". 
4,30 D í a de fiesta. Un progra

ma para los m á s p e q u e ñ o s 
realizado en los estudios 
de Barcelona. 

5,30 Dibujos animados. 
6,00 Campeonato de Europa 

de Natac ión . Retransmi
s ión directa a t ravés de 
Eurov i s i ón desde Utrecht. 
Pruebas: T r a m p o l í n da
mas. 100 metros libres ca
balleros, semifinales. 100 
metros libres damas. 

7,05 Pr imer aplauso, para los 
artistas noveles. Hoy des
de San Sebas t ián . 

7,45 Mundo de hoy. Cine do
cumental. 

8,20 Secuencia, presenta un 
espacio dedicado a dos 
c lás i cos del cine francés : 
Abe l Gance y Jul ien D u -
vivier. 

8,50 Escala en H i - F i . 
9,30 Telediario. 
9,47 E l que dice ser y l lamar

se... Tony Leblanc . 
10,13 S e s i ó n de noche, "Mil 

ojos tiene la noche". 
I I , 45 Telediario y cierre. 

I 
É l f e < e v i s o r 

d e l f u t u r o 

Mal Velo-Hoto 

"Polo" de P r o m o c i ó n Industrial 
de Burgos (primera fase). 

E l presupuesto de contrata as
ciende a 53.318.812,66 pesetas y 
el plazo para presentac ión de 
proposiciones, que ha de hacer
se en la citada D i r e c c i ó n Gene
ral, en Madrid o en las oficinas 
de la Confederec ión Hidrográ
fica del Duero, en Valladolid, 
f inalizará el día 14 de Septiem
bre, para realizarse el Concur
so en la Direcc ión General el 
día 20 de dicho mes. Estos datos 
revelan el deseo existente ce i m 
primir la m á x i m a celeridad a 
toda la tramitac ión relacionada 
con esta obra, de tanta impor
tancia para el futuro industrial 
de nuestra ciudad. 

C A R A C T E R I S T I C A S D E L A S 
P R I M E R A F A S E 

L a conducción de agua que 
p r o y e c t a el Ministerio de 
Obras Públ i cas para atender, en 
su primera fase, a las necesida
des industriales del "Polo" de 
Burgos y, concretamente, al po
l ígono Gamonal -Vi l l imar-^i l la -
yuda, t endrá una longitud exac
ta de 17 k i lómetros y 209 metros. 
Arrancará del depós i to en cabe
za que se está construyendo en 
Ar lanzón y su capacidad de con
ducc ión en la nueva tuber ía de 
600 mm., será de 450 litros cada 
segundo lo que representará un 
volumen diario de agua de 
38.700 metros cúbicos . Actual 
mente la capacidad de la con
ducc ión general a la ciudad es 
de 26.000 metros cúb icos . E s 
decir. Obras P ú b l i c a s tiene en 
cuenta las previsiones de la 
necesidad vital que el Burgos 
industrial demandará para el su
ministro de agua potable. 

Más adelante, la Confedera
c ión Hidrográf ica del Duero 
anunc iará el correspondiente 
concurso de obras para ejecutar 
la segunda fase que cons is t irá 
en otro ramal de c o n d u c c i ó n al 
nuevo depós i to que t a m b i é n se 
construirá, pero en la zona de 
Vi l l ímar, para regular el abas
tecimiento de agua no s ó l o al 
po l ígono G a m o n a l - V i l l í m a r - V i -
Uayuda sino a todos sus alrede
dores en la zona Norte de la 
población, y la segunda fase 
comprenderá , además , otra con
ducc ión al po l ígono de Vi l la lon-
quéjar, en el sector Sur de la 
capital. 

i TOMBOLA D I O C E S A N A 
D E C A R I D A D 

Hoy, sábado, a las diez de la noche 
S E G U N D O S O R T E O D E R E G A L O S : 

1. ° U N F R I G O R I F I C O " E D E S A ' * . 
2. ° U N A V A J I L L A D E D O C E C U B I E R T O S . 
3. ° U N A C O C I N A D E G A S B U T A N O " A I T O N A " . 

ULTIMOS OIAS 
R E C O J A R A P I D A M E N T E S U S B O L E T O S D E L " S E A T " 

Se m lerial u n m 
Mfol y l i l i s le nías 

Edad: 25 a 45 años 
S E R E Q U I E R E N C O N O C I M I E N T O S E Q U I V A L E N T E S 

A L B A C H I L L E R A T O S U P E R I O R . 

E n v i a r solicitudes y «currículun vitae» a: 

« M A T E R I A L E S » . Apartado 1.492. ~ B I L B A O 

r n de ti 
i m u i m m de ud 

Los m m g i i u s t i n n í n l n 
ü m i M n D a D n i M U 

E n la m a ñ a n a de ayer, e l a l 
calde accidental s eñor Olano, re
c ib ió en su despacho oficial 
la visita del s e ñ o r Kamerl ing, 
representante de l a "Compa
ñ í a Hispano-Holandesa de Cer
vezas" que le in formó del pro 
pós i to que abriga esta empresa, 
acogida a los beneficios del "Po
lo", de comenzar a funcionar a 
primeros del p r ó x i m o año , por 
lo que recabó del Ayuntamiento 
la a d o p c i ó n de las medidas en
caminadas a suministrar a dicha 
factoría el caudal de agua pre
ciso para sus necesidades indus
triales, conforme a los rec ípro
cos acuerdos establecidos en su 
día. 

V I A J A N T E 
con carnet de conducir , se prec isa , t»ara l a venta , en 
esta prov inc ia , de A B O N O S de i m p o r t a c i ó n . 

R e s e r v a p a r a colocados. 
Dir ig irse por escrito con h i s tor ia l a esta A d m i n i s t r a 

c i ó n n ú m . 8.025. 

L A R E Ü O 
Residencia EL RUISEÑOR 

P I S O S S I N G A S T O S , V I S T A S A L M A R : 235.000 Ptas . 

Fac i l idades . I n f o r m a c i ó n : 

R E S I D E N C I A E L R U I S E Ñ O R 

A v e n i d a P r i m e r a L A R E D O 

C O N S T R U C C I O N E S U R A R T E 

V I S I T A D E L P R E S I D E N T E D E 
L A C A M A R A D E L A PRO
P I E D A D U R B A N A 

T a m b i é n rec ib ió el señor Ola-
no la visita del presidente da 
la Cámara Oficial de la Propie
dad Urbana señor Bañuelos que, 
en re lac ión con la apertura de 
in formac ión públ ica sobre el 
proyecto de de l imitac ión del po« 
l í g o n o urbanís t ico "Gamonal" 
puso en conocimiento de la Al« 
caldía cuál es el criterio de di
cha Cámara sobre el particular 
y el proyecto que abriga de con
vocar a uña r e u n i ó n de propie
tarios afectados o interesados er 
esa de l imi tac ión . 

E L P O R Q U E D E L O S C O R T E * 
D E A G U A 

A l terminar su jornada de 
trabajo y respondiendo a pre
guntas de los informadores, el 
alcalde en funciones manifestó 
que los cortes vespertinos que 
se e fec túan en el suministro de 
agua a la poblac ión obedecen a 
la necesidad de recuperar agua 
en los depós i tos teniendo en 
cuenta el creciente consumo y 
el hecho de que no se pueden 
disponer de todos los depósito* 
por estar dos de ellos sometido* 
a obras de impermeabil ización. 

D e c l a r ó también que el Ayun
tamiento proyecta instalar un 
aparato caudal ímetro en ios» de* 
pósitos-, con objeto de saber con 
toda prec i s ión el nivel del vo
lumen de agua de que se dispo
ne y las oscilaciones que pue
dan producirse en él a tenor del 
consumo. Asimismo manifestó 
que será colocado un moderno 
m a n ó m e t r o en niveles ^ f ™ ™ 
la conducc ión que permita, ao 
m á s , conocer, en situaciones w 
emergencia, posibles averia* í 
fallos en el servicio. 

I»ROI | J | 

DELA 
• ^ " T s e. cernen.» ^ Z * * * ™ ' " 1 

R E C U E R D E : S O L O . V D . P U E D E E V I T A R E L I N C E N D I O E N E L M O N T E 



"O de Agosto de 196» 

ra 
4e pHuiew p á g ^ a ) 

' " " d o s B»UMnos por e) pro-

blClJrn di- nueUro Comité es 
nl1 i a fl"e ^ efE<,<'',e to-
*y- , Mundo una rápi<1» desco-
d0 ^ i ó n y coiibigan la inde-
,ofl'Sncia los V*í*™ que aún 
^ . disfrutan. Üln esta senti-

StamoK aquí Para ayudar-
<í0 L^dps en este problema». 
lBbIn>rrogado sobre los coutac-

V E N D O 
Citrpen U l i g ^ 0 - ^ f -
cedes 7 piabas apropia-
So para alquiler pue-
hios Da»l>hine y Bday. 
b % ' l e c t r o M A R T 

Gral.Mola.35. T. 204400 

PRECISA VENDEDO
RES, edad de 33 a 30 
zaoB, Servicio mi l i t a r 

cumplido. 
Dirigirse a COMESA 

Pza. Alonso Mart ínez , 7 
(R. O. C. n.0 1.017) 

P I S O S 
e c o n ó m i c o s 

S E V E N D E N 

5 minutos Plaza Mayor 
Facilidades 10 años 
CONSTRUCCIONES 

P i T R V S 
Eras Sau Francisco, 7 

Ú ¡ * G f Ü A N Q U I N A D O 

4PERiril/0::T0HIC0 

' MCONSTITÜYEMÍE 

m e s 
CEMeRAClONg^ 
/.VALAKI 
SU ttBCÓHOCtÜÚ 

auxiliares 
m e j o r c a l i d a d . 

a m e j o r e s p r e c i o s 

tos que s>b propone establecer 
durante su estancia en la Gui
nea Kcualorial, el representan
te de Sierra Leona ha precisa
do que en primer lugar los 
miembros de su Comisión de-
sean hablar con los miembros 
de la Asamblea del Gobierno 
autónomo y con todos los sec
tores de la población, con ob
jeto de conocer mejor sus in
tereses y problemas. 

« N o s interesa sumamento 
—lia precisado— la opinión de 
los los miembros del Gobierno, 
de los partidos políticos y de 
los particulares». 

A este respecto los represen
tantes de las Naciones Unidas 
podrán recibir con absoluta l i 
bertad a cuantas personas de
seen exponerles sus puntos de 
vista, sin la m á s mínima l imi 
tación. 

U» primera visita recibida por 
Mr. Colliers ha sido una dele
gación del partido fiel pueblo, 
que le ha expuesto libremente 
su punto de vista. 

R E U M O N ! ^ 

Santa Isabel.— Los m i e m ' 
oros de la s u b c o M s i ó n del 
"Comi té de descolonizac ión" 
se han reunido a ú l t i m a hora 
de la m a ñ a n a de hoy con 
Jos miembros de la Asam
blea general de ¡a Guinea 
Ecuatorial, r e u n i ó n se ha 
celebrado a puerta cerrada 
sin asistencia de represen, 
tantes de ia A d m i n i s t r a c i ó n 
e spaño la . En el momento de 
la llegada de los represen^ 
tantes de las Naciones U n i 
das a la sede de la Asamblea 
general, algunos grupos de 
manifestantes, cuyo n ú m e r o 
no llegaba a los cien, han ex. 
hibido panvartas en las qué 
se solicitaba " la independen, 
c ía inmediata" para la Gui 
neo Ecuatorial. E l comisario 
r e n e r a í del Gobierno español , 
don Víctor Suances, ha con
ducido personalmente al pre
sidente de la Comis ión, M r . 
Colliers basta el lugar don
de Se encontraban los esca
sos manifestantes con obje
to de que pudiera comprobar 
por mismo el alcance y la 
reprisentabil idad de la de
manda. Pese a no haberse 
podido ceuseguir indicacior 
nes pi'ecisas sobre el t e n j r 
de la r e u n i ó n celebrada por 
la subcomis ión del " C o m i t é 
de los ve i i i l icua t ro" con los 
micmbro.s de la Asamblea ge-̂  
>icr;j| de la Guinea Ecuato
r ia l , en los medios informsM 
dos ¿.e considera significativo 
el cruce de discursos produ? 
cidos a l í>.»:mino de la i^a 
u n i ó n con mot ivo de u n a l 
muerzo ofrecido a los repre
sentantes de la ONU en la 
Asamblea general. E l presir-
dente de la misma, don En
rique Gori , ha resaltado la 
trascendencia internacional 
de la visita de la subcomi
sión * pr imera veaT —ha d i 
cho™ en que el C o m i t é de 
Descolonización visi ta p n pais 
no independiente invi tado 
por ia parte que adminis t ra 
e¡ ter r i tor io . La ONU —ha 
continuado diciendo— h a ele • 
gido el mejor medio de i n 
fo rmac ión posible para r § c a . 
bar datos relativos a proble
mas de su competencia. Ha 
recordado el s eño r Gor i gue 
ante el l lamamiento de las 
Naciones Unidas a l derecho 
de l ibre d e t e r m i n a c i ó n . Es
p a ñ a hg, reconocido este he
cho que ha quedado a d m i t i 
do en una abundante legis
lac ión a pa r t i r de 1963. 

"Femando Póo y Río M u -
n i —ha continuado diciendo— 
han elegido como r é g i m e n 
polí t ico m á s conveniente es
te sistema de au tonomía que 
no compromete otros p r o p ó 
sitos de au tode te rminac ión . 
Actualmente, se es tá traba
jando para hacer realidad es
te deseo que fue expresado 
libremente por el pueblo gu i -
neano en unas elecciones g ú -
tén t i camen te libres. E l pueblo 
de Guinea —ha continuado 
diciendo el presidente de la 

IBANEZ 
l a s a é & S t ó . D o t f t i e t g o d « G u x . m ¿ r O d 

Asamblea general-í- s e rá de
bidamente consultado sobre 
los nueves; pasos que se d«^ 
han dar en este sentido". Ha 
puesto especialmente de fer 
lieve don Enrique Gor i que 
los problemas y e l plantea
miento de la independencia 
va r í an considerablemente de 
un país a otro, pero que e l 
pueblo de Guinea considera 
que no es tá dispuesto a dar 
crédi to a quienes pretenden 
ahora alzarse con una repre
sentación que no ostentan, ya 
que en las elecciones l ib re 
mente celebradas no consi
guieron n i un solo voto, por 
lo demás —ha añad ido— G u i 
nea no to le ra r ía ninguna i n 
gerencia extranjera que su
ponga limitaciones a su dere
cho a elegir su propio f u t u 
ro. Tras referirse a diversos 
problemas concretos del t e r r i 
torio, ha afirmado que la G u i 
nea Ecuatorial se opone fir
memente a soportar cualquier 
forma del moderno neocolo-
nialismo y que ante el d i le 
ma de la ciega independencia 
o l ibre asociación a un Esta
do independiente, ha sabido 
elegir su propio camino con 
objeto de escoger libremente 
su futuro con pleno conoci
miento de causa. 

A l discurro del presidente de 
la Asamblea general de la Gui
nea Ecuatorial, el presidente de 
la subcomisión del Comité de 
los veinticuatro Mr. Colliers, re? 
presentante de Sierra Leona en 
la ONU, ha contestado con unas 
palabras en las que ha reitera
do su agradecimiento por la 
cordial acogida dispensada por 
las autoridades autónomas de 
Guinea y por las facilidades 
prestadas por el Gobierno es
pañol, ha afirmado que la Car
ta de San Francisco a que har 
bía hecho alusión en su dis
curso el señor Gori fue firmada 
en una época en que la huma
nidad se enfrentaba con serios 
problemas, pero que desde en
tonces han cambiado bastante 
las circunstancias y las Nacio
nes Unidas se han enfrentado 
resueltamente con el problema 
de la desconlonización. "Nos sen
timos orgullosos —ha afirmado 
el representante de Sierra Leo
na— de ser los prometores de 
este nuevo anhele de las Na
ciones Unidas. El ••Comité de los 
veinticuatro" refleja ea su 
composición las distintas Ideo
logías de la actual situación 
miindial, pero nuestra misión es 
sencilla: impedir que se pros-
duzca la dominación de un 
hombre por otro hombre. 
tro objetivo es conseguir la i n 
dependencia apuque ños damos 
perfecta cuenta de que ios pror 
Memas de la independencia va
rían enormemente de un país a 
otro. "Esperamos aprovechar 
los informes que ustedes nos fa-
eiliten para que cuando regre
semos a Nueva York podamos 
asesorarnos adecuadamente. A l 
"Comité de deseolonissación',J 
por ello, no sólo nos interesa la 
opinión de la mayoría sino tam
bién los puntos de vista de los 
grupos minoritarios". 

El presidente de la subcomi
sión ha terminado su discurso 
con un brindis por §1 futuro de 
Guinea reiterando al taismo 
tiempo su agradecimiento a Es* 
paña que ha preparado este fu
turo. Finalizado el almuerzo en 
la sede de la Asamblea general, 
los representantes de las Nacio
nes Unidas se han reunido eon 
los miembros del Consejo de 
Gobierno autónomo. Mañana, 
tras una visita al comisario ge
neral, los miembros de la sub
comisión del "Comité de los 
veinticuatro" visitarán diversos 
centros asistenclales y adminis
trativos de la provincia. 

C o n t i n u a r á l a e s t a b i l i d a d d e prec ios 
Nuestra balanza de pagos ha registrado superávit en 

V a » a i n v e r t i r s e más de t r e s m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s e n v i t r i n a s 

y a l m a c e n e s f r i g o r í f i c o s , p a r a e x p e n d e r p r o d u c t o s c o n g e l a d ® * 

Declaraciones del min i s t ro de Comercio. Sr. 
S m Sebastian. *» Hay ga

r a n t í a s de que la estabilidad 
de precio^ cont inuai 'á duran
te e í verano y que después 
segu i rá de la misma forma, 
ha declarado e l ministro de 
Comercio, don Faustino Gar
cía Moneó Fe rnández , en 
pna entrevista qUf» publica 
hoy e l "Diario Vasco" de es
ta capital. 

Los precios es tán razona
blemente estabilizados, pese 
a l intenso movimiento que se 
registra y en L a C o r u ñ a e l 
ministro de In formac ión y 
Turismo di jo que se notan 
m á s que en el pasado año esos 
efectos de las medidas adop
tadas. Hay ga ran t í a s dp que 
con t i nua rá la estabilidad de 
precios durante e l verano y 
se espera que después prosi
ga la misma tónica . 

Entre los ar t ículos que Sp ha 
hallado m á s dificultad para 
la contención de precios es tá 
la fruta, pero con la llegada 
al mercado de la pera de 
Lér ida , del m e l ó n y de l a 
uva, Se ha corregido el au
mento. Puede decirse que 
t a m b i é n se ha corregido la 
subida de lo que a t añe a los 
pollos y a los huevos. 

Hablando sobre el pescado 
fresco y el congelado e l m i 
nistro de Comercio indicó que 
ten ía noticias de que efecti
vamente en eso de presentar 
en los hoteleg y restaurantes 
una merluza por otra iuega 
algo la picaresca española co
mo ocurre t a m b i é n en otros 
países eon los mismos a r t í c u 
los. Hay quien vende como 
fresco pescado que ha sido 
d e s c ongelado previamente; 
igual ocurre con la carne, pe
ro todo es tá siendo vigilado 
por el correspondiente servi
cio del Ministerio de Comer-
eio. T a m b i é n se ha combatido 
la mevela de aceite de oliva 
con otros aceites y el Min i s 
terio ha impuesto multas de 
hasta cien m i l pesetas y e l 
Gobierno impuso multas de 
cantidades superiores. El g r u 
po sindical de envasadores de 
aceites se ha congratulado de 
las medidas adoptadas. P r á c ? 
ticamentp puede considerarse 
resuelto este problema. 

Refiriéndose a los exceden
tes de pescado congelado dijo 
el ministro qup se viene h a 
ciendo propaganda para i n 
crementar su consumo y que 
es una lás t ima que un a l i 
mento de esta calidad no se 
adquiera hasta en el ú l t imo 
pueblo. Las pescas exceden a l 
consumo. Las capturas reba
san en 20.000 toneladas al 
consumo nacional en el^mo
mento presente y este año se 
cree que se cap tu ra rán ciento 
ochenta m i l toneladas. Se han 
hecho algunas exportaciones 
a ciertos países africanos, pe
ro tenemos un gran competi
dor en el Japón , pues ellos no 
consumen pescado blanco y 
prefieren el i'ojo, por consir 
guiente el blanco lo venden 
a precios bara t í s imos . Nos
otros estamos vendiéndoles 
pescado rojo congelado pó r 
importe de tres o cuatro m i 
llones de dólares anuales. 

Existe un problema de ^dis
t r ibuc ión en lo que a t añp a 
España , pero se ha logrado 
establecer ya grandes frigo^ 

Las inversiones de capital 
italiano en España se elevan 
a unos 1.000 millones de dólares 

É x p o r t a d é n i s a u t o m ó v i l e s d e s d e 

V a l í a d o l í d a C o l o m b i a 

M i 4 í i d . ^ L a p r ^ p ^ i a dn s & 
pital italiano invertido ep Espa
ñ a hasta el presente, pue4§ es
timarse en unos mi l millones 
de dólares, según datos toma
dos de la mpeión presentada 
por la Cámara de Industria de 
Barcelona, en las reuniones del 
Comité Hispano-italiano de Fo-

L A § » S € I S 4 

Dolores F e r r á 
FaJieeió en el día de ayer, a los 19 años 4e §4^4 

confortada con los Santos Sacramentos y la bendición de Su teantrnau 

Q. E. P. D. 

^ resignado esposo, don Daniel Robador; hijos. Lucía ftfenuel. Marcos, Eulogio 
Rom¿„ Dailiel hijas políticas, Carmen Bernal, Begoña Ordono, Amalla 

íe rnánder , r i l a r Sanz, Aurea Céspedes y Natividad Goiujatez; nietos; hermanas, 
Filar y IMíci tas ; Iiermanos poütíeos, sobrinos, primos 

y demás familia 

Ruegan oraciones por el eterno descanso de su alma y la W t e « | « ^ a l entJrFO 

sumamente agradecidos. 
Vivía: Barrio Gin*eno, %6 

L A M Í ^ E ^ I G O | t m A Gran 
Bur^opi, 

Funeraria 
550 Agosto \ s m 

mentó Eeonómieo, eelebradas 
¡en la ciudad condal el 11 4® 
Febrero úitimo. 

La mSífeUdad predominante 
de la inversión italiana es la 
dipecta, es decir, la dirigida a 
lá creación de empresas indus
triales y comerciales. 

Un capítulo m á s importante 
que el de la inversión de capir 
tai —según la moción— es el 
referente a la asistencia téeni? 
ca prestada por empresas ita
lianas a españolas y ios sec
tores económicos en que la pre
sencia italiana e s más acusada, 
son, por orden de importancia, 
aparatos y dispositivos, maquir 
naria, manufacturas de meta
les, especialidades farmacéuti
cas, vehíeuios de motor y otros. 

EXPORTACION 

Madrid.—A partir del mes de 
Noviembre del pasado año co
menzaron a exportarse, desde 
la, factoría de V a 11 a d o lid, 
vehículos con destino a la Re-
públiea de Colombia. Las ex
portaciones comprenden «Re-
nault-4» tipo furgoneta y «QOT-
dini». El ipterés demostrado 
por aquel miercago ha hecho 
que estos envíos se incremen
ten en lo qu? v f de año, be
biéndose entregado ya las pri
meras 598 unidades.-f-Cifra. 

ríficos, aunque falta ahora 
consolidar la segunda fase: 
almacenes, furgonetas f r igor í 
ficos y armarios-vitrinas. Se 
ha montado ya una opera
ción con las Cajas dp Ahorro 
y s e r án invertidos m á s de 
tres m i l millones de pesetas 
para establecer vi tr inas f r i 
goríficas, almacenes, etc., en 
los que t a m b i é n podrán ser 
depositados otros productos 
congelados. 

Hablando de las impor ta 
ciones de pe t ró leo y del fo
mento de las exportaciones, 
el min i s t ro di jo que se e s t á 
siguiendo una pol í t ica t e n 
dente a, incrementar las ex*-
portaciones que para ello es 
impor tan te u t i l izar nuestras 
compras en favor de nuestras 
ventas. Entre las primeras 
destacan las de pe t ró leos . E n 
t r e el pe t ró leo crudo y pro* 
ductos pe t ro l í fe ros , gastamos 
cerca de doscientos cincuen
t a millones de dó la res anua
les, parece lógico que a quie
nes compramos cantidades 
t a n impori.antes de dichos 
productos, a ios que p o d r í a 
a ñ a d i r s e la carne, el tabaco, 
el a z ú c a r y otros correspon
dan c o m p r á n d o n o s a nos
otros. Asi ¿e es t á haciendo 
ya desde el a ñ o 63 con el pe-
trcleo el veinte por ciento 
de nuestras compras se re
lacionan con nuestras ven
tas. Se t r - a de favorecer 
nuestras e l irtaciones en re
l a c i ó n a determinadas com
pras de d k u oductos. En 
1966 estas compra -. rebasa
r á n los 500 millo:-ó^ de dó 
lares. En la comif >trí se acor
d ó continuar en i te1 l ínea con 
l a m á x i m a i n t r q' dad para 
a l iv ia r en lo p b l e e l dé 
f i c i t de nuesi r oalanza de 
pagos. Clarr d que esta cues
t i ó n roza con intereses par
ticulares pero éstos t ienen 
que estar en todo momento 
supeditados a los intereses 
generales del pa í s . Estamos 
firmemente decididos a vgn-
cer esos particularismos. 

E n el mes de Julio hubo su
p e r á v i t del orden de los ve in . 
te millones de dó la res en la 
balanza de pagos. Se debe 
ello fundamentalmente a l t u 
r ismo y a determinadas me
didas de comercio inter ior . 
Se espera que en Agosto ha 
ya t a m b i é n superáv i t . 

Nuestro desarrollo debe ser 
equilibrado; hay que superar 
los desequilibrios temporales, 
que son m á s o menos nor
males en u n p a í s en desarrpr 
l io . En E s p a S a y en el 
momento actual, el problema 
se centra en la con t enc ión 
del gasto públ ico. 

Hablando el minis t ro de 
Comercio sobre las medidas 
para proteger a l consumidor, 
di jo que se e s t á estudiando 
la c reac ión de una asocia
c ión de consumidores. 

E n re lac ión con los a r t í c u 

los nue l i a n aumentado Ul t i 
mamente de prepio, se en
cuentran los del vestido, a u i u 
que aqu í naturalmente, e s t á 
incluida la confección. 

Finalmente y sobre los re 
glamentos ú l t i m a m e n t e apro . 
hados por el Consejo de m i -
nistrojs del Mercado C o m ú n , 
di jo que se estudiaban a ten

tamente aunque quedan por 
conocer t o d a v í a algunos ex
tremos. El sector que m á s 
preocupa es él relacionado 
con el aceite de oliva. Hay 
que esperar a que se esta
blezcan los precios, lo que 
o c u r r i r á en el mes 'dg Octu
bre, Esperamos haya enton-

la solución adecuada. 

S e g ú n u n p e r i ó d i c o b e l g a , l a d e s a p a r i c i ó n 

d e S p a a k e l i m i n a u n o b s t á c u l o 

e n t r e E s p a ñ a y « l o s s e i s » 

Bonn.—La Prensa alepiana pe 
hace hoy eco de la próxima v i -
pita a España del antiguo canci
ller y actual presidente de ho
nor del partido gubernamental 
cristianodemócrata, doctor Kon-
rad Adenauer. 

Junto al anuncio de la vi§itf> 
hecha a ^denauer por el emba
jador español en Bopp, don Jo.-
sé de Erice, quien le trasladó la 
invitación del ministro gspañol 
de Información y Turismo, se 
indica que el viaje del ex-can-
ciller coincidirá con la presen
tación en las librerías españolas, 
de las memorias del que fue pr i 
mer canciller de la República 
Federal de Alemania. 
ARTICULO EN UN PERIO

DICO DE AMBERES 
Amberes.—El periódico libe

ral "Le Matín", en un artículo 

Madrii l — pisrainueión 
do la nubosidad en la cos
ta de Levante y Catalu
ña, anuncia para mañana, 
sábado dia 20, ei Servicio 
Mei eorológico Nacional, 
rambiép prevé cijelo des
pejado . el resto de Es. 
paña y ligero aumento de 
las temperaturas. 

El mismo Servicio In
forma que durante las úl
timas 24 horas ha habido 
mibosidHd variable en la 
cost.a mediterránea, y en 
puntos- aislados ha habi-
:lo Kavias débiles. Se han 
nadifio Ires litros por me. 
tro cuadrado en Gerona, 
y cantidades inapreciables 
en otros puntos. En el res
to de España el cielo ha 
estado despejado. 

Las temperaturas extre
mas de España correspoHr 
dieron a Badajoz, Cáceres 
y Sevilla, con 36 grados y 
a Soria y Vitoria con 8. 

Las de Madrid fueron 
de 32 a las 16 horas y de 
17 a las 6,30. — Ct/m, i 

Si « 
w a a w a a a a a a w a a w a w a a a a » » » 

Grave accidente en la red 
de distribución de aguas 
(Viene de primera página) 

En principio el torrente que velozmente descendía por las ca
lles de Trinidad y San Gi l creó cierta alarma y confusión, te
miéndose que fuera consecuencia de alguna rotura de los depósitos 
situados en el cerro de "San Miguel", aunque inmediatamente 
quedó esclarecida la naturaleza verdadera de la averia. 

E l vertido de las aguas se prolongó durante media hora apro
ximadamente, hasta que fue cortado todo el suministro general a 
la ciudad. Los trabajos de reparación se iniciaron inmediatamente 
por parte de la brigada del Servicio Municipal de Aguas. 

A primera hora de la madrugada ya había sido colocado el 
nuevo tubo de 500 mm., y se confía en que pueda restablecerse el 
suministro a las nueve de la mañana, aproximadamente. La car
ga se hará con las debidas medidas de precaución para evitar cua-1 
quier contingencia. 

Desde luego ayer se perdió bastante caudal, debido a que la 
zona de la rotura es el punto de máxima presión. Sin embargo, 
estuvo entrando normalmente caudal en los depósitos, gracias a 
lo cual se confía en que no habrá demoras en cuanto a la normaT 
lización en el abastecimiento de aguas a la capital. 

En el lugar del suceso se personaron el ingeniero encargado 
del servicio señor Bedia; directivos de la empresa, alcalde acciden
tal , señor Olano y varios capitulares. 

N . de la R. — No queremos abrumar al Ayuntamiento con car
gos. Sobr?n todos, porque los hechos se comentan por sí mismos. 
Ahora que parecen neutralizadas y dominadas las ave.ías que tas 
¡seriamente afectaron a la ciudad durante meses en servicio de 
tan vital importancia, se produce este suceso que ayer dejó a 
Burgos nuevamente sin agua, entre la natural indignación y estu
por del público que, al principio y ante la contemplación de las 
aguas discurriendo en vertiginoso caudal por determinadas calles, 
aún abrigaba temores sobre algo de naturaleza mucho raáíi grave. 

Repetimos, no queremos abrumar a nadie con cargos, No es 
grata esa misión en trances como éste. Pero asusta pensar exista 
esa posibilidad de que pueda naniobrar a su albedrio, sin las 
más elementales medidas de protección, una potente excavadora 
nada menos que sobre la red general de suministro de aguas a 
l i ciudad. 

Parece que existía una advertencia verbal al contratista sobre 
la existencia de esa tubería. Pero eso es muy poco o nada. Cuan
do se trata de algo de tal trascendencia, lo que se exige no son 
advertencias verbales, sino medidas más eficaces y operantes. En 
materia de tamaña importancia no debe dejarse ningún margen 
a la imprevisión. 

Como única nota amable a registrar, después de producido el 
lamentable hecho, digamos que existen fundadas esperanzas de 
que hoy mismo los burgalcses puedan contar ya con el sumi
nistro normal del agua en sus casas. 

M I L L A 

p u b l i c ó en pyirnera página 
y refiriéndose a la cantidatura 
de España ante la CEE, atribu
ye a la intervención personal 
del señor Spaak las demoras 
aportadas hasta la fecha al exá-
men de la petición (española. E l 
autor del artículo, demuestra 
que la actitud socialista consis
tente en pegar a Espsña el i n 
greso en la Comunidad Econór 
mica Europea por no gustarle su 
sistema político, es una inscm 
satez. 

Seña la en dicho ar t ícu lo 
t a m b i é n el incremento de las 
relaciones comerciales entre 
E s p a ñ a y países occidentales, 
con los reg ímenes comunistas 
de la Europa del Este, de la 
URSS y hasta con la China 
roja. Aludiendo a la desapa
rición del Sr. Spaak del es
cenario políticos escribe: "To
do deja prever que la e l imir 
nación d^ este obstáculo fa
ci l i tará un acercamiento (con 
España) que la gentp. sensa
ta considera deseable". 

A contlñuaelón señala que 
"cansada de los exabruptos del 
Mercado Común, no es imposi
ble que España se vuelva hacia 
otros países, y no necesariamen
te hacia los Estados Unidos, ya 
que han desaparecido les impe. 
riimentos a este respfcto.,,.'* y 
concluye diciendo: "Era nece
sario decirio en un momento en 
que España tocará por cuarta 
vez a la puerta del Mercado Co
mún". 

Ha sido desbaratada 
Bruselas. — La Policía decla

ro que había desbaratado qn^ 
conjura por parte de los nacio
nalistas extremistas ílamencc*-: 
para colocar bombas de reloje
ría en varios puntos del país. 

Un portavoz señaló que los 
planes de los terroristas fueron 
descubiertos anoche, y que nue
ve de los conjurados fueron de
tenidos en el momento en que 
salían de celebrar una reunión 
secreta y cuando cada uno de 
ellos era portador ele una bom
ba de tiempo que proyectaban 
colocar en diversas partes del 
país para que hicieran explosión 
durante la noche. 

Ei programa terrorista está en 
relación —según afirma la Po
licía—r con la llamada guepra 
lingüística entre los flamencos, 
residentes en el Norte y el Oes
te del país, que hablan ei ho
landés, y los valones cuyo idio
ma hablan los que babitap |a 
parte Sur y Est e de Bélgica, así 
como la capital, Bruselas, y cu
yo idioma es el francés. 

Camfaoya prohib i rá 
la entrada 
a los periodistas 
norteamericanos 

Durante ia visita dst 
presidente De Gauile 

Saigón. — La embajada ñor. 
teamericana en Saigón confir
mó hoy que les periodistas es
tadounidenses no podrían per
manecer ni entrar en Camboya 
durante !a visita a este pais dei 
presidente francés, general De 
Gauile, del 30 de Agosto al 3 de 
Septiembre próximo. 

Camboya no concederá visa
dos, o hará honor a los periodis
tas norteamericanos, según In
formó un portavoz. 

No se ha dado explicación al
guna a este hecho, pero los «fe-
sarvadores politices han decía, 
rsdo que esta prohibición ha si
do impuesta por el empeora
miento de las relaciones entre 
Camboya y Estados Unidos a 
rajg del reciente bombardeo a?-
r!?o de una localidad situada en 
la frontera camboyana-surTViet, 
remita, — Eje. 

CONSTRUCTORA ALONSO 
Y ARTECHE, S. A. 

c o n s t r u c t o r m comprmd&r 

E N Z O N A Y A D U L O S 

Ju^tp Colegio ^ Sajlf, Csllfi Matesler©. Melchor Prieto 

Soleadlsimos, ascensor - descensor — Calor negro — 
Marquer ío Metál ico — Roca — Construcción de primera. 

Precios desde 350.000. — FACILIDADES 

OBRAS CALLE MATADERO 
Todos los dias de 4 a 8 de l a tarde. 

L o s s e r v i c i o s de l 

Banco Español de Crédito 
I e g a n a t o d o s i o s l u g a r e s d e l M u n d o 

i RffRESEMTAeiONES 
en AMERICA 

Puerto Rico 
México 
Venezuela 
Colombia 

Perú 
Chile 
Argentina 

é e , mi' 

CAPITAL Y RESERVAS: 

5.961.892.667,85 Pesetas 

579 Oficinas repartidas por 

todo el país. 

B A N E S T O 

la organización bancaria más 

extensa de España. 

¡Oportunidad única! 
Viviendas cuatro dormitónos, hall, terraza, cocina, armarios, 
calefacción calor negro, cocina de butano y corriente, enta-
rimadr empapelado, fregadera-lavadora, servicios enchapa
dos, calentador de agua. 

PRIVILEGIABA SITUACION EN EL «POLO» 
(Parada de autobús) 

UESPE 250.000 PESETAS 
LONJAS COMERCIALES con 6,20 metros de altura. 

f K P O P M S: 

Emnirsa ALBERDI - REPO 
en i? ebra, contigua a la iglesia de Gamonal y Plaza d? 
Santo Dónjiníso de Guanáo , 7 FACILIDADES DE PAGO 
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"POEMAS DE LA CA-
SA", de Graciano Peralta 
González . Colección Arre-
cife. Cádiz. 

Se ha hablado mucho de la 
diíicultad constructiva del sone
to: tanto, que algunos llegan a 
considerarlo el "miura" de la 
lidia poética, aunque otros lo 
conceptúen como curioso juego 
matemático o simple revolera de 
entrenamiento. Sin prejuzgar es. 
ta cuestión, el soneto está ahí. 
lozano y vigente, después de va
rios siglos de existencia. Gra
ciano Peralta, poeta burgalés po
co conocido en su tierra, acaba 
de publicar el quinto volumen 
do poesía, valiéndose, precisa, 
mente, de esa combinación estró
fica, con la que tomará sin du 
da la . "alternativa" 

Desconozco toda la obra an
terior de Graciano Peralta, lo 
que me impide, por tanto, rea, 
llzar una comparación valora 
tlva; pero conozco al hombre 
y sus circunstancias, reflejada^ 
sinceramente en "Poemas de la 
Casa". Peralta nos ha dado un 
libro sencillo, humilde, casi fran 
ciscano, como él es; y en esta 
plasmaclón leal resiJe uno de 
sus numerosos méritos. Poesía 
asequible, sin pretensiones, gira 
toda ella en función deLtiempo 
y el espacio, que el poeta sitúa 
en el viejo caserón de su niñez 
Con objetos y elementos mínl 
mos que le proporciona el re 
cuerdo y, a veces, con la desnuda 
enumeración de las cosas, va 
creando sus impresiones lejanas 
y este ¿.-itimiento es tan pro
fundo y nostálgico que logra con 
él hacer reversible al tiempo, 
dando a lo tangible y próximo 
la misma sensación pretérita. 

Si se me preguntara qué es lo 
mejor de sus composiciones d i 
ria que la rotundidad de los ter 
cetos, de quevedesco sabor; 
sencillez expresiva y la falta de 
amaneramiento. Peralta escribe 
con fluidez y sólo se preocupa 
de ser fiel a sí mismo, dentro 
siempre de la variada órbita que 
le permite la unidad temática. 
Mis preferencias se inclinan por 
los siguientes títulos: "Blanca 
leía cuentos, Conservaba mi 
peonza. Por nuestras vidas. Los 
días, ¿quiénes eran?. Las nubes 
están bajes. Vamos abriendo 
puertas y Voy despacio". 

El lector quizá extrañe la au. 
sencia de defectos. ¿Es posible 
que no tenga nmguno? Si el lec
tor no los encuentra, es como si 
no existiesen; y si los halla ¿qué 
falta hace que nadie los señale? 
Eü cualquier caso, el que esté 
libre.de caídas que tire la pri
mera piedra, "Poemas de la Ca 
sa" ha rá un papel digno al lado 
de esa "bazofia inteligente" que 
algunas veces nos vemos obliga, 
dos a leer. Y al felicitar a Peral
ta por la aparición de este libro, 
felicitamos también a la poesía 
burgalesa, enriquecida con esta 
nueva aportación. Así, todos de 
enhorabuena: hasta aquel perio
dista que, a efectos estadísticos. 
Informaba hace quince años que 
en Burgos no había poetas. 

R. N. R. 

puente camiones 

MARCA REGISTRADA 

I m p o r t a n t e s m o d i f i c a c i o n e s 
e n e l r e g l a m e n t o 
d e e l e c c i o n e s s i n d i c a l e s 

Prooorción de electos en cada emoresa 

Tolvas Automáticas 

Ensacadoras 
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T O R O S 
San Sebastián. — Séptima co

rrida de feria. Lleno. Cinco to
ros de don Juan Pedro Domecq, 
broncos y blandos de manos y 
uno, sobrero, de Benítez Cubero, 
lidiado en quinto lugar. 

Julio Aparicio, faena breve. Pi
tos. En su segundo, ovación, 
una oreja y vuelta. 

Antonio Ordóñez, faena cui
dando al toro que se cae. Aplau
sos. Pitos al toro. En su se
gundo, ovación, petición de ore
ja y saludos desde el tercio. Se 
niega a dar la vuelta al oir al
gunos pitos en el sol. 

Jaime Ostos, faena muy va
liente. Ovación, vuelta y salu
dos. En el último, faena brave 
exponiendo mucho. Ovación. 

FLOJA CORRIDA EN TOLEDO 

Toledo. — Seis toros de Sa
muel Flores, de Albacete, bra
vos. Lleno. 

Manuel Benítez «El Cordobés», 
ovación, una oreja y vuelta. En 
su segundo escuchó palmas. 

Manuel Cano «El Píreo», ova
ción, dos orejas y vuelta. En 
"su segundo, nada destacado. Fae
na breve. Silencio. 

José Fuentes, nada notable en 
su primero. Palmas. En el últi
mo, silencio. 

CORRIDA CONMEMORATIVA 
E N LISBOA 

Lisboa. — Corrida conmemo
rativa del 75 aniversario de la 
plaza de Campo Pequeño. Primer 
concurso luso-español de gana
derías. 

El jurado constituido por cin
co aficionados concedió el pre 
mió a la bravura a un toro de 

Atanasio Fernández, lidiado por 
Joaquín Córrela. 

Alvaro Domecq conquistó el 
trofeo a la mejor lidia a caballo. 
Morgado Leao, el concedido a la 
mejor brega. 

Se corrieron toros, además 
del galardonado le Atanasio Fer 
nández, de las ganaderías de 
Asunqo Coimbra, Joaquín Buen-
día, Carlos Núñez, Pinto Ba 
rreiros, Felipe Bartolomé y de 
Vinhas hermanos y Oliveira her
manos. 

Actuaron k s rejoneadores Al 
varo Domecq, José Mestre Bap 
tista y Joaquín Córrela, y los 
matadores José Julio y Arman 
do Soares, que despacharían dos 
toros cada uno. 

A la corrida asistieron el em 
bajador de España y la Conde
sa de Marín, a la que Soares 
brindó la faena de uno de sus 
toros. 

Madrid.—El vigente reglamen
to general de elecciones sindi
cales, respecto al procedimiento 
de las mismas, que se celebrarán 
desde el próximo 19 de Septiem
bre hasta el 12 de Enero de 
1967, ha introducido algunas mo
dificaciones importantes que 
afectan a la duración del man-
data, a la edad apta para ser ele
gible, a la simultaneidad de 
elección de enlaces y jurados de 
empresa, a la incorporación de 
los presidentes de Consejos'de 
empresarios y trabajadores, a la 
junta de elecciones, a la procla
mación de candidatos a vocales 
económicos, etc., todas ellas en
tre otras de menor importancia. 

En definitiva, el 19 de Sep
tiembre comenzarán las eleccio
nes de enlaces sindicales y vo
cales jurados en cuyo período 
que medía hasta el 14 de Octu
bre todo el mundo laboral espa
ñol de los 26 diferentes Sindi
catos pondrán a prueba la orde
nación del proceso electoral. 

La mecánica de esta primera 
fase electoral comprende un 
proceso que puede dividirse to
do ello desarrollado y verifica
do en diferentes fechas, en los 
siguientes apartados: solicitud 
y proclamación de los candida
tos, resolución de incidencias y 
confección de las listas de can
didatos, votaciones y escruti
nios, reclamaciones de escruti
nios, resolución de las reclama
ciones y, finalmente, proclama
ción de los electos. 

PROPORCION DE ELECTOS 

Madrid:—Celebrarán eleccio
nes para enlaces aquellas em
presas o centros de trabajo que 
ocupen de ordinario a más de 
cinco trab ^adores. La propor 
ción de ele^'os queda con el pre 
senté reglamento de la forma 
siguiente: 

De seis a 0 trabajadores, 
enlace; de 26ra 50, dos enlaces 
de 51 a 100, tres enlaces; le 101 
a 250, ocho enlaces; de 251 
500, dieciséis enlaces; de 501 a 
1000, treinta y seis enlaces y de 

más de mi l , cuarenta y ocho en
laces. 

Para poder acceder a engro
sar las listas de candidatos, es 
preciso una proclamación que 
puede hacerse con la propues
ta de dos vocales sociales de su 
sindicato o por un procurador 
en Cortes de su provincia res 
pectiva. Asimismo, si alguien 
quiere proponerse por sí solo 
ha de haber ostentado antes al 
gún cargo sindical y, por úl 
timo, vale también la proposi 
ción por tres electores de su 
misma empresa en un escrito 
en que se acrediten la autenti 
cidad de las firmas de los pro 
ponentes. 

Malos vientos 
soplan para 
la p ro fes ión 
de ' t ap i -meGa" 

Londres. — Es probable que 
las taquimecanógraíae queden 
pronto completamente anticua, 
das, dice un informe publicado 
hoy por el Instituto británico 
de Administración personal. 

Al parecer, numerosas empre
sas están adoptando sistemas 
centralizados de dictáfono, con 
el fin de emplear más eficiente
mente sus secretarias. 

En vez de acudir al despacho 
de los jefes para tomar dictados 
las secretarias trabajan en un 
centro de servicios mecanográ 
fieos, transcribiendo correspon. 
dencia y otros textos que llegan 
al centro por teléfono y son 
grabados en dictáfonos. 
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R E P A R T I D O R A S 
O REPARTIDORES DE PERIODICOS 

SE NECESITAN 

INFORMES ESTA A D M I N I S T R A C I O N 

L A B O L S A 
(Información facilitada por eí 

líanco de Santander). 

Termina la presente semana 
de Bolsa con una sesión de es
caso volumen de operaciones y 
relativa animación en los cam
bios. La nota de mayor interés 
se ha centrado en el corro Ban-
cario y concretamente en Ban. 
co Español de Crédito, sus ac-
clones dentro de una gran de
manda mejoran veinte puntos 
quedando muy solicitadas al cíe 
rre. Demanda en Central, His. 
paño, López Quesada e Ibérico, 
equilibrio en Exterior, Banco-
unión y Fomento. Papel en Mer
cantil. 

C O R R O S 

ELECTRICO. — Demanda en 
Española, Iberduero, Chorro, 
Madrileña y algún papel en Fec-
sa grande, Fecsa pequeña y Leo. 
nesa. Los demás valores de este 
grupo equilibrados. 

V A C U N E 
L A S 

S E M I L L A S 
C O N 

l í l M i M n 
d m a r a v i l l o s o p o l v o r o j o d e FAES 

El problema de Gibraltar 
lase 

(Viene de primera página) 

que se cuente. En el presente 
caso existen determ i n a d o s 
medios probatorios indirectos 
que parece no han sido su
ficientemente valorados. Es
tos son: 

a) L a indiscutible realidad 
de las lesiones cuya levedad 
no h a r í a desaparecer la i l i c i 
t u d de la agres ión . 

b) L a presencia e s p o n t á 
nea de los trabajadores ante 
la Comisar ía de Pol ic ía de 
Gibraltar , lo que sólo es com
prensible p a r t i e n d o de la 
a t r ibuc ión de las lesiones a 
terceras personas. 

c) L a subsiguiente denun
cia de los hechos ante la Co
misaria de Pol ic ía de L a L í 
nea de la Concepción, persis
tiendo en la misma l ínea de 
conducta. Es difícil pensar 
que dos trabajadores e s p a ñ o 
les residentes en Gibral tar 
denunciaran como agresores y 
causantes de las lesiones _ a 
cuatro policías g ib ra l t a r eños 
si ello no fuera cierto. 

d) L a dec larac ión del po
licía don Manuel Nuza, que 
manifes tó haber oído los g r i 
tos de una mujer deplorando 
la agres ión e increpando a los 
agresores. L a condición de po

licía g i lb ra l t a reño del s-s 
Nuza presta a su declarap--r 
un singular relieve n» S 1 1 
damente matizado en i n 
vest igación. A hi-

e) L a declaración a , 
señora Santos, la cual Ia 
mana di» nnn flo i„_ ^ hermana de uno de los t r a e 
dores implicados y esposa ^ 
un policía g ibra l ta reño 6 
no al incidente— toma resnli" 
tamente partido por los 
meros tras haber visto L f i ' 
siones y oído los relatos h I 
los mismos. s ^ 

? . Las declaraciones dpl 
policía Gómez e inspec^J 
Payas, alusivas a la frecuCe7 
cía con que los policías g i S ' 
taienos son gravemente iE 
sultados, lo que parece ev̂  
denciar una determinada H 

S V C E S O S 

LLEGA 

El GATO 
PORilMi 

c o n M U R I T O N ' , S " n i u n a r a t a n i u n r a t ó n 

e s u n 
p r o d u c t o 

FAES 

ALIMENTACION Y TEXTIL 
Destaca la mejora de nueve pun 
to^ en Ebro. Equilibrio en Aguí 
la y Fefasa. Papel en Azucarera 
y Sniace. 

INMOBILIARIO Y DE LA 
CONSTRUCCION. — Alguna de 
manda para Encinar y papel en 
Dragados. Los restantes valore 
pasaron desapercibidos. 

MINERO. — Demanda en Rlf. 
Equilibrio en Ponferrada, Fel. 
güera y Rio Tinto. 

QUIMICO. — Animación ini
cial en torno a Petróleos que 
posteriormente limita su em
puje a una mejora de dos pun
tos con algún pico de demanda 
final. Demanda en Explosivos, 
equilibrio en Cros y papel en 
Energía. 

SIDERURGICO. — Papel en 
Tudor. Equilibrio en Hornos y 
Material. 

VARIO. — Demanda en Seat. 
Papel en Fasa, Nueva Montaña 
y Santa Ana. Equilibrio en Te. 
lefónica y demanda en Taba
calera y Metro. 

C O T I Z A C I O N E S 

BANCOS. — Exterior de Es
paña, 452; Central, 1.292; Espa. 
ñol de Crédit t, 985; Hispano 
America.io, 830; Ibérico, 735; 
Popular. 809; Banco de Fomen
to, 187. 

ELECTRICAS. — Leonesas, 
l lü; Eléct. Reunidas de Zarago
za, 144; FECSA de 5.000. 240; 
FECSA de 1.000. 241; FENOSA, 
279; Hidroeléctrica Cantábrico, 
154,5; Hidroeléctrica del Chorro, 
171; Hidroeléctrica Española,' 
330; Iberduero, ordinaria, 431 
Saltos del Nansa, 113; Sevillana 
do Electricidad, 210; Unión Eléc
trica Madrileña, 211. 

ALIMENTACION. — El Aguí, 
la, 320; Ebro, 460. 

CONSTRUCCION. — Draga 
dos y Construcciones, 372; En
cinar, 87; Cantabria. 183; Urbis 
128. 

MINERO. — Minas del Rif, 
126; Duro Felguera, 41; Ponfe
rrada, 300. 

VARIOS. — CAMPSA, 177,5; 
Tabacalera, 190; Cros, 216, 
Energía e Indus. Aragonesas, 
121; Explosivos, 137; Española 
de Petróleos, 424; Resinera Es. 
pañol a, 157; Fénix. 4.050; Hor
nos de Vizcaya, 62; Seat, 285; 
Material y Construcciones. 75 
Nueva Montaña Quijano, 182,5 
Telefónica, 164,75; Fefasa, 60; 
Sniace, 145; Metro Madrid, 170, 

í Conductor ! : Circule 
por la derecha. Con ello 
contribuirá usted a que 
reine en la carretera un 
clima de cordialidad 
respeto. 

M a d r i d . — Once personas 
han resultado muertas en d i 
ferentes accidentes ocu r r i 
dos t n distintos puntos de 
E s p a ñ a en ei curso de las ú l 
t imas horas. 

En Oviedo resultaron muer, 
tos Gui l le rmo G a r c í a Ponsy 
Manuel Agui lar Cor té s a l 
caer por u n puente el c a m i ó n 
en que viajaban en el pue
blo de Gama y perec ió aho
gado el soldado Alfonso L a -
viana F e r n á n d e z mientras se 
b a ñ a b a en la piscina del 
Cristo de ia^ Cadenas. 

En Tarrasa, el n i ñ o de siete 
a ñ o s , Juan Manuel Soriano 
r e su l t ó muer to en accidentf} 
de circulacicn ocurrido entre 
Sabadell y Tarrasa y Luisa 
López Navarro, de 66 a ñ o s , 
fue ar ro l lada y muerta por 
u n tren en l a e s t ac ión de 
Moniot ro l . 

En Geroiia. el ciclista A n 
tonio Lazo Egea, de 17 a ñ o s , 
fue arrol lado y muerto por 
u n " t a x i " en la carretera de 
M a d i i d a Francia por L a 
Junquera. 

En Barcelona, el obrero 
electricista, Miguel Vil laéci-
j a Casas, de 55 a ñ o s , falle
ció a l sufr ir una descarga 
e léc t r ica . Finalmente, en Las 
Palmas de Gran Canaria, pe . 
recio ahogado el subdito j a 
p o n é s Hisac Nagane de 19 
años , cuando se b a ñ a b a en 
una playa de esta capital . 

CHOQUE DE BUQUES 

M á l a g a — Esta tarde en
t r ó en el puerto m a l a g u e ñ o 
la motonavt alemana " T i -
ger", de l.oOO toneladas, ma
t r icula de K i e l , que de m a 
drugada fue abordada por 
otro buque a diez millas a i 
Oeste de Gibral tar . Una de 
ios t r ipulantes re su l tó grave, 
rnente herido y el navio su
frió grandes destrozos en l a 
proa 

El c a p i t á n del buque ale
m á n "Nicolás Kacher", de 60 
años , o p t ó por tomar rumbo 
a M á l a g a y ele "Tiger" se d i 
r ig ía desde un puerto ruso a 
Manchester con u n carga
mento de minerales. 

A su llegada a l puerto, los 
servicios de Sanidad exterior 
y lo.s agentes de l a Casa con_ 
signataria, se hic ieron car
go del buque, desembarcan
do al mar ino herido. Klaus 
Entl inger. de 24 a ñ o s , na tu 
r a l y vecino de Hamburgo. 
que a u e d ó internado en f"1 
Hospital Noble. Su estado es 
grave, sufriendo lesiones y 
magulladuras en la pierna i z . 
quierda. 

Parece sei que este buque 
es el mismo al que se da por 
hundido, s egún noticias re
cibidas de Gibra l i a r a l ha
ber chocado por el carguero 
"Boil ins" , de la China nacio
nalista.—Efe. 

TESTIGO EXCEPCIONAL 

Bonn.—Una joven británica. 
Ruth Pearson, de veinte años 
de edad, que fue atacada a pun
ta de navaja por un individuo 
que pretendió ultrajarla, cerca 
de Colonia, a primera hora de 
ayer, es quizás la única perso
na que puede dar a la Policía 
una orientación segura para en
contrar al «asesino de la au
topista». 

La Policía ha enviado inme 
diatamente la descripción :el 
individuo a todos los agentes 
de la zona y se busca al con
ductor de un «Volkswagen» 
blanco que recogió a Ruth y a 
su compañero, John Wheeler, 
en Aquisgrán, el pasado mar
tes. 

Ei individuo en cuestión, de 
unos 25 años, según la declara 
ción de la joven inglesa, enga 

ñó a Wheeler al detenerse en 
un restaurante de la autopista, 
cerca de Karlsruhe en donde 
lo abandonó saliendo dispara
do en el vehículo con la joven. 
En vez de dirigirse a Karlsruhe, 
el desconocido dirigió el vehícu
lo hacia una zona desierta si
tuada al Norte de Colonia, en 
donde sacó una navaja y ata
có a la joven británica.—Efe. 

BANDIDOS GENEROSOS 

Barcelona. — «No robamos a 
los pobres», dijeron unos atraca
dores a Santiago Casas Royo, al 
encontrarle tan sólo cincuenta 
pesetas como capital después de 
intimidarle en el puente de Isa
bel I I , en Hospitalet de Llobre-
gat. Los atracadores, tres des
conocidos, armados con navajas, 
intimidaron al señor Casas Ro
yo, a que les entregara el dine
ro que llevaba encima. La víc
tima les entregó los diez duros, 
que eran todo - -u capital, y los 
desconocidos, que después se 
dieron a la fuga, previo registro 
de los bolsillos y comprobar que 
decía verdad, le devolvieron el 
dinero y 'e dijeron que no ro
baban a los pobres 

INUNDACIONES 
VENEZUELA 

EN 

LA GRAN BRETAÑA 
L I Q U I D A TODOS SUS MUEBLES POR CESE 

DE NEGOCIO. — V I T O R I A . 15 

Caracas. — Han quedado en 
la más absoluta miseria las 250 
familias de la localidad venezo
lana de Barbacoa al ser arra
sadas por las aguas sus vivien
das. También viven horas de 
angustia otras familias campe
sinas de Los Pozos y Santa Cruz, 
como consecuencia del desbor
damiento de los ríos Capiricual 
y Tigre. Hasta el momento no 
se tienen noticias de que se 
hayan producido víctimas. 

VUELCO DE UN AUTOBUS 

Oviedo. — En accidente de 
circulación ocurrido hoy 'en la 
carretera de Laviana a Gijón, 
14 viajeros de un autobús resul
taron heridos de cierta conside
ración al volcar dicho vehiculó 
como consecuencia de una ma
niobra que efectuó para evitar 
el choque con un turismo. 

VIOLENTOS TEMPORALES EN 
LOS ALPES 

Viena. — Centenares de turls. 
tas en varios puntos de Austria 
se encuentran bloqueados por 
una gran inundación y masas de 
tierra desprendidas de las altu
ras que han dejado Incomunica-

Lea DIARIO DE BURGOS 

das varias localidades y causa
do tres victimas. 

En los Alpes franceses, copio
sas nevadas, fuertes vientos y 
espesas nieblas dificultan a un 
grupo de 50 hombres de los equi
po: de salvamento el llegar has
ta una estrecha barranca —a 
3.000 metras de altura— en don
de se hallan bloqueados dos al
pinistas alemanes cerca del Mont 
Blanc. 

En el Tirol oriental austríaco, 
las inundaciones causadas pol
las lluvias torrenciales caídas en 
los últimos días han convertido 
l» pintoresca ciudad de Linz en 
una isla. 

Varios centenares de turistas 
s p han visto obligados a perma
necer en la ciudad a causa de 
las aguas que cubren los valles 
limítrofes. También ha sido 
grandemente afectada la ciudad 
de Villach en la provincia de 
Carlntia y muchos poblados y 
zonas rurales han sido evacua
das y otros se encuentran sin 
electricidad. Los puentes corren 
peligro de ser arrastrados y el 
tráfico por ferrocarril ha sido 
interrumpido. 

En la costa italiana cerca de 
Roma, las precipitaciones arro
jaron 40 litros por metro cua
drado durante los diez minutos 
que duró el aguacero, fenómeno 
raro en las costas meditepáneas. 

nea de conducta que les hal 
ce acreedores a tales insultos 

g) E l hecho de que lo¿ 
pol ic ías que se dicen insulta-
dos no formularan denuncia 
o atestado o ejercitaran ac
ción contra los trabajadores 
presuntos insultantes, lo que 
parece indicar que si hubo 
insultos los policías se dieron 
por satisfechos con la agre
sión. 

h ) L a sustancial coinci-
dencia —salvo detalles acce
sorios— entre las declaracio
nes hechas por los trabaja
dores ante l a Comisaría de 
Pol ic ía española y las presta
das ante el jefe de Justicia de 
Gibral tar resumidas por éste 
en su informe a l "gobierno" 
de aquella plaza. 

4.—En su aludido informe, 
claramente subjetivo, el jefe 
de Justicia dice no puede 
aceptar como cierto el relato 
de los trabajadores españo-
les. 

De las siete razones enume
radas aue invoca para apoyar 
su parecer, las seis primeras 
no analizan realmentp la 
agresión. Y es el caso que es 
precisamente la agresión el 
objeto de la investigación 
realizada: n i la posible em
briaguez de los trabaiadores 
españoles n i sus posibles in
sultos a los policías gibral
t a r e ñ o s justifican una agre
sión por parte de estos 

L a ú l t i m a razón alegada 
por el jefe de Justicia, úni
ca en que expresamente se 
examina la agresión, sólo se 
fija en la levedad de las le
siones, lo que sólo significa
r ía que el iultado de la 
agres ión no fue grave; en que 
el s eñor Mena conservó sus 
gafas do que nada prueba en 
contra de la agres ión) ; y en 
que los trabajadores rehusa
ron ver a un médico de Gi
braltar (lo que hicieron pos-
teriormentp en L a Línea de 
la Concepción) . 

Algeciras a las 0,1 horas 
del 18 de Agosto de 1966. — 
E l asesor jur íd ico . Firmado y 
rubricado". 

m m m w 
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Retiran el corazón 
artificial que habían 
aplicado a una mujer 
en Bouston 

Desde a h o r a , e l s u y r 

d e b e r á r e a l i z a r 

t o d a s l a s f u n c i c n e s 

Houston. — El corazón artifi
cial que le habla ¿ido aplicado 
a María Esperanza del Valle 
Vázquez el 8 del mes en curso 
le ha sido retirado, con lo que 
su viscera cardiaca asume to
das las funciones que le son pro
pias. 

El corazón artificial, diseñado 
por el famoso especialista en 
cardiología y cirujano doctor 
Michaol Debakey, le fue quitado 
en una operación de 20 minutos 
de duración en la que sólo se 
utilizó anestesia local. 

SU ESTADO 
TORIO 

SATISFAC-

Houston (Texas, EE. UU.). — 
La señora Esperanza del Valle 
ha dado hoy sus primeros pasos 
una vez que ha dejado de estar 
unida al corazón artificial que 
venía manteniendo su circula 
ción desde que fue operada. 

Con alguna ayuda, se levantó 
de la cama y anduvo hasta un 
sillón, donde estyvo sentada 
veinte minutes. Su apetito y es 
tado general es excelente. 

J o s é Luis Rica Rica 
Parto dirigido v psicoprofilác-
tico. — Enfermedades y opera 

clones de la mujer 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Vitoria, 21. 1.» izqda- - T. 204771 

S . I ñ i g o 
M é d i c o - o c u / f s t a 

Consulta de 11 a 3 y de 5 a i 
Lain Calvo, 12, 1.a - Telf. 20131? 

jotihii w\m te 
MEDICO DENTISTA 

Consultas de 11 a 'í y de 6 a 
Mil Viviendas. 19, 1.» (bloque 7) 

L - K o d n g u e s r ^ á c a t 

Consulta de 11 a 2 y de 5 a í 
Héroes del Alcázar 1 - T. 207063 

flPSP MUIOS 
OFTALMOLOGO 

Cirugía ocular 
Espolón, Z 

V. 0JEDA CARCEDO 
APARATO D K i ESTIVO 

y NUTRICION 
A n á l i s i s c l í n i c o s 

Rayos X — Metabolimetria 
Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 8 
Vitoria, 20. 1.° - Télf 203687 

Doctor Garzón 
PARTOS y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
ESTERILIDAD 

P. San Fernando, 3,2.a Ti . 20169? 

J M. Francés 
MEDICINA INTERNA 

R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 8 a 5 
Plaza de Vega - Telf. 205446 

José Carazo 
PARTOS v ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
_ Telf. 203591 Vitoria, 31, 3 ° 

P I E L Y VENEREAS 
C o n s u l t a s 

Clínica San Juan de Dios 
, Sábados, de 13 » 1 

r i ñ o n , p t E i ' 
V I A S umNAKITnn iñ30 

Bonifaz, 12. l.« - Tel. 20153» 

I . LOPfcZ S A I Z 
ENFERMEDADES 

MENTALES Y NERVIOSAS 
Consulta de 12,30 a 3 

Plaza Santo Domingo de Guz-
mán, 8, tfi 

M . Calvo Piniilos 
Aparato respiratorio — Corazór 
Bronquios. — Eieotrocardiogra 
fía. — Espirografia. — Venti 

I ©terapia. — RAYOS X. 
Calle Vitoria, 27 — Telf. 203048 

O c v t i s i a 
CONSULTA DIARIA 

Avda. Cid, 6. 3.» - Tel 20445Z 

Dr. O A I E O S l O P f T 
CIRUGIA GENERAL, TBAÜ' 
MATOLOGIA, HUESOS, Aií-
TICULACIONES - RAYOS * 

Avenida del Cid, 8, 2." 
Teléfono 202254 

Dr. S a ñ u e os 
O C Ü Í S í A 

Pza. Mayor, 3. - ^ 
301068 
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E L F U T U R O D E L M U N D O E S T A E N E L C O S M O S 
0 L a u r g e n c i a d e h a b i t a r o t r o s p l a n e t a s 

s e t a r a s e n t i r c o n e l a u m e n t o d e p o b l a c i ó n 

9 D e n t r o d e c i n c u e n t a a n o s t e n d r á e l M u n d o 

2 0 . 0 0 0 m i l l o n e s d e b o m b r e s 

9 U n c o s m o s c u a j a d o d e s a t é l i t e s 

tri número de satél i tes a r t i 
ce: estaciones y naves 

S ü c á s Que lanzan la URSS 
c f v UU se expresan anual-
y I t e con tres guarismos. L a 
ins t rucción de estos aparatos 
^ alcanzado gran perfección. 
t o s sistemas de su anzamien-
í f gobierno y retorno a l a 
Tierra son bastante mas se-
S s que antes- ^ ve*0 \ l a 
f/fancia y durac ión de los 
^ fnc se han multiplicado. 
S un cohete es factible l an-

a la vez varios sputniks. 
t ingenios radio y t e l e m é 
tricos TV y demás se d is t in
guen'.P^ su alto grado de 

PrHCay1(ya muchas cosas listas 
nara ei vuelo del hombre a 
la Luna nuestro más p r ó x i 
mo planeta, y. por t an ío , para 
acometer la asimilación _ d i 
recta dp los cuerpos cósmicos. 

jjay ya muchas cosas listas 
nara el vuelo del hombre a 
la Luna, nuestro m á s p r ó x i 
mo planeta, y, por tanto, pa
ra acometer la asimilación d i 
recta de los cuerpos cósmi
cos. 
LAS I N V E S T I G A C I O N E S 

ESPACIALES Y LOS DES
VELOS TERRAQUEOS 

La cosmonáutica ha surgido 
y progresa con celeridad por
que, antp todo, el curso his
tórico precedente brinda las 
condiciones objetivas que pro
mueven la asimilación del 
cosmos como un menester que 
la sociedad humana puede y 
necesita solucionar. 

A t e r r a d o r a s verdades de 
nuestro tiempo son datos co
mo éstos: dos tercios de la 
población de la Tierra pade
cen desnutrición, si no ham
bre, y en algunos naíses sub-
desarrollados la mitad de los 
nacidos fallecen en la niñez. 
Y eso cuando la ciencia y t é c 
nica podrían asegurar a la po
blación de todo el Globo te
rráqueo un alto n ivel de vida. 
Esta inhumana secuela del 
colonialismo será extirpada en 
el momento que los pueblos 
se rediman por entero de la 
férula colonial y el vasallaje 
económico e industri l icen 
sus países. 

Ahora bien, mal adminis
trador será el qup v iva al día, 
despreocupado de las necesi
dades del m a ñ a n a . Esta regla 
elemental de la econmía p r á c 
tica no puedp ser soslayada en 
una hacienda tan ingente y 
múltiple como es la economía 
del conjunto de la H u m a n i 
dad. 

El aumento de las necesi
dades de la sociedad dimana 
tanto del incremento de la 
población de la Tierra como 
«el ascenso de las demandas 
del individuo. L a historia 
muestra que el r i t m o de i n 
cremento demográñeo va ace
r rándose (pese a las oscila
ciones originadas por las gue
rras, epidemias, etc.), a cau
sa del descenso de la mor ta
ndad, determinado, a su vez. 
Por el mejoramiento de las 
condiciones de vida. De tomar 
Jas actuales cadencias de i n 
cremento demográñeo el n ú 
mero de habitantes de nues-
lro Paneta, que hoy sobrepa

sa los 3.000 millones, se ha
brá doblado para comienzos 
del siglo X X I y dentro de 
cien años excederá los 20.000 
millones. ¿De dónde sacar ta
les recursos? 

LA POBLACION DENTRO 
DE 400 AÑOS 

Son a todas luces inconsis
tentes desde el ángulo cientí
fico, asertos como el de que la 
Tierra no puede alimentar a 
la Humanidad, dado que te
nemos una "superpoblación 
absoluta", de la que única
mente podemos salir limitan
do los nacimientos, mediante 
las guerras dp exterminio, el 
"hambre organizada"... Estas 
elucubraciones se apoyan en 
seudoteorías por el estilo de 
la "decreciente fertilidad del 
suelo". 

En realidad, hoy, pese a 
que no se explota más que 
4.000 millones de labrantíos, 
plantaciones, huertos y pra
dos, o sea. un 25 por ciento de 
las áreas útiles para la agri
cultura, podrían ob tenerse 
anualmente— aún con el ni
vel técnico actual de la téc
nica agrícola moderna— unos 
7.000 millones dp toneladas de 
cereales, lo bastante para ali
mentar a más de 13.000 mi
llones de personas. 

Sin embargo, la inquietud 
subsiste. Pues si continúan 
los actuales ritmos de incre
mento de la población, la Tie
rra tendrá dentro de 400 años 
900.000 millones de almas, y 
la densidad media pasará de 
22 (ahora), a 6.000 habitan
tes por kilómetro cuadrado 
de tierra firme. Aún admi
tiendo las conjeturas más op
timistas sobre el desarrollo le 
lp ciencia, no cabe pensa* 
que circunscrita a la Tierra, 
pueda la Humanidad a me
diados del próximo milenio 
proveerse no ya sólo de ali
mentos sino ni siquiera de 
área habitable. La salida al 
cosmos será para ella inevita. 
ble Más aún: necesaria. 

A idéntica deducción lleva 
el análisis del problema de 
las fuentes de materias pri
mas. Cierto se han difundido 
mucho los cálculos pesimistos 
a propósito del agotamiento 
en un próximo futuro de las 
reservas subterráneas de pe
tróleo, carbón, hierro, etc. 

LA PREOCUPACION POR E L 
FUTURO DE LA HUMANI
DAD 

Más aún suponiendo que 
en lo venidero se consiguiese 
aprovechar por completo la 
corteza terrestre, también, 
tarde o temprano llegaría un 
tiempo en que para atender 
las demandas de la pobla
ción terrestre no bastarían 
reservas de materias primas 
encerradas en la entraña de 
nuestro planeta. Habrá, pues, 
que pensar seriamente en ex
plotar la Luna y otros cuer
pos celestes. 

La materia prima cósmica será 
tanto más necesaria cuanto que 
para entonces las substancias 
terrestres como fuente de mate
ria prima y de energía será de-
fiticitaria. Aunque las reservas 

La 
¡a del 1 

a la ta íal i 
Existe una identidad de costumbres 
entre todos los componentes 
de esa gran comunidad fcíl f ̂  ~ (Crónica especial 

^ ra Agencia "Fiel-Orbe" por 
v^que2 Villalobos). 
vetL1ÍCenciado Fafael Fuentes, 
ta s,,on0 S o m á t i c o que pres-
E x w servicios en Relaciones 
^tenores desde 1944, declaró 
y seTV. mexicano puede v iv i r 
casa C°mo en su ProPia 
^ d a m e f i e ^ 0 611 algÚn paíS 

¿ V h 6 1 1 0 ^ 0 Fuentes, quien 
^éxinn poco ^ p r e s e n t ó a 
I t a l i a v ^ t e los Gobiernos de 
Pita! ai* ez' estuvo en la ca
tas crpH Para recibir las car-
rán c^enc:iales ^ e lo acredita-
W c Í T 0 ^UeVo embajador de 

ExpL611 Portugal. 
^espup^ a los Periodistas que 
f i l i a l ri i 1 " l e c t o r de Cere-
ciones pn Secretaría de Rela-
00 entrl i ^1 laPS0 comprendi-
brado í 1944 y 1953 íue nom-
Xico pÍX.el Gobierno de Mé-
^ d o s ;a^dor en los Estados 

,s y Panamá. 

s brev :lCo aña^ - pausa> el diplomá'-
tal ^nadio: «<Por otra parte, 
*eoiráíit. razones de índole 
^CeQci^' de idiosincrasia, a 

m ^ Brasil, ñor tener 

el mismo idioma, por una rai
gambre parecida y muchos 
otro» factores, las costumbres 
de los habitantes de Sudaméri-
ca y de México son muy simi
lares, basta podríamos decir, 
afines*. 

Asimismo, el doctor Rafael 
Moreno Valle acaba de retornar 
de la República Dominicana, 
donde igualmente asistió, al 
frente de la delegación mexica
na y con la representación pre
sidencial, al cambio de poderes 
en ese país, ceremonia en la 
que asumió el cargo de presi
dente de la República el doc
tor Joaquín Balaguer. 

Moreno Valle, secretario de 
Salubridad y Asistencia, dijo a 
su regreso de dicha misión que 
tanto las autoridades domini
canas como los miembros de las 
delegaciones de los distintos 
países del continente tuvieron 
frases de encomio y aprobación 
para la recta política interna
cional seguida indefectiblemen
te por México, en todos los 
conflictos americanos que se 
han presentado en los últimos 
tiempos. 

energéticas todavía no aprove
chadas, pero utilizables en el fu
turo, pueden estimarse desde el 
punto de vista de hoy práctica
mente inagotables —nos referi
mos en primer término a la 
energía atómica y luego a la 
termonuclear—, de todos modos 
en lo sucesivo habrá que bus
car fuera de los límites de nues
tro planeta resérvas de suostan-
cia servibles para la generación 
de energía. 

Ahora bien, la contradicción 
entre lo limitado de la Tierra 
y la relativamente ilimitada 
multiplicación del género hu
mano con el parejo crecimien
to de sus demandas no es la úni
ca fuerza motriz que impulsa a 
irrumpir en el cosmos. 

Los descubrimientos en el 
cosmos libertan al hombre de 
muchas trabas que lo embara
zan. Es muy probable que abdi
quemos de la representación de 
que las leyes telúricas son típi
cas también para todo el Uni
verso. Muchos de estos proble
mas fundamentales, hoy impo
sibles de resolver, revisten un 
significado no sólo teórico, ilus
trativo y filosófico, sino emi
nentemente también. Lá cosmo
náutica ejerce ya un notable 
influjo sobre el desarrollo de 
la ciencia. 

EL VALOR PRACTICO DE 
LAS INVESTIGACIONES 
COSMICAS 
Las investigaciones sobre el 

surgimiento de nuestro planeta 
corroboran 1 a trascendencia 
práctica de los problemas indi
cados. 

Las hipótesis cosmogónicas ac
tuales conceptúan el estadio in i 
cial de la historia de la Tierra 
de un modo diametralmente 
opuesto. Según unos astrónomos, 
geólogos y geofísicos, la Tierra, 
surgida de ígneo gas solar era 
primero un cuerpo incandsscen-
te, que luego fue gradualmente 
enfriándose. Otros sabios sos
tienen que nuestro planeta se 
formó de nube polvorea cir
cunsolar, que primero era frío, 
calentándose después a oonse-
cuencia de procesos radioacti
vos y tectónicos. A la luz de la 
primera hipótesis, la corteza te
rrestre representa escoria for
mada en la superficie de .a ma
sa incandescente; según la se
gunda, es parte constitutiva 
inalienable de nuestro planeta. 
De una u otra conjetura depen
de la línea de investigación de 
las condiciones de formación 
de la Tierra, difusión y compo
sición de los minerales, carbón, 
petróleo, sales, materiales de 
construcción, aguas y gases sub
terráneos, en una palabra, todo 
lo que constituye el cimiento 
de la técnica y de la existencia 
humana. 

Muchos materiales e ingenios 
construidos especialmente pa
ra los sputniks y cohetes cós
micos, diversos contadores, ba
terías, aparatos médicos, de ra
dio y televisión, son también 
muy útiles en la Tierra. Es sig
nificativa en este sentido la in 
vención de un criotrón: una 
bombilla para instalaciones ci
bernéticas que funciona a una 
temperatura próxima al cero 

° absoluto. 
Los satélites espaciales ac

túan como estaciones retrans
misoras para la radio y la tele
visión, haciendo posible las emi
siones para vastísimos territo
rios, y aún para todo el globo 
terráqueo. 

Los satélites meteorológicos 
permiten construir el modelo 
exacto de la atmósfera terrestre 
y seguir sus cambios, garanti
zando así pronósticos seguros y 
para largos plazos del tiempo, 
cosa importantísima para el 
agro y muchas ramas de la in 
dustria, los transportes y las 
comunicaciones. 

La cosmonáutica estimula el 
fomento de muchas ramas de la 
industria: la electrónica, radio
técnica, telemecánica, la quími
ca de los materiales dificiles.de 
fundir, el combustible cohéti-
co, etc. En particular, ha dado 
un potente impulso a la micro
electrónica y a la técnica de los 
generadores cuánticos. Y si, d i 
gamos, el magnetófono, el tran
sistor, el avión de retropropul
sión han invadido hoy las más 
apartadas zonas y mañana ha
llarán vasta difisión el videófo
no y el cohete de pasajeros, que 
acortará las travesías entre los 
continentes, y sí los autómatas 
alivian al máximo tanto el tra
bajo manual como el intelectual 
y en la producción y las .'omu-
nicaciones irrumpe al láser, eso 
se lo debemos en notable medi
da al esfuerzo tendente al do
minio del cosmos. 

L A COSMONAUTICA Y LAS 
RELACIONES SOCIALES 
Si bien en los primeros ¡ogros 

de la cosmonáutica participan 
por separado la Unión Soviéti
ca y los Estados Unidos, al ple
no desarrollo de la era lósmi-
ca será posible únicamente a 
base de concentrar todos los 
medios científico-técnicos ma
teriales y financieros a educar 
hombres con elevadas cualida
des físicas y espirituales. 

Los alrededores de la Tierra están poblados de diversos ingenios construidos por el hombre con el 
f in de explorar las posibilidades que el cosmos oí rece a la Humanidad. He aquí un esquema de uno 
de estos aparatos. Un observatorio astronómico automatizado. — (Foto Fiel) . 

El expresidente de la F.A.O., 
organización de la O.N.U. para 
el estudio de los problemas de 
la alimentación y la agricultu
ra, Josué de Castro, eminente 
cientiñeo brasileño, en su libro 
«La geografía del hambre» ha 
escrito: "Vivimos hoy un mo
mento decisivo de la Humani
dad; momento de lucha entre el 
pan y el oro. E l pan simboliza 
la tranquilidad y la seguridad 
para todos en tanto que el oro 
simboliza la especulación y la 
rivalidad y la guerra. No po
demos titubear en la opción del 
camino. O salvamos la paz ase
gurando el pan a los hambrien
tos o sucumbimos bajo el peso 
de nuestro oro, acopiado al pre
cio del hambre y la miseria de 
los dos tercios de la Humani
dad de nuestros hermanos". 

Para nuestra época la pe
netración del hombre en el cos
mos debe regularse, como es 
lógico, no sólo atendiendo a im
perativos de moral, sino tam
bién a tenor de normas jurídi
cas, las cuales serán parte cons
titutiva del Derecho internacio
nal, obligatorio para todos los 
países. 

Ese Derecho internacional de
berá prevenir las tentativas de 
convertir la Luna y demás 
'cuerpos celestes, a donde lle
gue el hombre, en propiedad 
de algunos Estados y personas 
privadas (.tales prtensiones ya 
existen: en los Estados Unidos, 
por ejemplo, los especuladores 
forman todo un "boom" con las 
acciones para la explotación del 
subsuelo lunar) y establecer el 
régimen para ser utilizados por 
la Humanidad. Por último de
berá fijar las reglas llamadas a 
conjurar la eventualidad de los 
choques de los ingenios cósmi
cos, determinar la responsabili
dad por los accidentes y orga

nización de los trabajos de sal
vamento. 

El tratado de Moscú sobre la 
prohibición de las pruebas nu
cleares en los tres medios, com
prendido el espacial y la inter
dicción de pertrechar los sput
niks y cohetes cósmicos con ar
mas nucleares, han significado 
los primeros y esperanzadores 
pasos rumbo a la estructuración 
d ese derecho. 
PERSPECTIVAS DE L A CIEN

CIA 
Los aparatos astronómicos ins

talados fuera de la atmósfera de 
la Tierra, en satélites artificia
les o en la Luna, multiplicarán 
las dimensiones de la parte del 
Universo asequible a la obser
vación, permitirán dilucidar mu
chos problemas —hasta ahora 
enigmas— de la astronomía, la 
física, la química y la geología. 
Es muy posible que sean descu
biertos nuevos e inesperados 
fenómenos y leyes, como suce
dió hace poco con la aparición 
de la radioastronomía. E l des
arrollo de la cosmonáutica abrió 
nuevas oportunidades también 
a la investigación del micro-
mundo: los laboratorios físicos 
instalados en satélites permiti
rán estudiar las partículas cós
micas de energías superpoten-. 
tes y revelar con mayor pleni
tud las leyes que rigen el mun
do de las partículas elementa-
tales. 

La presencia del hombre en 
la Luna, como los mismos vue
los cósmicos, crearán poderosos 
estímulos al desarrollo no ya 
sólo de las ciencias acerca de 
la naturaleza orgánica, sino 
también de la biología, psicolo
gía y medicina. 

Todas estas ramas del saber 
investigan ya el comportamien
to de los cosmonautas en los ex
traños ambientes de las grandes 

aceleraciones y la ingravidez, 
así como en los espacios sidera
les, aun fuera de la nave y las 
consecuencias relacionadas con 
el retorno a la Tierra, compren
didas las posibles derivaciones 
genéticas de la irradiación cós
mica. 

Estas ciencias deben estudiar 
el estado del organismo huma
no y su psique en circunstan
cias muy diferentes a las te
rrestres, que habrán de afron
tar los cosmonautas al cons
truir y atender las estaciones 
científicas y técnicas espaciales. 
Por último, dichas ciencias 
abordarán el mejoramiento de 
las cualidades físicas heredita
rias del individuo y a través 
de la psicología y la pedagogía 
también sus propiedades espiri 
tuales. 

Un influjo no menor que el 
dominio del cosmos ejercerán 
en el desarrollo de la ciencia los 
métodos matemáticos y oiber-
néticos, los cuales, a requeri
miento de la cosmonáutica, se
rán aplicados cada vez más ex
tensamente también a la Diolo-
gía, la psicología y ciencias so
ciales. 

(Es un reportaje espe
cial para Agencia «Fiel-
APN». Prohibida su re
producción). 

Todos hemos de colabo
rar para cortar la cadena 
que se producen cada día 
de .ccldentwE laboralet 
Cada peseta gastada m 
valer luego miles de du-
instrumentos de preven
ción, cada minuto perdi
do en «tilizarlos, puedec 
ros. 

LINEAS DE AER0BUSES 
ENLAZARAN EUROPA 
CON AMERICA 

C a d a a v i ó n s e r á c a p a z p a r a 2 5 0 

ó 3 0 0 p a s a j e r o s y s e e s p e r a q u e 

e m p i e c e n a f u n c i o n a r e n 1 9 7 0 

Los cuantiosos gastos de esto proyecto que 
oscilan entre 1S 7 24 mil millones de pesetas 

requieren la cooperación eurooeo-norteamericana 
Frankfort (Servicio especial 

de crónicas extranjeras T. C. P.-
Logos) 

Las dos grandes empresas ae
ronáuticas norteameric a n a » , 
Boeing y Douglas, han ofrecido 
a diversos organismos europeos 
la realización conjunta del pro
yecto que hasta aquí se acome
te por separado en los Estados 
Unidos y en Europa. Represen
tantes de los Gobiernos de la 
República Federal de Alema
nia, Gran Bre taña y Francia, 
han estudiado ya en Pa r í s és
tas ofertas. Bonn adopta una 
actitud excepcionalmente posi
tiva en relación con la colabo
ración, la cual iría mucho más 
allá que todos los proyectos con
juntos hasta aquí realizados, 
incluidos los militares. 

La idea de construir un aero
bús, esto es. un gran avión de 
corto alcancé, capaz para 250 
a 300 pasajeros, surgió prime
ramente en Europa. E l aumen
to del número de pasajeros de 
las compañías aéreas exigirá, 
según los análisis de mercados 
que actualmente s§ realizan, la 
utilización de tales aparatos a 
comienzos de los años 70. Pero 
dado que los gastos de proyec
ción oscilan entre 18 y 24 mil 
millones de pesetas (300 a 400 
millones de dólarps), se pensó 
en una cooperación europea. El 
Gobierno alemán creó, junta
mente con la industria aeronáu
tica y astronáutica, una comi
sión coordinadora que ha re
dactado ya planes muy deta
llados. 

GRAN BRETAÑA, INDECISA 

Pero el proyecto no podía 
llevarse adelante con posibilida
des de rentabilidad si los nor
teamericanos pensaban en una 
cosa parecida. Los análisis de 
mercados realizados en los Es
tados Unidos han puesto tam
bién de manifiesto la existen
cia de una fuerte demanda po
tencial, imponiéndose también 
allí la necesidad de acometer 
un proyecto de tal naturaleza 
para la aviación civil . 

Las ofertas de Boeing y Dou 
glas han sido muy bien acogi
das por los europeos, toda vez 
qué una de ellas propone que 
del 80 al 90 por ciento de los 
trabajos de proyección y cons
trucción se realicen en Europa. 
Inmediatamente después de ha
ber sido dadas a conocer estas 
condiciones, un Banco alemán 
sé ha declarado dispuesto a po
ner a disposición los créditos 

Por primei a vez Intervenía 
una orquesta española 

la Orguesta ffacional de España ha obtenido 
un éxito apoteósico en el festival de ¿tenas 

F r ü h b e c k d e B u r g o s p i e n s a q u e , i r a s e l é x i t o o b t e n i d o 
n o s e r á l a u l t m a v e z q u e v a y a n a l F e s t i v a l 

Madrid. — Poco más rde un 
"suelto" reflejaba en la Et-ensa 
española el éxito que ha obte
nido la Orquesta Nacional de 
España en el Festival de Ate
nas. Uno no se explica por qué 
raros misterios no se ha habla
do más de la Orquesta Nacio
nal y su rotundo éxito en la 
capital griega. Y, a falta de no. 
ticias, me fui a ver al flaman
te director, Frühbeck de Burgos, 
a las pocas horas de su llegada 
a Madrid. Está contento el direc
tor con el triunfo obtenido. No 
puede ocultarlo. Habla pausada
mente, piensa lo que dice... Fu
ma lentamente, mientras me ex. 
plica "aquello". 

—Aquello ha sido maravilloso. 
Frühbeck de Burgos es joven. 

Viste un traje claro con una 
camisa deportiva, de cuello al
to. Al director de la Orquesta 
Nacional de España no se le 
olvidará fácilmente "lo de Ate
nas". _ 

—Era la primera vez que una 
orquesta española intervenía en 
el Festival de Atenas. 

—¿Es importante? 
—Es uno de los más impor

tantes del Mundo. Dura mes y 
medio e intervienen las mejo
res orquestas del Mundo. 

—¿Por qué no habían invita, 
do antes a la Orquesta Nacio
nal? 

—Ya lo habían hecho; pero, 
por distintas causas, no había
mos podido aceptar la invita
ción. 

—¿Y usted cree que se repe
tirá? 

—Después del éxito obtenido, 
espero que esta vez no sea la 

última. 

OBRAS FUERA DE 
PROGRAMA 

La Orquesta dio tres concier. 
tos en el Festival. Los ciento 
once profesores que la compo
nen, con el director general de 
Bellas Artes y el comisario de 
la Música al frente, partieron de 
Madrid el dia 2. Los días 3, 
4 y 5 dieron los conciertos, para 
plantarse en Madrid el día 7, 
con el bagaje de un triunfo re
sonante. 

—Sí, ha sido un verdadero 
triunfo. En los conciertos nos 
han hecho interpretar obras fue
ra de programa. 

—¿Dónde se celebraron los 
conciertos? 

—En el Teatro Heredes An^ 

thicus. 
—¿Qué aforo tiene? 
—Es capaz para cinco mi l 

personas. 
, —¿Cuál fue el concierto de 

mayor éxito? 
—Los tres p - igual. 
—¿Los programas eran varia, 

dos? 
—Sí. En el primero, interpre

tamos Falla y Beethoven. En el 
segundo, Brahms y Stravinski. 
Y en el último, que por cierto 
no dirigí yo, se interpretó a 
Schuman y Ravel. 

—¿Por qué no dirigió usted el 
último? 

—Porque le cedí la batuta a 
un director griego. Chóralas, que 

ya había dirigido con anteriorU 

dad la Orquesta Nacional 
—¿Había algún motivo espe

cial para esto? 
—Es una colaboración greco-

española. Además él es un asi. 
dúo en ios Festivales de Atenas. 
VARIAS RECEPCIONES EN 

SU HONOR 
Frühbeck de Burgos continúa 

hablando, y no acaba, del éxito 
de la Orquesta Nacional en Ate
nas. 

—La Princesa Sofía, que pre
senció los conciertos, nos ofre
ció una recepción en el «Náuti
co». Lo mismo hizo el embaja 
dor de España en la capital grie
ga. Estoy contentísimo. 

El joven director no es un 
hombre que deje fácilmente tras
lucir sus sentimientos. Cuando 
te pregunto si ha sido la or
questa que más éxito ha obte
nido en el Festival, me contesta 
así: 

—Yo no puedo decir eso. Ha 
tenido un gran éxito, pero no 
puedo decir si ha sido la que 
más. 

Uno se entera que sí, que en 
efecto ha sido la "vedette" del 
Festival. Y que por eso volverá. 

—Y para esto. Frühbeck 
¿cuántos ensayos? 

—Unos siete u ocho hicimos 
antes de salir para Atenas. 

—¿Proyectos? 
—Actuaremos próximamente 

en el Festival de Santander y 
en San Sebastián. 

Lo demás ya lo saben ustedes. 
La Orquesta Nacional de Espa
ña, dirigida por Frühbeck de 
Burgos, ha puesto una pica en 
Atenas. 

MANUEL E. MARLASCÁ 
(Hispania £ r e s s ) . 

necesarios. Se calcula que las 
necesidades totales serán del 
orden de 300 a 450 aparatos, 
bastando para alcanzar el n i 
vel de rentabilidad la construc
ción de 120 aviones. 

Téndrán que celebrarse aún 
negociaciones muy detalladas 
antes de que se llegue a la fir
ma del contrato definitivo, toda 
vez que Gran Bretaña, sobre 
todo, se muestra todavía inde
cisa. 

GUERRA CONVENCIONAL 
Y ATOMICA 

Según informaciones llegadas 
de Suecia, el armamento y el 
equipo de los ejércitos del blo
que del Este han seguido su 
proceso de modernización en el 
transcurso dé los últimos me
ses. Las unidades de Artillería, 
por ejemplo, han sido equipa
das con cohetes, mientras que 
las tropas acorazadas han reci
bido nuevos modelos de las se
ries «T-44» y «T-55», que han 
sustituido a los tanques dél t i 
po «T-34», ya anticuados. Ade
más, los países satélites han re
cibido cohetes antitanques de 
fabricación soviética. La art i 
llería convencional ha dado pa
so a las baterías de cohetes au
topropulsados. Lanzadores múl
tiples del ejército soviético han 
sido puestos igualmente a dis
posición de las divisiones de los 
demás países del bloque de> 
Este. 

Las veinte divisicnes soviéti
cas estacionadas en Alemania 
central (zona soviética), las dos 
divisiones soviéticas de Polo
nia y las cuatro qué se hallan 
en territorio húngaro, están 
pertrechadas tantc para hacer 
una guerra convencional como 
atómica. Las fuerzas armadas 
de los países satélites disponen 
en el entretanto de cohétes de 
utilidad múltiple con alcance 
de hasta doscientos kilómetros, 
que pueden portar, además, ca-
bézas atómicas. Sobre ellas tie
nen únicamente los soviets po
der de disposición. 

Varias agrupaciones aéreas 
del bloque del Este van a ser 
pertrechadas con nuevos apara
tos entre los que figuran un 
monoplaza supersónico del tipo 
«Mig-2l» y reactores ligeros de 
bombardeo táctico. 

raí m \ m 
Afortunadamente aumenta el 

número de actuantes en pro
gresión acentuada y bien cabe 
esperar, que el filatelismo en 
nuestra Patria ocupará el lugar 
preeminente que le correspon
de. 

Estamos en déficit de entida
des y aun no todas las consti
tuidas llevan una vibrante ac
tuación, pero no cabe duda, que 
es constante el aumento de in
tensidad de las que han supe
rado el aprendizaje social. 

E l primer problema que se 
présenta y que no se vislumbra 
una fácil solución, es el de or
den económico, pues como dijo 
muy acertadamente el digno 
ex presidente de la Federación 
Española de Sociedades Fi la té
licas señor Pa láu Rabassó, la 
inmensa mayoría sufren el dé
ficit de caja o de actuaciones y 
nosotros agregamos por cuenta 
nuestra, que hay sociedades 
que a la vez sufren los dos dé
ficits, el de caja y el de ac
tuaciones. 

Es verdad que ello queda en 
parte disimulado, por los cons
tantes sacrificios que llevan 
personalmente a cuestas, los 
que con admirable y meritorio 
sacrificio van actuando. Se di rá 
qué su posición económica les 
permite hacerlo. Este argu
mento no es válido v tampoco 
es de carácter general, pues 
conocemos muchísimos que se 
sufragan desplazamientos y los 
gastos propios, a veces éleva-
dísimos, que reporta cual
quier actuación filatélica. 

Basta leer las informaciones 
de la infinidad de actos que 
actualmente se llevan a té rmi
no y podrá verse el importan
te núméro de los que reitera
damente asisten v de los que 
previo desplazamiento les dan 
vigor y enaltecen, para bien me
dir la elevada contribución eco
nómica que lés reporta, 

Y cosa extraordinaria, no 
todos los grandes del filatelis
mo internacional, pagan esta 
contribución personal, pues no 
pocas veces debemos admirar 
actuaciones perseverantes y ca
ras, en personas filatélicas y 
económicamente modestas. 

Por fortuna, vamos a m á s y 
constantemente aumenta el nú
mero de njilitantes activos, lo 
que nos da la seguridad del 
magnífico fruto de estas actua
ciones, qué depararán la posi
ble solución de este tan acu
ciante problema. 

http://dificiles.de
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13 emigrac ión 
primeramente 

rural ha de favorecer 
la propia zona agríco la 

E n u n s i g l o h e m o s c a m b i a d o l o s t é r m i n o s d e 
l a b a s e e s t á t i c a d e l a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a 

Qu/zos esté mas cerca efe fo que parece una vicia 
rura/ con alta rentabi//dad para sus habitantes 

POP F E R R A N L L U L L 
COe los Servicios Especiales de EFE) 

y 
guo 

Casi parece la explicación in
versa al principio de los rendi-

ntos decrecientes. Se aban-
ínnan primero empresas agríco

las poco rentables y luego, 
Soco a poco, otras más lucra-
Evas Antiguas áreas relativa
mente acomodadas no progre-
^n ya al ritmo general. La po
blación joven emigra, reducién
dose consecuentemente la na
talidad rural, antes tan alta. 
Quedan allí los viejos e incluso 
ge da superávit de viviendas en 
poblaciones —para nosotros— 
de menos de 20.000 habitantes. 

A.] revés que en una coloni
zación, la esperanza privada pa
ra crear un patrimonio fami
liar heredable, al costo que fue
re, viene sustituida por el éxo
do hacia las grandes ciudades 
industriales. Los cambios téc
nicos en la Agricultura, la es
peculación para determinados 
sueldos y unos sistemas de 
transporte y distribución hasta 
hace poco desconocidos han re
volucionado el esquema rural. 
Ya no vale la pena roturar cier
tas tierras; sobran brazos y hay 
otras aspiraciones individuales 

familiares. Además, el antl-
campesino quiere huir de 

las crisis cíclicas, de las malas 
cosechas, prefiriendo la segu
ridad anónima que parece ofre
cer la gran ciudad. 

Esto nada tiene que ver, di
rectamente, con otros proble
mas anejos: situación social y 
ética del emigrante y modifica
ciones que han de ocurrir en el 
campo laborado por menos bra
zos. En definitiva, lo fundamen
tal será saber si la reducción 
demográfica repercute favora
blemente en los que emigran, 
en el campo mismo y en la pro
pia economía nacional. 

NUESTRO PROPIO 
ESQUEMA 

Quizás sea un error ecn el que 
ha caído la propia UNESCO, 
operar con datos mundiales y 
sólo tener en cuenta caracte
rísticas de cada país y, aún, de 
cada región. Las naciones, sal
vo si son pequeñas y homogé
neas, suelen tener varias y lo 
que es significativo para unas 
resulta inoperante para las de-
demás. Lo único común es la 
tendencia demográfica al aban
dono rural, buscando estable
cerse en áreas ya desarrolladas 
y con alta renta «per cápita». 

Siguiendo estudios expuestos 
por el profesor Perpiñá en sus 
decisivos trabajos sobre "Coro-
logia", las cincuenta provin
cias españolas se pueden di
vidir, en cuatro grupos: 

1.—Dos "Gran Urbanas" (Ma
drid y Barcelona), con 348 ha
bitantes por kilómetro cuadra
do y representando sólo un 36 
Por 100 del territorio. 

IL—Cuatro "fabriles" (Gui
púzcoa, Vizcaya, Santander y 
Oviedo), con un promedio de 
^3 habitantes por kilómetro 
cuadrado y un 4 por 100 del te
rritorio. 

III.—Ocho "agro-industñales" 
(Gerona. Tarragona, Baleares, 
Valencia, Alicante, 
Sevilla y Cádiz), 
elación no 
media 

Este panorama de sufrida modestia puede variar dentro de poco. 
(Foto CIFRA) 

Zaragoza, 
con una po-

superior a la 
(83 habitantes 

muy 
nacional 

Por kilómetro). 

M ̂ —Treinta y seis restantes, 
agrarias". 

En ellas la población activa 
se divide, según el origen de su 
renta en los siguientes grupos: 

E l cuadro es de sobra elocuen
te para necesitar explicaciones. 
En Madrid y Barcelona el 57 por 
100 de la población tiene des
tinos administrativos, mientras 
que en las provincias agrícolas 
casi la mitad recibe sus ingre
sos de la Agricultura. 

LA TENDENCIA 

Esta situación de hecho ha 
creado corrientes migratorias 
muy concretas, formándose seis 
zonas de atracción situadas, una 
en el Norte, periférica y marí
tima; otra, en el Noroeste, tam
bién de las mismas caracterís
ticas; otra, en el Sur, marítima 
(Cádiz) y pluvial (Sevilla) una 
más en Levante, periférica y 
marítima; la de Barcelona; las 
insulares y, por último, la cen
tral, Madrid. 

Datos estadísticos abundantes, 
que existen, demostrarían las 
tendencias migratorias y sus 
razones, sentando las bases 'e 
la sistematización científica del 
problema. En cuadros muy 
complejos, que necesitan mu
cho espacio, se puede seguir la 
línea migratoria, sus oscilacio
nes y focos preferentes de atrac
ción en cada área y zona. Má
xima influencia ejercen las dos 
"Gran Urbanas", pero la indus
trialización progresiva de cada 
uno de estos centros precitados 
podría ocasionar variaciones fu
turas. 

En España, la tendencia al de
crecimiento demográfico abso
luto suele comenzar por xas zo
nas agrícolas menos rentables y 
centros de población inferiores 
a los 20.000 habitantes situados 
en aquéllas. (La UNESCO abo
gaba por los 5.000, lo que en 
nuestro caso es inoperante). De 
ahí que, como primer fenóme
no migratorio, casi todas 'as ca
pitales de provincia ejercen in
fluencia para la inmigración, 
que unas veces no sobrepasa sus 
propios límites provinciales y 
otras sí. 

En cualquier caso serán pque-
llos seis focos periféricos y el 
central los que en el futuro ha
brán de experimentar mayores 
incrementos, tanto demográfi
cos como de renta. Estima nones 

cuidadosas desde 1900 y previ
siones para los años próximos, 
arrojan las siguientes cifras: 

"renta total" quedaría automá
ticamente mejor distribuida. Y 
esto ya puede verse en bastan
tes provincias agrícolas pero 
rentablemente cultivadas y con 
ajustada densidad demográfica. 

Este es dato muy importante 
y esperanzador. A veces es difí
cil la elevación de productivi
dad en ciertas zonas, pero con 
la simple y racional emigración 
de parte de sus habitantes pue 
de resolverse el problema más 
grave. 

Y que no se objete que el 
abandono de brazos puede hâ  
cer crecer aún más la produc
tividad, pues la máquina es hoy 
elemento lo suficientemente de
cisivo para no compensar con 
creces. 

La lógica aspiración deberá 
ser un Agro bien cultivado, con 
número suficiente de habitan
tes disfrutando de buena renta 
"per cápita", basándose en la 
mecanización y la productividad 
progresiva. 

1900 
1920 
1940 
1960 
1975 
2000 

(Previsión) 
(Previsión) 

32,0 por 100 
34,0 por 100 
37,5 por 100 
43,0 por 100 
50,0 por 100 
68,0 por 100 

68,0 por 100 
66,0 por 100 
62,5 por 100 
57,0 por Í00 
50,0 por 100 
32,0 por 100 

Es decir que en un siglo ha
bremos invertido la propo"ción. 

P R E V I S I O N F A V O R A B L E 

Aun en el caso de que 'a pro
porción de rentas para ambas 
zonas no variase, el hecho de su 
menor densidad de población 
haría que quélla se tuviese que 
repartir entre menos, eleván
dose así la correspondiente a 
cada uno. 

Y en ello se podria ver la in
exactitud de ciertos datos gene
rales, no diferentes por ¿onas 
homogéneas económicamente 
hablando, pues aun sin crear la 

Y, felizmente, quizás estemos 
muy cerca de conseguirlo. 

Ahora, con las vacaciones, to 
dos desearíamos abandonar la 
ciudad y muchos no volver 
nunca. Por ello nos es casi im 
posible comprender el trexendo 
y continuo fenómeno de la emi 
gración contraria rural, pero es 
que los hechos reales tienen 
frecuentemente muy poco que 
ver con las vacaciones... 

La emigración era materia 
muy conocida, claro, pero quizás 
no haya sido inútil un trata
miento distinto, apto para la 
meditación pausada. 

TIPOS DE ECONOMIA 
Agrícola 
4 por 100 

13 por 100 
29 por 100 
40 por 100 

"Gran Urbano" 
fabril» 
]'Agro Industrial" 
Agrícola" 

RENTA ORIGEN 
Industrial Servicios 
39 por 100 57 por 100 
54 por 100 33 por 100 
28 por 100 43 por 100 
24 por 100 36 por 100 

Recomendaciones 
para las nuevas 
plantaciones de frutales 

S e h a de p r o c u r a r ev i -
t a i l a a d q u i s i c i ó n de p l a n t o 
nes unos d í a s an te s de l a 
P i a n t a c i ó n rea l . T a n i n t e r e -
¿ a n t e o m á s que la a c e r t a d a 
e l e c c i ó n del v ivero proveedor 
de los p lantones , es e fec tuar 
el pedido de los mi smos c o n 
a i i t i c i p a c i ó n suf ic iente , i n d i , 
c a n d o l a f echa e n que se de
b e n rec ibir . 

— C o n ello nos a h o r r a r e 
mos u n a serie de molest ias , 
retrasos , y lo que es m á s i m 
portante , d ispondremos e n ei 
momento oportuno de p l a n -
vas con m a y o r g a r a n t í a de 
s a n i d a d y buen desarrol lo , 
que s i por descuido u olvi
do l a s sol ic i tamos a f i n de 
t emporada , cuando los v i v e -
r i s t a s v e n c a s i agotadas sus 
ex is tenc ias . 

— F u n d a m e n t a l e n e l pe
dido es r e c a l c a r l a n e c e s i d a d 
de que los p lantones s e a n ae 
" u n a ñ o de injerto" , r e c h a 
zando en pr inc ip io toda aque_ 
l i a p l a n t a oue l legue con r a 
mif icac iones la tera les o p r e 
sente yernas r e b a j a d a s y 
a n u l a d a s en s u tal lo . 

— U n a prev ia t o m a de m u é s , 
t r a s d e l suelo p a r a e l a n á 
l is is de su c o m p o s i c i ó n q u í 
m i c a , e fectuada con dos o 
tres meses de ade lanto a l a 

T O T A L M E N T E R E N O V A D O S 

M U E B L E 

Avenida del Generalísimo, 6 y 7 

La perfección de siempre 
en cualquier estilo. 
Precios que suponen una 
considerable economía 

p l a n t a c i ó n , n o s p e r m i t i r á 
equi l ibrar s u contenido c o n 
u n adecuado abonado de f o n 
do y conocer a l posible r ies 
go de a p a r i c i ó n de l a c loro
s is f é r r i c a ( a m a r i l l e a m i e n t o 
íxiás o menos intenso de l a s 
h o j a s ) , e n los pera les y m a n 
zanos p r i n c i p a l m e n t e , de 
acuerdo con e l porcenta je de 
c a l i z a a c t i v a de terminado e n 
el a n á l i s i s . 

— E l m a r q u e o del terreno , 
as i como l a p r e p a r a c i ó n de l 
m i s m o por desfonde h e c h o 
e u f r a n j a s o por a p e r t u r a de 
hoyos no debe tampoco ser 
demorado h a s t a el f i n a l , f a 
voreciendo l a m e j o r a i r e a c i ó n 
y m e t e o r i z a c i ó n de l a s c a 
p a s m á s p r o f u n d a s de l sue 
h removidas c o n es tas ope
rac iones . 

— E s m o m e n t o y a de i r 
empezando a p e n s a r y p e r 
f i l a r las fu turas p l a n t a d o 
nes e n lo que conc ierne a 
v a r i e d a d e s , p o r t a i n j e r t o s 
a i a r c o s , t ipo de f o r m a c i ó n , 
p r e p a r a c i ó n de l terreno , abo 
Jado de fondo, etc . 

— A l a h o r a de dec id ir de
b idamente sobre estos p u n 
to&. consulte c o n l a A g e n c i a 
de E x t e n s i ó n A g r a r i a que le 
a y u d a r á a m a b l e y g r a t u i t a 
m e n t e en s u caso. 

J a v i e r C a s t r o F e r n á n d e z 
( D e l S e r v i c i o de E x t e n s i ó n 

A g r a r i a ) 

L a g a n a d e r í a e s p a ñ o l a 
p o d r í a c o m p e t i r c o n e l M E C 

Para ello habría que poner en marcha 
ya una auténtica política ganadera 

(Crónica agrícola de LOGOS, 
por Enrique Torres).—Cuando 
redactamos esta crónica, la posi
bilidad de que España se incor
pore al Mercado Común ha 
vuelto a resucitar una vieja 
polémica. Sin entrar en ella, ya 
que el propósito del Gobierno 
parece claro y responde a la 
idea cada vez más generalizada 
de que es inevitable una Ruropa 
unida a más corto o largo pla
zo, lo que sí conviene advertir 
es que el compromiso de prepa
rar nuestra economía para adop
tarla a la continental comunita
ria, sin ser un hecho inmediato, 
tampoco se presenta como re
moto. Y mucho menos para el 
sector agrario en el que la evo
lución lleva ritmo más lento. 

Para el subsector ganadero, 
que es al que queremos referir
nos hoy, este compromiso se 
hace aún más apremiante, si 
bien no por igual para todas las 
especies. La producción del ga
nado de pienso, por ejemplo, 
caracterizada por su ciclo corto, 
requeriría menos tiempo para 
organizar un mercado que se 
asemejara más al de esos países. 
Aunque sobre todo para el por
cino habría que acelerar (a me
jora del censo con razas selec
tas y racionalizar en mayor es
cala las explotaciones a fin de 
aprovechar el máximo la trans
formación de los piensos y al
canzar mayores aumentos de 
productividad, meta ya conse
guida en gran parte por la avi
cultura que produce hoy a ni
veles europeos. 

N O E S P R O B L E M A 
P R E C I O S 

D E 

¡Conductor!: Mantener 
la derecha b s velar por 
su propia «seguridad y la 
de los otros. 

l i l i , S. I. 
temí m t t í 

Peligros. 11. MADRID—14 
Teléfono 221-82-95-67 

Envíenos las característi
cas de su maquinaria o 
equipo pesado y le confec
cionaremos unas tarifas 
de precios para su trans
porte en todo el territorio 

nacional 

Del mismo modo la produc
ción de ovino o lanar, que ha 
demostrado fácil salida al res
to del continente y aún fuera 
de él tendría que ser favoreci
da tanto por un estudio en ma
yor escala de la explotación es
tabulada de los animales de esta 
especie como por una revisión 
de la política de precios de las 
tierras de pastos en las zonas 
secas del interior, hasta t edu
cirlos a un límite que permita 
hacer competitiva esta produc
ción en los mercados extranje
ros. Sin olvidar que, aparte de 
la carne y de la leche, la lana 
puede recuperar algún día la 
posición que perdió con la irrup
ción en el mercado de las fibras 
textiles artificiales y sintéticas. 

Más delicada aparece, sin em
bargo, la situación de la espe
cie vacuna, tanto de carne co
mo de leche. El alto desarrollo 
de la ganadería bovina en Eu
ropa, el elevado grado de rendi
miento a que ha conseguido 
llegar y la magnífica calidad, 
presentación y comercialización 
de sus productos, especialmente 
de la mantequilla y del queso, 
hoy primados y compitiendo ya 
en nuestros mercados con la 
producción nacional, dan la 
impresión de que pondrían en 
peligro a la economía de este 
grupo pecuario epañol. 

Pero si es cierto que el es
tado sanitario de nuestra gana
dería vacuna necesita una actua

ción drástica y urgente en mu
chos casos; si no cabe duda de 
que hay que proceder con la 
máxima eficacia a una reforma 
estructural de las explotacio
nes superando su actual dimen
sión antieconómica y multipli
cando el tipo de empresas mo
dernas, racionalizadas y renta
bles a base de animales selec
tos, sanos y bien alimentdos; 
si cada día se hace más nece
saria la capacitación ganadera 
y la, cooperación, también . es 
verdad que todas estas dificul
tades tienen posibles remedios, 
si de verdad se quiere llevar a 
cabo una auténtica política ga
nadera. 

No es un problema de pre
cios, porque en España hasta 
ahora se están manteniendo co
tizaciones para los productos 
pecuarios que no sobrepasan 
los niveles internacionales, lo 
que en cualquier momento nos 
permitiría exportar carne, por 
ejemplo, si contáramos con ex
cedentes. No se olvide que Eu
ropa, pese a haber intensifica
do su producción cárnica tn es
tos últimos años, debido al 
aumento de su nivel de vida y 
a su gran densidad de pobla
ción, sigue siendo deficitaria de 
este artículo alimenticio del que 
hace fuertes importaciones. Se 
trata de elevar calidades, de ti
pificar marcas y de saber co
mercializar la producción. 

M A X I M A U R G E N C I A 

De aquí que pueda afirmarse 

que nuestra ganadería no sal
dría mal parada en el Mercado 
Común, sino todo lo contrario. 
Incluso dentro del sector agra
rio vendría a ser seguramente 
en muchos casos, al lado de los 
productos agrícolas típicamen
te exportables, una de las más 
beneficiadas. No en vano se ha 
dicho por expertos extranjeros 
que España, por sus condicio
nes naturales, podría ser ia re
serva ganadera de Europa. 

Pero para ello es preciso que 
con la máxima urgencia y nun
ca con mejor oportunidad, se 
empiecen a dar los pasos deci
sivos por el camino de políti
ca ganadera congruente y efi
caz que tenga por objetivo una 
ganadería sana y cada vez más 
rentable. Una política que ante 
todo nos libere de las Impor
taciones de productos pecuarios 
y hasta permita cambiar el sig
no del comercio exterior gana
dero haciendo de España una 
nación más exportadora que im
portadora. Con el consiguiente 
alivio para el saldo de la balan
za comercial para la tranquili
dad y satisfacción de todos los 
españoles que sabrán cubiertas, 
con el aumento de las disponibi
lidades pecuarias las necesida
des de su demanda presente y 
aun futura. Y también con la 
considerable revalorización que 
para el sector agrario en genera) 
supondría este incremento de 
la riqueza ganadera. 

EN TRANSPORTES PESADOS Y CARGAS 
CON MEDIDAS MULTIFORMES 

Un serv ic io e f i e í en l e y segure 

T R A N S M M K S . A 

mmm 

C o m p a ñ í a a u x i l i a r d a 

l a I n d u s t r i a p e t r o l í f e r a 

mi 

TRACTO-CAMION AUTOCAR 220 H. P. Y SEMI-REMOLQUE 
PLATAFORMA DE 30 Tn. DE CAPACIDAD DE CARGA 

PARQUE ACTUAL 

5 g ó n d o l a s d e 2 5 h a s t a 6 0 t o n e l a d a s . 
9 p l a t a f o r m a s d e 2 5 / 3 5 t o n e l a d a s . OoHtes E s p e c i a l e s ( R e m o l q u e s l a n z o t 
a Q U I P O S A U X I L I A R E S h 
C a m l ó n - t a l l e r - T r a c t o r C o t e r p í l l a r 0 - 8 - F u r g o n e l o s - F u r g o n e s - R a d i o - T e l e f o n í a in s ta tado e n tos » « l í í < u l © s . 

f ronsportes d e g r a n d e s m a s a s p e s a d a s c o n c e n t r a d o s / i n d i v i s i b l e s c o n m e d i d a s mult i formes 
T r a b a j o s en c o n d i c i o n e s todo t e r r e n o . 
C o n los c a b r e s t a n t e s y p l u m a s d e q u e v a n d o t a d o s n u e s t r o » v e h í c u l o s , p o s i b i l i d a d d e f e a ü z a r c a r g a s , 
d e s c a r g a s y monta je s . 
T r a b a j o s d e r e c u p e r a c i ó n d e m a q u i n a r i a y v e h í c u l o s p e s a d o s a v e r i a d o s . 

T R A N S A H N R K S . A . 

INFORMACION Y CORRESPONDENCIA: 

MADRID (U) - C/ . Peligros, U 
Teféfs. 221 82 95/6/7 
CAELES: TRANSAHARA - MADRID 
TELEX 7605 
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Sin que conozcamos a fondo 
las causas que han concurrido, 
la gran prueba ciclista anuncia
da para celebrarse mañana a las 
nueve y media, ha sido suspen
dida. 

Al indagar datos cerca de los 
organizadores y colaboradores, 
se nos dijo que se habían reci
bido órdenes de Madrid que de
terminaban la suspensión de la 
carrera. 

La noticia entre los aficiona
dos cayó como una bomba por
que en verdad que esta prueba 
era esperada con ilusión por to
dos, dada la indudable catego
ría que tenía. Una lástima que 
haya ocurrido esto. 

No sabemos si la carrera sus
pendida será celebrada en otra 
fecha, aunque parece probable 
que así sea. Lo cierto es que 
mañana será otro domingo más 
sin espect á c u 1 o s deportivos. 
Nuestro gozo en un pozo. 

¿TURISTAS? 

Si el calificativo de turista 
se aplica a toda persona de na
cionalidad extranjera que visita 
otros países, efectivamente el 
numeroso grupo de personas 
que llegó ayer por la mañana a 
Miranda eran turistas. Pero des
de luego parecían otra cosa 
bien distinta. Sólo les faltabá 
el oso y el pandero. 

E! grupo en cuestión llamó la 
atención —como no podía por 
menos de suceder— en la calle 
de Vitoria. Y aun cuando era to
davía una hora en la que el que 
más o el que menos tiene sus 
obligaciones, fue muy numeroso 
el público que entre extrañado 
y divertido contemplaba a aque
llos extraños personajes. 

Como es natural los tiempos 
en que vivimos nos han hecho 
acostumbrarnos a las cosas más 
raras. Mas el grupo este que 
citamos sobrepasaba con mucho 
todos los cálculos imaginables. 
Comenzaban por tener para su 
«jira» un autocar de Iqs tiem
pos de cuando el rey de bastos 
era sargento. Y no digamos na
da de la indumentaria, de las 
greñas y demás «encantos» que 
presentaban el estrambótico gru-
pito. 

No sabemos ni de dónde ve
nían ni a dónde se dirigían. Se
gún comentarios se trata de una 
turnee alrededor del Mundo. 
Bueno, si fuera sin tocar tierra 
aún se podía dar de paso, por
que hoy, que la juventud copia 
casi todo lo malo de la vida 
moderna, con unas cuantas vis-

• tas como ésta, a ver quién es 
el guapo que luego convence a 
los muchachos que para andar 
por la calle siempre ha sido 
conveniente asearse y seguir con 
la'costumbre de ponerse ropa 
limpia. ¡Ah! entre el numeroso 
grupo —unos cuarenta— sólo vi
mos a una mujer, a la que se 
podía distinguir por algunos l i 
geros detalles. 

FARMACIA DE GUARDIA 

Corresponde de guardia en el 
día de hoy, a partir de las once 
de la noche a la farmacia del 
licenciado Sr. De Juana, de Ge
neralísimo Franco, 5. 

NOTICIAS CORTAS 

Después de un par de meses 
sin novedad en el frente cafe 
teril nos hemos enterado de 
que se abre otra nueva cafete
ría. En la calle de Ramón 
Cajal. 

—Tiempo excelente. 
—Los escaparates de los c 

merdos comienzan a llenarse 
de los sugestivos cartelitos de 
antes a tanto y ahora a cuen
to, digo, a cuánto. 

—Han finalizado los concursos 
de pesca de barbo y trucha or
ganizados por la Sociedad de 
Cazadores y Pescadores de Mi
randa. Daremos las clasificacio
nes, 

BODA 

El pasado día 17 del corrien 
te mes de Agosto y en el altar 
mayor de la iglesia parroquial 
del Padre Damián de los reli 
giosos de los Sagrados Corazo
nes, de Madrid, contrajeron ma 
trimonial enlace, la bellísima se
ñorita mirandesa María Teresa 
Valdazo Villanueva con el joven 
ingeniero industrial don Vicente 
Menéndez Hornés. 

Apadrinaron a los contrayen
tes doña Lina Villanueva de 
Valdazo, madre de la novia y 
don Vicente Menéndez. padre 
del novio. Tras la brillantísima 
ceremonia, los numerosos invita
dos fueron obsequiados con un 
banquete en la sala de fiestas 
«José Luis». El nuevo matrimo
nio, que fijará su residencia en 
la capital de España, empren
dió su viaje de luna de miel, 
durante el cual visitarán varias 
capitales del Levante español e 
islas Baleares. 

Nuestra cordial felicitación a 
la feliz pareja que hacemos ex
tensiva a sus familiares, en es
pecial a los Sres. de Valdazo 
(don Saturnino). 

Ifaa niña de pocos meses muere 
electrocutada en su iecho al asir 
unos cabios de la instaiacídn eiéctrica 

Otra criatura cae a un pozo 
y perece asfixiada en Nava de Roa 

La niña de ocho meses María 
Soledad Simancas Gutiérrez, ha 
muerto electrocutada en el pue
blo de Vallunquera de Castro 
del partido de Castrojeriz. 

El triste suceso ocurrió cuan
do la criatura se encontraba en 
el lecho de sus padres que se 
ausentaron de casa para atender 
a las labores de la recolección 
y dejaron a la niña al cuidado 
de una hermanita de once años 
de edad. 

Esta última, cando penetró en 
la habitación donde creía que 
descansaba su hermana María 
Soledad, vio con espanto que 
no daba señales de vida y avisó 
a sus padres, los cuales com
probaron que la criaturita 
había sido alcanzada por la 
descarga eléctrica que se produ
jo al asir a los hilos de co
bre de los cordones conducto
res de energía y al separarse la 
llave. Delante del tablero de la 
cama matrimonial donde habían 
dejado a la niña colgaba el cor-
dón de la luz hasta la altura de 
la almohada y se había des
prendido la llave y separados 
los dos cables. La niña presen
taba una señal de quemadura 
en la ceja del ojo derecho y otra 
en la mano del mismo lado. 

OTRA NIÑA CAE A UN POZO 
Y MUERE ASFIXIADA 
Otra niña ha sido víctima de 

un accidente fatal. En Nava de 
Roa, Herminia Romero Gimé 
nez, de cuatro años, nacida en 
Berlangas de Roa, y que residía 
accidentalmente en Nava, pere
ció asfixiada al caer a rm pozo 
de diez metros de profundidad, 
de los cuales unos tres de n i 
vel aparecían cubiertos de agua. 

Se registró el suceso en el co
r ra l de una casa deshabitada y 
la víctima fue extraída con el 
empleo de unos ganchos de ras
treo. 

Ya e s i en h m 
tas seis mm 

mi el [anuo de la lora 
Seián traídas en 
camiones desde Bilbao 

Ya ha llegado al puerto de 
Bilbao el buque que ha traído 
desde Norteamérica una partida 
de materiales de trabajo para el 
campo petrolífero de la Lora, y 
entre ellos seis nuevas bombas 
de producción, de técnica de ba
lancín. 

Una vez formalizadas las di' 
ligencias de Aduanas esas bom
bas serán transportadas en ca 
miones al campo petrolífero de 
la Lora para su colocación en 
otros tantos nuevos pozos co
merciales. 

R Q A M E r 
El reloj suizo de precisión y renombre mundial 

iüna promesa de caildadi 

Ostos, Mondeflo y Palomo Linares 
probable cartel para las fiestas 

«Aranda de Duero es uña ciu
dad importante por muchas co
sas. Y llena de personálidad. 
Una personalidad honda, seria, 
trascendente. Una personalidad 
castellana a la que su alcalde 
el Sr. Mateos, ha dado tras
cendencia con el Festival His-
pano-Portugués de la Canción 
que retransmite en directo Te
levisión Española», 

Así da comienzo la crítica que 
Enrique del Corral hace en el 
diario «A B C» de la retrans
misión de la final de nuestro 
Festival y tras dedicar elogios 
a la realización de la retrans
misión que hizo Ramón Diez, 
añade: 

«Aranda de Duero puede es
tar orgullosa de ello; de esto 
y del estupendo programa «Mu
sical 14'05» realizado también 
en directo y al aire libre por 
Enrique Martí Maqueda, quien 
parece haber encontrado el se
creto de hacer sus espacios te
niendo por dosel el cielo y por 
escenario la naturaleza, apor
tando así a la audiencia noti
cia y «atmósfera» de ambien
tes entrañables como Aranda 
de Duero». 

Del conjunto de estos comen
tarios se desprenden elogios a 

nuestro Festival y a nuestra 
población, sede y cuna del mis
mo y lugar (Je la gran final du
rante sus siete ediciones en el 
incomparable marco de la pla
za de toros y he aquí que al 
efectuar la retransmisión. Te
levisión Española haya sido el 
V I I Festival y Aranda de Due
ro los que han servido de mo
tivo para que la realización ha
ya mejorado hasta límites no 
alcanzados hasta la fecha. 

Efectivamente, como dice el 
comentarista, Aranda es una 
ciudad importante por muchas 
cosas y hay que reconocer que 
en una gran parte ha contri
buido a esa importancia y al 
consiguiente renombre el fes
tival de la Canción del Duero. 
Aranda es ya popular no sólo 
en los ámbitos nacionales sino 
también en los internacionales 
y prueba contundente de ello 
es que, prescindiendo de los mi
llones de espectadores que lo 
han visto por Televisión, cada 
año se nota una mayor afluen
cia de público de, todas las 
provincias, no sólo de la de Bur
gos sino de otras incluso no l i 
mítrofes y también este año 
ha habido extranjeros y no pre
cisamente portugueses. 

I SEMILLAS 
CON e l m a r a v i l l o s o p o l v o ro jo d e FAES 

Rarlm Castilla 
M a ñ a n a . — 7,55. S i n t o n í a 

A p e r t u r a . L e c t u r a de progra 
m a s . 7,58. M a t i n a l c a d e n a 
S. E . R . Buenos d í a s , S e ñ o r 
por el P a d r e S o p e ñ a . Depor 
tes, ñ o r V icente Marco . E l 
t iempo, por M a r i a n o Med i 
n a . E n menos que canta u n 
gallo por M a n u e l M a r t í n F e 
r r a n d . NuevStra c iudad, por 
V i c e n t e R u i z . D i s c o m a n í a 
H u m o r y Pa^o R u i z , detectiv 
privado. 10,00. P á g i n a m a ñ a 
ñ e r a . 10,30. T i e m p o de va l s 
11,00. A l c o m p á s del t raba 
jo. 12,00. Angelus . 12,03. E s 
cenar io de i a c a n c i ó n . 12,30 
T o d o p a r a los chicos. 

Sobremesa .— 13,00. E s p a ñ a 
a g r í c o l a . ( E n c o n e x i ó n dife 
r i d a con R . N.) 13,30. Discos 
dedicados. 14,00. Fe l ic idades 
con m ú s i c a . 14,15. Notic ias 
locales. 14,20. T r e s minutos 
c o n la orcues ta de Marty 
G o l d 14,3C' R e t r a n s m i s i ó n 
del d iar io hab lado de R a d i o 
N a c i o n a l de E s p a ñ a . 15,00 
Discos dedicados. 15,45. C a n 
c í o n e s a v a r i a s voces. 16,00 
A c u a r e l a del B r a s i l . 16,30 M ú 
sicos c é l e b r e s : C l a u d e A. De 
bussy. 

T a r d e . — 17,00 E l gran m u 
sical . 17,45. E l mundo l í r i co 
de G a r c í a L o r c a 18,15. L o s ni_ 
ñ o s t a m b i é ; 5 t i enen su hora . 
18,45. Comentar ios a l E v a n 
gelio por ei R- P . F e r n á n d e z 
A c h i a g a , S. J. 19,00. Usted e l i 
ge: Discos solicitados. 

Noche.— 20,00 L a h o r a de 
l a z a r z u e l a . " L a c a n c i ó n del 
olvido", de S e r r a n o . 20,30. P i s . 
t a de baile 21,00. H a b a n e 
r a s por l a C o r a l M a r i n e r a 
"Los t iburones". 21,15. P r o 
g r a m a en c a d e n a : M u n d o r a -
m a y Peter G a y . 21,45. A v a n 
ce in format ivo . 22,00. R e 
t r a n s m i s i ó n del diario habla 
do de R a d i o N a c i o n a l de E s 
p a ñ a . 22,15 Notic ias locales 
22,30. E l est'iio de Bobby J a s -
par . 23,00. Conc ier to p a r a la 
noche. 24,00. C i e r r e , 

ALCHILERES 
ALQUILO 'ocal 150 me
tros cuadrados, mucha 
luz. calle urbanizada, 
dos entradas camiones, 
puertas metálicas, inte
rior terminado, propio 
industrias, almacenes 
talleres. Cantero. Con-
cepción. 2 
ALQUILO por tempo
rada piso amueblado, 
baño, calefacción, as
censor calle Vitoria. 
Cantero. Concepción 2 
IPISO! Necesito amue
blado, 5 habitaciones, 
por temporada. Infor
mes Prigo. 
DESEAMOS en alquiler 
pisos modernos, confor
tables, céntricos, con o 
sin muebles, para ex-
t r a n j e ros. Teléfono 
207312 . 
SE ALQUILA compre
sor. Teléfono 206867. 
SE ARRIENDA piso 
durante período estu
dios. Razón esta Admi
nistración. 

A U T O M O V I L E S 
V A C C E S O R I O S 

A L Q U I L E K coches sin 
conductor. Joyería Ga-
dema. Paloma 41. Telé
fono. 20 50 47 
A L Q U I L E R sin con-
ductor N u e v o s Seat 
1.500. 850. 600-D, Sim-
ca 1.000 SarajB «Servi-
Auto». Sanjurjo, 9 y 
Calzados Luis. Teléfo
nos 203585 - 201133. 

ROTULAS «Ansa» 
Distribuidor. «Con-
dnental Auto S A» 
Madrid, 1. 

RECAMBIOS orí-
g 1 nales «Ope l» 
«Chevrolet», © t e 
«Continental Auto 
S. A.». Madrid. 1. 

SE VENDE Renault 
4-4, buen estado. Casa 
Colón. Calle Santander, 
2. Teléfono 203749, 
SEAT 1400 C. en per
fecto estado, vendo de 
particular a particular. 
Informes horas de ofi
cina: Miranda, 12, 2.s. 
Teléfono 207224. 
VELOMOTORES Der-

bi. vendemos, no preci
san carnet ni matrlcu-
lación. con facilidades 
Puente. San Pablo. 18. 
VENDO coche Ondine 
Renault, en buen uso. 
Plaza Vega. Pensión 
Real Consulado. Telé
fono 203757. de 1,30 a 
2,30 y 9,30 a 42. 
VENDO Vespacar y 
moto con sidecar. Villa-
franca. 14. Capiscol. 
Talamillo. 
SE VENDE Mercedes 
170 Dieseí buen esta
do. Calle Diego Laínéz. 
10. Teléfono 203840. 

c o n o r r u c a r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle Vitoria, 18. Teléfono 207148) 

de N U E V E de la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 
CUARTO de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, una peseta. 

A L Q ü DLER sin 
conductor : Sea* 
1.500 SIMCA, 600-
D. - GARAJE TU
RISMO Calle Vi
toria. 29 

VENDO Citroen 11 
ligero, Mercedes 7 
plazas, apropiado 
para alquiler pue 
blos, Dauphine y 
Rilay." E l e c t r o 
Mart. General Ma 
la, 25 Teléfono 
204490. 

FERNANDEZ: Al
quiler coches sin 
conductor var i a « 
m a r c as, nuevos 
Albóndiga. 4. bajo, 
Teléfonos 20 38 -'38 
v 2015 05. 

AUTOS Catedral, sin 
c o n d u ctor: SIMCAS, 
R-8. a - L , Seat - ulana 
de Afuera, 11. Avenida 
Cid 15. ¿06431 Frente 
plaza toros. 
AUTOS Pereda. Alqui
ler sin conductor Co
c h e s completamente 
nuevos. Teléis. '̂ 065̂ 5 
y 203703. 
COCHES sin conductor 
Seat- J0O. Ondine, nue
vos. San Juan, 12. San
ta Clara 57. interior 
Telfs. 202904 - 201473. 
SE ALQUILAN coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones 13. Teléfo-
nos 203142 v 201147 
COCHES de alquiler 
sin chofer. "Arconada" 
Calzadas 36. Teléfono 
204795 
COCHES sin conductor 
Seat 600-D - Ferama 
Asunción de Nuestra 
Señora » Teléfonos 
203364 y 208514. 
AUTO - SPORT. Alqui 
ler coches sin conduc
tor, nuevos Avisos, te
léfono 20U63 

ALQUILER auto 
móviles sin conduc 
tor Talleres Pedro 
Vitoria 105 Teléfo
nos 206361 206854 
Seat 1500 Seat 
600-D. Seat 850. 
Si mea 1.000 Gordl 
ni v Kenault S-R 

A U T O S alquiler sin 
conductor: 600-D. 1.500, 
1.500-L. v 4-L. nuevos. 
Santa Dorotea. 32, Telé
fono 204766. 
MICROBLlüs para /la-
jes taxis, disdé 3 a 15 
olazas Teléfono 204777 
EXCURSIONES micro
buses Europa. 6. 9, 18 
plazas. Teléfono 208551 
v 207172. 
A U T O ESCUELA de 
conductores « Rivar » 
Alquiler coebes sin cho 
fer. Teléfonos 36 56 93 
Briviesca. 

VENDO Seat 1400 C. 
Informes: Garaje Ba
rrios. Vitoria, 109. 
VENDO Onevrolet Tu
rismo, modelo 55, como 
nuevo o cambio ve
hículo más pequeño. 
Cafetería Costa Verde. 
Calle Albóndiga, 2. 
FURGONETA 800 k i 
l o s ; Gordini Conti, 
exento, muchos extras 
y 1400 C, antena atrás, 
vendo. Horacio. Bar 
Pozano. 
SE VENDE Seat 600 
exento. Bar Musel. 
OCASION vendo dos 
coches Seat y furgone
ta Citroen, en 29.000, 
32.000 y 38.000 pesetas. 
Teléfono 206653. 
MICROBUS 8 plazas, 
v i a j e s excursiones. 
Fr ías Avenida del Cid, 
39. Teléfono 201179. 
VENDO Citroen 2 CV. 
Chapista. Melchor Prie
to, 6, bajo. 
FURGONETA Citroen 
2 CV. último . modelo 
Seat 600, vendo o cam
bio. Ibáñez. José Zo
rrilla, 5. (Detrás par
que bomberos). 
VENDO Mobylette buen 
estado. Razón: Ruiz 
Dorronsoro, 3. 5.s, de
recha. (Frente Villa 
Pilar). De 12 a 2 y 6 
a 8. 
F O R D - ANGLIA, 8 
HP., exento, equipado, 
bien conservado, toda 
prueba. Teléfono 202816. 
VENDO Seat 1500. buen 
estado. Francisco Sali
nas. 51. Telf. 202154. 
VENDO o cedo dos ca
miones 10. 12 tonela
das, con trabajo y mu
chas facilidades. To
rres. Plaza Vega, 36. 
DE PARTICULAR a 
particular se vende fur
goneta Citroen. Meren
dero Las Veguillas. 
VENDO Motobic Sae
ta . Informes: Ciclos 
Braulio. Avda. Cid, 20. 

[DmcAcioíe 
ASISTENTA necesita
se. Avda. de Cid. 62 2.» 
S E NECESITA cocine
ra para Madrid verano 
en Burgos Almirante 
Bonifaz 24 2.0. Dcha 
S E NECESITA mucha-
cha. Avda. Cid 22. 1.». 
izquierda. 

SE PRECISAN peo-
nes d e construcción. 
Victoriano S e r r a no. 
Obra Via dé empalme 
principio de los Pisones. 
T e l é f o n o s 207220 y 
204885. (R. O C 895). 
PARA cafetería nece
sito chico. Miranda. 7. 
SE PRECISAN albañi-
1 e s destajistas para 
ochenta v cuatro vi
viendas en la calle Via 
de Empalme. Razón: 
Victoriano S e r r a no. 
Obra. Teléfonos 204385 
y 207220. ÍR O. C, nú
mero 922) 
SE NECESITA chica 
Avda. Cid 1C 8.» dcha 
SE NECESITA asisten-
ta. Calvo Sctelo. 11. Bar 
PEONES y ferrallistas 
se precisaos. Obra lun-
to «300 camas». Cons
trucciones Panera. (O. 
C. R n ú m 699) 
SE NECESITA frega
dora. Gran Taberna. 
Diego Porcelo. 2 (R. O. 
C. núm 967), 
SE NECESITA mucha
cha o asistenta. Ave
nida del Cid. 6. 11.a. de-

SE NECESITA bar
man. Razón: Bar Gari-
l let t i . San Lesmes, 2. 
(Registrado Oficina de 
Colocación núm. 985). 
NECESITO asistenta 
sepa cocina. Miranda, 
3. 2.9, derecha. Teléfo
no 204975. 
SE NECESITA mucha
cha para dos personas. 
Espolón, 12. l.B. 
SE NECESITA mucha
cha con informes, es
pléndido speldo. Plaza 
José Antonio, 31. 2.o, 
habitación 5. 
SE NECESITA boto
nes. Salón de Recreo. 
Oficina de Colocación. 
(R. O. C. núm. 997). 
CARPINTEROS, enco-
fradores, d e stajistas, 
necesitamos. Presentar
se obra junto Residen
cia Sanitaria. Construc
ciones Panera. (O. C. 
Registro núm. 554). 
SE NECESITAN evo
cadores de linoleum y 
hules. Colón. San Pa
blo. 9. (R. O. C. 1.004). 
SE NECESITA señori
ta de 15 años, aprendiza 
comercio, buena presen
cia. Colón. San Pablo, 
9. (R. O. C. 1.004). 

SE NECESITA mucha
cha para todo, sabien
do cocina, Puebla, 41. 
tercero. 
PRECISAMOS oficia
les eléctricos. Teléfono 
203133. (R O. C. nú-
mero 975) 
SE NECESITA asisten
ta o cocinera externa, 
muy buen sueldo, seis 
de familia. Covadonga, 
17. Chalet Barriada 
Militar. 
SE NECESITA cajista. 
M u y bien retribuido. 
Imprenta Arillaga, San 
Bartolomé, 2. Elgóibar 
(Guipúzcoa). 
SE NECESITA niñera 
para dos niños mayo
res en Barcelona. Buen 
sueldo. Espolón. 16. 2.° 
SE PRECISAN alham
íes y peones a destajo 
o sueldo, bien retribuí-
dos. Razón: Construc
ciones Barcina. (Obras, 
Gamonal). (R, O. Co
locación 807). 
PINTOR empapelador, 
barnizador y trabajos 
Industriales. P r e s u-
puestos gratis. Teléfo
no 200568. 

SE NECESITA pastor 
a. zurrón, en Estépar. 
Carlos González. 
SE NECESITA chica, 
sueldo 1.000 pesetas. Ba
rriada Militar, bloque 9, 
4.2, izquierda. 
SE NECESITA chica 
para Madrid, verano 
Burgos, buen sueldo. 
Héroes del Alcázar nú
mero 4. habitación 11. 
EBANISTAS, carpinte
ros y administrativo 
conocimientos t a H er 
carpintería, n e cesito, 
solteros, cumplido servi
cio militar, para traba
jar en Guinea Españo
la, buen sueldo, buen 
porvenir, mínimo gas
to de estancias. Razón: 
San Francisco, 70, bajo. 
(R. O. C. núm. 999), 
MUCHACHA y niñera 
bien informadas, poca 
familia, buen sueldo. 
Vitoria, 19, habitación 
8. 
NECESITO chico de 
17 a 20 años. San Pe
dro Cardeña, 2. Pana
dería. (R. O. C. núme
ro 1.000). 
NECESITO asistenta. 
Avenida del Cid, 37, 9.«, 
centro. Teléfono 206513. 
SE NECESITA chica 
y señora. Llana de 
Afuera, 5. 
AYUDANTE de mos
trador precisa Calza
dos Luis. Almirante Bo
nifaz, 11. (Registro Ofi
cina Colocación núme
ro 995). 
SE NECESITA chica. 
San Lesmes, 3, 3.2, 
SE PRECISAN obre
ros para trabajo en 
m i n ería subterránea, 
que t e n g a n alguna 
práctica en la misma. 
Circunstancialmente se 
establecen incentivos de 
rendimiento. Se facili
ta hospedaje económi
co, Minas de hierro de 
Olmos de Atapuerca 
(Estación f e r roviaria 
de Quintanapalla. Bur
gos). Información: se
ñor Calvete. San Fran
cisco, 147, l.o, B. (Re
gistrado Oficina Colo
cación núm. 1.133), 
SE NECESITAN seño
ritas trabajo fijo todo 
el año. Ganarán de 200 
a 300 diarias. Presen
tarse Sra. de González. 
Calle Trinidad. Pensión 
Romero. De 5 a 9 tarde. 
(R. O, C. núm. 1.002). 
SE NECESITA recadis
ta de modista. Rey Don 
Pedro, 56, 3.* (R. o. 
C. núm. 1.006). 
SE NECESITA asis
tenta, de 2 a 5. Hostal 
Nacional. Gasset. 4. 
SE NECESITA chófer 
para furgoneta, c o n 
práctica. Defensores de 
Oviedo. 5, V>. dcha. (R. 
O. C. núm. 1.007). 
SE NECESITA chico 
para mostrador. Bar 
Mayoral. San Pablo. 16. 
SE NECESITA chico 
Bar Los Arcos. Miran
da. 19. (R. O. C. 1.005). 
SE NECESITA chica 
o asistenta, para poca 
familia. Telf. 203221. 
SE OFRECE chófer 
joven, gran experien
cia carreteras y ciuda
des internad o n a 1 e s. 
Llamar teléfono 206373. 
SE NECESITA mucha
cha y asistenta. San
tander, 19. 4.!3, dcha. 
SE NECESITA asisten
ta. Puebla. 36. 3.s. de
recha. 

TALLERES Z a -
balza S. L . Servi
cio oficial Barrei-
ros. necesita mecá
nicos oficiales de 
primera y segunda, 
soldador de eléctri
ca y autógena, y 
aprendices. Sueldo 
a convenir. Infor
mes: carretera Lo-
tri-oño. 7. (R. O. C. 
núm. 104). 

MUCHACHA para Bar
celona, buen sueldo. 
Informes: Santa Clara, 
43. De 5 a 5,30. Señora 
Bernini. 
SE NECESITA chica. 
Vitoria, 15, principal. 
ALBASTLES, se preci
san. Razón Obra Es
cuela de Aparejadores. 
Avda. General Vigón. 
(R. O. C. núm. 1010), 
SE NECESITA pinche 
para panadería. Calle 
Melchor Prieto, letra C. 
(Registrado Oficina de 
Colocación núm. 1.015). 

SE NECESITA señora 
limpieza escalera. Bur-
gense. 10, 4.a, dcha. 
REPARTIDORAS o re
partidores de periódicos 
necesitamos. Informes 
esta Administración. 

[CMPPAS Y VENTAS 
POLLITOS de carne. 
Granja Mirasol. Piso
nes. 7. 
DURALEX. Platos, va
sos Duralex, «Ferrete
ría Laín Calvo». Telé
fono. 20 33 94 
POLLITOS recién na
cidos, carne Santa Cla^ 
ra, 5, 
VENDO escaleras de 
tijera de tres metros. 
Santa Cruz. 21. L» 
VENDO paja por sa
cos. Mirabueno, 51. 
SE VENDE uniforme 
completo Saldaña, ba
rato. Informes en esta 
Administración. 
VENDO Dicicleta cade
te. Fe rnán González, 50, 
tercero. 
VEZAS para siembre, 
se venden. Hijos Abel 
González. Miguel Iscar, 
14. Valladolid. 
SE NECESITA pala 
cargadora, por 3 meses. 
Informes: telf. 206867. 
PAJA blanca de t r i l la
dora, vendo, en Ven
torro Jacinto. Cardeña-
dijo. 

ENSEÑANZAS 
A PARTIR de Sep
tiembre, doy clases par
ticulares de ingreso de 
Bachiller. Francés y 
Latín hasta 5.o de Ba-
c h i 11 e r. Llamar a 1 
203777. 

F I N C A S 

C O N S T R UCCIONES 
«Bu-Bi». Calle Vitoria 
175. Gamonal. Venta pi
sos y lonjas. Visítenos 
en obra sin compro
miso. 
VENDO pisos libres, 
tres cuatro habitacio
nes, calefacción, baño, 
a s c e n s o r descensor 
Próxima entrega. Faci
lidades pago. Cantero 
Concepción. 2. 
VENDO níso seis habi
taciones más servicios. 
Sanjurjo. 64. Portería. 

CONSTRUCCION E S 
Everest S. A Venta de 
pisos llave en mano, en 
Capiscol (Frente Cen
tral Lechera) d e s d e 
265.000 pesetas, ascen
sor, calefacción, lava^ 
dora fregadera empa
pelado, oam izado, cua
tro y cinco habitaciones, 
facilidades. 
COMPRO molino de 
agua con huerta, máxi
mo 30 Kms. Burgos. 
Escribir: Pedro Gonzá
lez. Barriada Hiera. Ca
lle Casa la Vega, 117. 
(Granja). 
VENDO o cedo en ren
ta, chalet con terre
no 800 m3., para cual
quier Industria. Pisones 
5. Portería. 
SE VENDEN dos pisos 
de 4 habitaciones, baño 
y despensa, cocina am
plia. Pozo Seco, 9, 
VENDO piso, tres dor
mitorios, cocina-come
dor, aseo, carbonera. 
Razón: Calle Briviesca, 
5, 3.o. izquierda. 
SE VENDE una casa, 
Emperador 14, dos pi
sos libres y en su de
defecto se arriendan 
primer niso y planta 
baja con vivienda y 
dos locales. Barrio San 
Pedro. Para tratar: 
Valentín Diez. Calle 
Ebro, núm. 2. Crucero 
San Julián. 
MASEGOSA. Empresa 
Constructora B i 1 bao. 
Oficinas provisionales: 
Santo Toribio, 13. Apar
tado Correos 836. 
SE VENDE fábrica de 
gaseosas en pleno ren
dimiento. Para tratar, 
en Aranda de Duero, 
c a l l e R e y e s Católi
cos. 13. 
VENDO finca 2 Kms, 
centro ciudad de 3.000 
m2 1,000 construidos. 
2.500.000. I n teresados 
escribir Apartado 142 
de Burgos, 
PISO céntrico. 3 habi
taciones, libre, se ven
de. Informes: Burgen-
se. 18. 9.0 D. 
VENDO casa planta y 
niso dos viviendas, con 
patio y sótano, mucho 
sol. Informes: Doctor 
Zumel. 17. De 10 a 12 
horas. 
SE VENDEN pisos so
bre plano 190.000. Pró
xima construcción de 
40 viviendas. Razón: 
Talleres Pedro. Carre
tera de Arcos. Teléfo
nos 206268 y 200715. 
VENDO amplio hotel 
200 m2., posible garaje. 
Francisco Salinas. 1. 
VENDO local 230 me
tros, con portones de 
hierro, exento de con
tribución. Avda. Cid, 84 
ICONTRATISTAS! Ma
ravillosas parcelas 20 
por 20, construcción ac
to, urbanización mode
lo, paseo Isla (Prolon
gación), pago 3 años. 
¡Ocasión!. Prigo, 
;P R O P I E T A RIOS! 
Compraría parcelas en 
Villafria, pegando ca
rretera general, 3.000; 
5Í.000, 13,.000 metros, 
apropiados construcción 
naves. Prigo. Mañanas. 
¡PLANTA! 225 metros, 
dos calles, diáfana, en 
edificio Feygon 1.750.000 
facilidades. Prigo. Mo
neda 13. Mañanas. 
VENDO piso segundo 
izquierda, Pisones. 125. 
Tardes 6 a 8. 

I SEÑORAS! Elijan cen-
tr iquísimas viviendas, 
calle Burgense, 50.000 
entrada. 4 dormitorios, 
jol l office, cocina, mue
bles metálicos cuarto 
baño, servicio calefac
ción central, otros ex
tras. 575.000. ¡Solicíten
me informes! Prigo. 
jALTO! Excelentes v i 
viendas pegando Cate
dral, en construcción, 
dos. tres y cuatro her
mosas habitaciones, of
fice, cocina butano-
e 1 é ctrica calentador, 
suelos parquet, calefac
ción, calor negro o car
bón (elegir), 245.000, 
2 7 5 . 0 0 0. 3 9 0 . 0 0 0 v 
450.000; 31.000 entrada, 
resto hasta diez años. 
¡Vean planos sin com
promisos! Prigo. Mo
neda, 13. Mañanas. 
1 UNICO! Excepcional 
Hotel Parador, gran
des comedores, muchísi
mas habitaciones, coci
nas modernas, garajes; 
20.000 metros cercados, 
carretera Madrid-Fran
cia, próximo Burgos. 
Muchísima revaloriza
ción suelo, magnífica 
inversión. Prigo. Mo
neda. 13, 
VENDO niso l » , 4 ha
bitaciones, cocina y 
aseo. Calvario. 24. ha
bitación 2. 
VENDO piso, 4 habita
ciones, despensa y ser
vicios. Santa Ana, nú
mero 31. 3.B, habita
ción núm. 12. 
PARTICULAR vende 
o alquila lonja de 100 
m2. más patio, en la 
Avenida del Cid. Telé
fono 205835. De 3 a 7, 
VENDO piso llave en 
mano. Calle Vitoria, 57, 
2,9. dcha. 
SE VENDE piso cén
trico, calefacción cen
tral y agua caliente. 
Informes esta Adminis
tración. 
SE VENDE piso bajo, 
sótano, patio y cua
dras. Facilidades pago. 
San Joaquín, 14, 1.°, iz
quierda. 

PERDIDAS' 
PERDIDA perra setter, 
blanca con pintas ne
gras, una mancha ne
gra en costado izquier
do. Atiende por Linda. 
Gratificaré, Ñuño Rasu
ra, 9. Serafín Vallejo. 
SE RUEGA al propie
tario de la furgoneta 
2 CV. que estaba apar
cada e] día 18 en la 
plaza Calvo Sotelo, de
vuelva dos paquetes 
que por error metieron 
en la citada furgoneta. 
Entregar: Casa Miguel 
Sáiz. Plaza Calvo So-
telo. 
DESAPARECIDA día 
11 bicicleta señora, co
lor rojo, marca B. H . 
Ruégase devolución por 
tratarse persona la ne
cesita para trasladar
se trabajo. Policía mu
nicipal. 

TELEVISfCRES' 
« TELEVISORES 19 « 
último modelo extrapla
no UHF, licencia ameri
cana, con antena, voltí
metro, mesa e instala
ción, todo" 16.900 pesetas 
Contado. Ventas a pla
zos. Garantía abso'uta 
seis meses. «Comercia 
Velo Moto» Calera. 10 

TRASPASES 

GANADOS V APEROS 
VENDO tractor Lanz 
36 HP. Angel Alvarez. 
Vallejera. Burgos. 
VENDO 8 cerdos de 
dos meses. Angel Puen
te. Granja Palomares. 
VENDO vaca y novi
llas cubiertas. Urbano 
Pérez. Castrogeriz. 
SE NECESITA trilla
dora T-80. Trabajar 20 
días, para cooperativa, 
en Arcos. 
SE VENDE un carro 
y una máquina de biel
dar, seminuevos, en 
Zael. Miguel Diez. 
A R R I.ENDO tractor 
Informes ¡ esta Admi
nistración. 

T R A S P A SO tienda 
Merced. 3 Informes en 
la misma, de 10 a 13. 
E N LAREDO traspaso 
tienda bax. Escribir: 
Revéllón, 12. Laredo 
(Santander). 
•CARNICERIA! P o r 
Plaza Mayor, 750.000 
pesetas. Prigo. 
¡ COMESTIBLES ! Ca 
lie Santa Clara, gran 
local, e m plazamiento 
estratégico, 180.000. Fa
cilidades. Prigo. 
ULTRAMARINOS urge 
traspasar por enferme
dad, muchísimas ven
tas, bajo precio y ren
ta. San F r a n c isco. 
Agencia Palencia. Bur
gos. 
COMESTIBLES, bonita 
tienda y trastienda ca-
31e San Cosme, renta 
450 pesetas, traspaso 
por atender otros nego
cios. Agencia Palencia. 
BONITOS locales va
cíos, cualquier negocio, 
traspaso y venta, va
r i a s zonas. Agencia 
Palencia. 
BARES y Cafeterías 
importantes, traspaso 
centro ciudad. Informa 
y enseña Agencia Pa
lencia. 

m m 

HUESPEDES 
elegan-

Plaza 
izqda., 

HABITACION 
te. dos camas. 
Logroño, 1, 4.o. 
exterior. 
DOY pensión completa 
céntrica. Informes esta 
Administración. 
MATRIMONIO solo ce
de habitáción, preferi
ble dos amigas. Como
didad. Teléf. 200962. 
DOY pensión completa 
2 personas, preferible 
amigos. Calzadas, 60, 
l.B. derecha. 
A D M I T O huéspedes. 
Emperador 10, l.c, 
SE ALQUILA habita
ción dos camas, dormir 
o pensión completa. 
Vitoria. 62, l.o, izqda. 

REPARACION y ven
ta relojes garantizades. 
Relojerío Vólez. Laín 
Calvo, 19. 
MOVIMIENTO dé tie
rras y alquiler de todo 
tipo de palas. Construc
ciones Villar. Calle Juan 
X X H I . 2. T e l é f o n o 
224039. Santander. 
SE NECESITA socio 
aporte 500.000 pesetas 
y trabajo personal de 
interesar. Ampliación 
industria. Por escrito a 
Gestoría Recalde. Ofer
tas: Calle Madrid. 11 

Dijimos a taíz del Festival 
cuando dimos la in fo rma^ l : 
del último día que. a med £ 
que nos fuésemos enterandí 
de la critica, en la que los A 
fuera tenían la palabra, volv7 
riamos a hablar del Festival 
y así lo hacemos, añadiendo 
que la Prensa de toda España 
que se está recibiendo en t . 
Alcaldía, coincide en un tod 
en dedicar elogios al Festival 
de Aranda de Duero. 

Por hoy tan sólo nos concre. 
tamos a comentar, muy a la l i 
gera, la crítica que se hac¡ 
de la realización por TV. E 
que es más que suficiente* " 
DEFUNCION 

A la edad de ochenta años 
ha fallecido el señor don Ri ' 
cardo Benito Sanz, que vivía 
en la calle del General Cata
lán, número 18. 

A su desconsolada hermana 
y demás familiares, enviamos 
nuestro sincero pésame 
NOTICIAS TAURINAS 

Aunque todavía no se sabe 
nada de cierto, porque no ha 
dado el cartel oficial el amigo 
Arsenio, eso no quita para que 
se especule sobre los que inte
gran las ternas de la corrida 
de toros y la novillada picada 
que se celebrará en las fiestas 
mayores de la capital de la Ri . 
bera los días 12 y 13 del pró-
ximo mes de Septiembre. 

Son muy varios los rumores 
que circulan sobre ambos car
teles y como anticipo para los 
aficionados a la fiesta brava, 
les diremos que el cartel o ter
na que se rumorea para el día 
12 de Septiembre, estará inte
grado por los diestros Jaime Os-
tos, «Mondeño» y Palomo L i 
nares. 

La novillada picada que ten
drá lugar el martes, día 13. se
gún los rumores, estará inte
grada por las primeras figuras 
de la novillería: Pedrin Benju-
mea, Flores Blázquez y Pabra. 
RADIO JUVENTUD 
PROGRAMA PARA HOY 

10,30: Apertura. — 10,35: Dios 
en sus Santos. — 10,40: Bolsa 
de compra. — 11: Servicio in
formativo de Radio Nacional. 
— 11,05: Música española. — 
11,30: Radiosistema. — 12: An
gelus y lectura del programa 
mediodía tarde. — 12,05: La no-
vela de la mañana. — 12,30: Ci
ta en la manaña. — 12,55: So
bremesa. — 13: Kiosco de Pren
sa: — 13,15: Confidencias. — 
13,40: Aperitivo musical. —-14,05 
Microdisco. — 14,10: Disco son
risa. — 14,20: Información ci
nematográfica. — 14,30: Cone
xión con Radio Nacional de 
España. — 14,45: Antena de 
actualidad. — 14,50: Correspon
sales de Radio Juventud. — 
14,55: Cartel de avisos. — 14,57: 
La hoja del calendario.^ 14,59 
Caja de pérdidas. — 15,05: So
bremesa musical. — 15,20: Mú
sica del oyente. — 16: Teleob
jetivo. — 16,30: Novela de so
bremesa. — 17: Lectura del pro
grama tarde-noche . — 17,05 : 
Radio - club juvenil. 

19: La novela de la tarde. — 
19,30: Radiosistepia. — 20: Club 
del oyente. — 20,15: Folklore 
de España. — 20,30: La ballena 
alegre, — 21: Música del oyen
te. — 21,25 : Voz juvenil. —' 
21,30: Radiodeporte. — 22: Co
nexión con Radio Nacional de 
España. — 22,15: Resumen in
formativo del día. — 22,15: Car
tel de avisos. — 22,25: Les deci-
mos adiós. — 22,28: Luces pa
ra el camino. — 22,30: Cierre 
de la emisión con lectura de 
programa. 

O F F b E T 
/ toda clase dé tra-
oajos tipográficos, 
sn TA L L E R E S 
GRAFICOS «Dia
rio de Burgos». Vi
toria. 13. TI. 202852 

muebles: 
POR traslado vendo 
muebles, enseres y an
tena de televisión. San 
Pablo, 6, 3.9. izqda, 
VENDENSE muebles 
usados. Madrid, 8, 1;*, 
derecha. De 4 a 6, 
SE VENDEN muebles. 
Madrid. 3, 4.8, iaqda. 

nVIPR E S O S co-
nerciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, nrospectos de 
propaganda, e t c, 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi 
toria. 13. TI. 202852 

Nuestros teléfonos: 
20 12 80 y 20 71 48 

F U I m P o p u l a r 
7,55: Apertura. 
PRIMER PROGRAMA. — ^ 

Buenos días, Burgos. — 8,05: 
Primer compás. — 8,15: Salu
dos, amigos. — 8,45: La canción 
de la mañana. — 9: Angelus.— 
9,01: Burgos, música y noticias. 
— 10: Con la Prensa bajo el 
brazo. — 10,15: Mosaico español 
— 10,30: Un minuto de sicolo
gía. — 10,40: Suerte, vista y -
iOrbea! — 11: Radio-Club. ~? 
11,30: Tres palabras. — 
Blanca y en botella. — 12: An
gelus. — 12,01: A l borde del 
camino. — 12,06: Concierto ttu-
niatura. — 12,10: Alguien can
ta para usted. — 12,15: Ronda 
de la América española. — 12.̂ " 
Musical. — 12,45: Del brazo ? 
por la calle, 

SEGUNDO PROGRAMA. — 
13: Radio ilusión. — 13,30:, i ^ -
lices los tenga usted, L — l 4 ^ ' 
Novedad musical. — ^ ' ^ i j - j n * 
buen tema, el tiempo. — l4-?0' 
Diario hablado de Radio Nacio
nal de España. — 14,45: La ho
ra del café. — 15: Música de 
España. — 15.15: Mensaje ^ 
alta fidelidad. - 15,25: Felices 
los tenga usted, I I . 

TERCER PROGRAMA. — lo-
"El viento no sabe leer" 
pítulo X I I I ) . - 16,15: Club ^ 
amigos. — 17,30: Bazar del roí-
crosurco. — 18: Caja de mú
sica. — 18,30: Teleobjetivo. — 
19: Angelus. - 19,01: Diálogos 
para una voz. - 19,05: La radio 
en la calle. - 19,15: Voces dei 
mundo. — 19,45: La zarzuela. 

CUARTO PROGRAMA, r" 
20,30: Santo rosario en familif-
— 21: Desde la Quinta Aveni
da. — 21,15: Musical de nuestros 
días. — 21,45:: Pentagrama tro
tamundos. — 22: Diario rabia
do de Radío Nacional de Espa
ña. — 22,30: Noticiario 'bole
tín informativo de noche). ^ 
22,45: Música de España. 
Club de amigos. - 23,45: Cóm-
pás final. — 0,00: La danza ^ 
las horas. - 0,02: Palabras pa
ra el silencio. — 0,05: Cierre Cl« 

la estación. 
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Con 

£ Píreo (Grecia). - El rey 
^antino de Grecia, ha ga-

Mrto. primera carrera de los 
c^peonatos de Europa de ba. 
]andros. 

m n participado en la prueba 
iS balandros de cuatro nacio
nes. 

l a carrera estaba organizada 
por el Yachting Club de Grecia. 

CLASIFICACION: 

1.—Constantino de Gracia con 
í'Trianina I I " -

jj.-Alíred Lanz 
fpiravlos". 

3>^Oeorge Androadis (Grecia) 
con "Crinis I I " . 

4. -.Catello Russo (Italia) con 
myicenzlná I I I " . 

5. —Stelios Bonas (Grecia) con 
"Margot". 

(Suiza) con 

Se conceden a España los campeonatos 
europeos de natación 1970 en Barcelona 

COWIÍDMD las m s punas m ios Jmos 
Gnforia entre los directivos nacionales por este honor 
y reconocimiento qne se hace ai deporte e spaño l 

C E M E N T O S 

V E S O S 
FIBROCEMENTOS 

IGLESIAS 
g, Pedro y S. Felices, « 

Teléfono 20302S 

Utrecht (Holanda). — La Liga 
europea de natación ha decidido 
hoy por unanimidad atribuir la 
organización de los X I I campeo
natos de España de natación a 
España que tendrán lugar en 
Barcelona en la primera semana 
de Septiembre de 1970. 

Tras conocerse el resultado de 
la votación, una estruendosa ova
ción atronó la sala de la re
unión y a continuación el pre
sidente de la L. E. N . el holan
dés Jan de Vries manifestó: «Es
tamos seguros de que tanto la 
organización como la hospita
lidad españolas serán excelen
tes». 

La solicitud española fue la 
única presentada al Congreso 
al que asistieron delegaciones de 
26 países, siendo Albania e Ir
landa los únicos miembros au
sentes. Suiza había presentado 
su candidatura, pero reciente
mente la retiró, ya que la piscina 
de Ginebra, elegida como esce
nario de los campeonatos, no 
poseía un trampolín de diez 
metros de autura exigidos. An
teriormente, por votación casi 
unánime, ú Congreso rechazó 
una propuesta española y de la 
Alemania oriental para celebrar 
los campeonatos europeos de 

D O B L E 

Albina Qallo, a Bélgica 
Bfey ge inician en Brusela», para terminar macana, las pme?-

correspondientes al encuentro atlético a disputar por los 
equipos de Bélgica y España, en la más difícil confrontación qus 
este afto tienen nuestros atletas. 

Bélgica es un país con buena tradición atíética y allí estará 
presente la burgalesa Albina Gallo, seleccionada para el tiro d.e 
jabalina, en prendo a su gran entusiasmo y perseverante labor 
preparatoria y también, como consecuencia de ese buen tiro que 
obtuvo ante los alemanes de Langen, ya que en esa ocasión con
siguió la segunda marca nacional en esta especialidad, 

En i ral i dad, España tiene pocas posibilidades, quizá ninguna, 
en atletismo femenino. Bélgica es un país con buena tradición 
atlética y cuenta con mujeres que lo practican desde hace mu
chos años. E l atletismo español es Incipiente, apenas si está en 
sus balbuceos. Eso, naturalmente, pesa. 

E n el sector masculino, ya existe un mayor equilibrio. Por su
puesto que hay también ventaja belga, sobre todo en carreras, 
domle cuentan con especialistas muy calificados y entre ellos, 
«ada menos, que un recordman mundial, como es Boelants, en 
los 3.000 metros obstáculos. También en 5,000 y 10.000 metros 
tiene acreditadas marcas auténticamente sensacionales, pues ya 
se sabe que Bélgica es país de excelentes fondistas. 

De momento este «match» ha de suponer ima «»xcelent6 pie
dra de toque y confrontación, ante los campeonato» de Europa 
a disputar en Budapest y a los cuales solamente asistirán siete 
españoles. L a propia Federación Europea fijó marcas mínimas 
que es preciso superar para obtener el paso a esa competición, 
que tiene aspectos de «mini-olimpiada» y a la que la presencia 
de rusos, polacos, alemanes, italianos, franceses, ingleses y es 
candinavos, concede un gran carácter. 

Noticiario 
L a prohibición impuesta por 

la delegación Nacional de De
portes y Educación Física, en 
cuanto a importación de juga
dores de fútbol, provocó, como 
«s sabido, reacciones favorables 
y en contra. 

L a más violenta fue la del 
Barcelona, quien tenía ya apa
labrados —e incluso se dice que 
adelantado dinero a cuenta-
ai argentino Mas y al brasileño 
Silva. 

Sin embargo, consideramos 
Que quizá el más perjudicado 
fu«B el Español de Barcelona, 
QUien a la chita callando, por 
*nedlacion de Osterreicher, ha-

.a hegado a un acuerdo pre-
^ío con el alemán Becken-
oauer, una de laa figuras más 
«obresalientes del Mundial. Pa-
.'̂ ce qu© ja transacción estaba 
Vn"tualmente acordada, con el 

siguiente precio: 1S millones de 
pesetas. 

— E l Madrid tiene sometidos 
a prueba a dos -jugadores del 
Zarauz, que son Amalibia y Ler 
sundi. 

—Otro retroceso en el «esta
do de salud» del Indauchu. Pa
rece que todo caminaba hacia 
una solución inmediata y satis
factoria; pero la partida hacia 
Argentina, por motivos particu
lares, del que hasta fecha re
ciente ha sido su presidente 
vitalicio, D. Jaime Olaso, ha 
provocado esta «recaída». 

No obstante, confiamos que 
todo se arreglará perfectamen
te. Y el final será dichoso, pues 
no es de prever que Bilbao, 
con su solera y capacidad ba-
lompédica, deje malograrse to
do cuanto el Indauchu signifi
ca y representa en «1 fútbol 
vizcaíno. 

natación, de salto de palanca y 
trampolín y de water polo cada 
dos años. Sin embargo, el Con
greso aceptó por unanimidad 
una propuesta germano-oriental 
y rusa para celebrar lo? cam
peonatos de Europa dentro de 
las mismas pruebas de los Jue
gos Olímpicos. 

Finalmente, el delegado espa
ñol señor Morera al expresar 
su satisfacción por haber sido 
aceptada la candidatura españo
la para los próximos campeo
natos manifestó a los delegados 
que no se producirían «dificul
tades de ningún género» para 
ningún país en cuanto a la cues
tión de la expedición de visados 
españoles. 

COMPRENDERA LAS MISMAS 
PRUEBAS QUE LOS JUEGOS 
OLIMPICOS 

Utrecht (Holanda). — hq% cam
peonatos de Europa de natación 
comprenderán las mismas prue
bas que los Juegos Olímpicos y 
en Barcelona, sede elegida por 
el Congreso, el programa $e ex
tenderá durante ocho días en 
lugar de los siete anteriormen
te anunciados, con las once 
pruebas suplementarias eeorda-
das por la Federación interna^ 
cional. 

Estas son las dos principales 
decisiones adoptadas por el Con
greso de la Federación auropea 
de natación al que han asistido 
representantes de veintisiete na
ciones. 

El Congreso ha resuelto man-
tener el acuerdo de que partici
pen dos representantes en cada 
prueba, dejando a la directiva la 
tarea de señalar las cuotas de 
cada delegación conforme a lo 
establecido para lo? Juegos Olím
picos. 

En cuanto a la designación de 
Barcelona como sede de los Cam
peonatos en 1970 se ha efectua
do sin oposición y ha sido de
cidida por aclamación. Estos 
campeonatos tendrán lugar du
rante la primera semana de 
Septiembre de 1970. 

Han sido discutidas varias 
cuestiones, la mayoría de las 
cuales se han rechazado y, en
tre ellas, se debatieron la orga
nización de los campeonatos to 
dos los años impares, creación 
de una Copa europea, cada dos 
años, implantación de una cani-
peonato europeo de natación 
sincronizado y otras, habiéndo
se aprobado las proposiciones 
referentes a reglamentación y 
organización de competiciones 
auropeas juveniles, de acuerdo 
con un sistema de grupos, aten 
diendo a la edad de los pa r t í 
cipantes. En lo que se refiere 
a la Copa de Europa de water 
polo se ha recomendado mante
ner el reglamento actual acor
dándose que la competición ten-
drá lugar en 1966 entre el 25 de 
Octubre y el 15 de Diciembre. 
Por último, el próximo Congre 
so tendrá lugar en Barcelona 
en 1970. 

SATISFACCION ENTRE LOS 
ESPAÑOLES 
Utrecht (Del enviado especial 

de Alfi l , Andrés Astruells). — 
España ha ganado su primera 
batalla en Utrecht al serle con
cedido a primera hora de esta 
tarde la organización de los pró
ximos campeonatos de Europa 
de natación. El Congreso de la 
L. E. N . (Liga Europea de Na
tación) recibió con unánime sal
va de aplausos la proposición 
de su presidente respecto a la 
candidatura de Barcelona. In
cluso los países orientales se 

unieron a este inequívoco asen
timiento, con vivas muestras de 
simpatía hacia nuestra Patria. 

Esta importante jornada para 
el deporte español concluyó con 
la designación del señor Morera 
como nuevo miembro directivo 
de la «L. E, N,», con lo cual no 
puede calificarse más que de bri
llantísima esta primera actua
ción de la expedición española 
en esta acogedora ciudad ho
landesa. 

La euforia entre los directivos 
españoles ha sido extraordina
ria y don Juan Antonio Sama-
rach, miembro del C o m i t é 
Olímpico Internacional, se apre
suró a mandar un telegrama a 
don José Antonio Elola Olaso. 

La batalla por el éxito no se 
ha dado en esta ocasión en la 
sala de congresos, sino por me
dio de la extraordinaria labor 
realizada a cabo por don Juan 
Antonio Samarach cerca de las 
delegaciones extranjeras y por ¿1 
gran prestigio que disfruta don 
Bernardo Picóme! 1 entre los 
miembros de la Liga Europea. 

L a s q u i n i e f e r s 

£ / B u r g o s f i g u r a i n c l u i d o 

e n l a s c u a t r o p r i m e r a s ¡ o r n a d a s 
LOS BOLETOS P A R A L A S CUATRO PRIMERAS J O R N A D A S DE L I G A : 

PRIMERA J O R N A D A 
11 de Septiembre 

Sevilla-Pontevedra. 
Hé rcu l e s -Sabade l l 
Coruña-Valene ia . 
A t . Bilbao - A t . Madr id . 
Real Madr id - Elche. 
C. Sotelo-Torrelavega. 

7. Burgos - Langreo. 
8. Gi jón - Ferrol . 

Val ladol id - Oviedo. 
Osasuna - Indauchu. 
Santander - R. Sociedad. 
Algeciras - Europa. 
Levante - Cádiz . 
Mallorca - Málaga . 
Reservas: 
Cas te l lón - Betis. 
Huelva - Lé r ida . 

SEGUNDA JORNADA 
18 de Septiembre 

Pontevedra - R. Madr id . 
Español - Sevilla. 
Elche - Hércu les . 
Córdoba - Coruña . 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 

1. 
2. 

1. 
2, 
3, 
4. 

5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 

ti 
2. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

Sabadell - A t . Bilbao. 
R. Sociedad - Celta. 
Logroñés - Valladolid. 
Torrelav. - Santander. 
Ferro l - Burgos. 

A t . Ceuta - Levante. 
Betis - Condal. 
L é r i d a - Badalona. 
Cádiz - Algeciras. 
Málaga - Huelva, 
Reservas: 
Langreo - Osasuna. 
Oviedo - R. Vallecano, 

TERCERA JORNADA 
25 do Septiembre 

Sevilla - Granada. 
Hércu les - Pontevedra. 
A t . Bi lbao - Elche. 
Coruña - A t . Madr id . 
Real Madr id - Español , 
Celta - Torrelavega. 
Santander - Indauchu. 
C. Sotelo - U . Langreo. 
Burgos - Gijón. 
Oviedo - Tenerife. 

11. 
12, 
13. 
14. 

L 
2. 

Osasuna - Ferrol . 
Murc ia - Betis. 
Huelva - Europa. 
Algeciras - Levante. 
Reservas: 
Mallorca - Cádiz . 
Badalona - Málaga . 
C U A R T A JORNADA 

3 de Octubre 
Pontevedra - A t . Bilbao. 
Sabadell - Coruña . 
Granada - R. Madr id . 
A t . M a d r i d - Valencia. 

5. Zaragoza - Sevilla. 
6. Español - Hércu les . 
7. Elche - Barcelona. 
8. Burgos - Tenerife. 
9. Logroñés - Oviedo. 

10. Torrelav. - Val ladol id . 
11. Langreo - Santander. 
12. Cád iz - Huelva. 
13. Algeciras A t . Ceuta. 
14. Levante - Mallorca. 

Reservas: 
1. Constancia - Murcia. 
2. Fer ro l - Calvo Sotelo. 

m w 
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Otros cuatro encuentros 
concertados hasta que 
comience ia temporada oficial 

D e s p u é s del par t ido que «l 
pasacio domingo d i s p u t ó el 
Burgos en Asti l lero, que tue 

¿Piensa I r usted a Méjleo? 
Es asombroso observar cómo «madruga» la gente, A do« años 

'•'̂ gos vista de la próxima Olimpiada, ya se ofrecen consejos so-
?je la misma. ¿Piensa usted asistir a los Juegos Olímplicos de 
p^jico en 1988? ¿Sí? Pues enhorabuena, diviértase y, por favor, 
^ ^s consejos que desde Ciudad Méjico le ofrece el correspon

sal de la «Associated Press». 
. V No corra nunca, ni siquiera vaya de prisa por la calle. 
Avanzar 100 metros en Méjico es como recorrer 440 al nivel del 
^ar, i,0s puimonES echarán fuego y la cabeza le dará vueltas. 
^ el estómago, los «tacos», si los ha tomado, tampoco se esta-
'an quietos. 
i . 2; Ni intente jamás beber cuatro aperitivos sin haber comido, 

si lo hace, descanse el resto del día. L a altitud convierte la mez-
aire-alcohol en aleo demasiado rico para su carburador 

Personal. 
. 3- Tenga mucho cuidado con la circulación. Cada mejicano 
rfCf' que conduce tan bien como para poder ganar la Paname-
zrT^A (si esta ca,*e^•» no hubiera sido suprimida por su peli-
T,, j atl) y todos toman como una ofensa personal el ser ade-
les ri dOS' 3Por ot;ra Parte, los peatones creen que la Constitución 

«a derecho a cruzar por donde les dé la gana. 
Vaya dispuesto a sufrir la venganza de Monctezuma. Al-

hit "p icaños con imaginación denominan así las molestias 
Pad« tes que s"elen sufrir la mitad de sus visilantes. Si las 

V*56 busque su compasión: lo encuentran muy divertido, 
ena 0curG "o poner ojos tiernos a las bonitas mejicanas. Sus 

morados están siempre en la esquina. 
j ^ p ' dé grandes propinas a los taxistas ni a los limpiabotas, 
t haría gracia y... los demás nos quedaremos aquí cuando us-
m Aérese a su tierra. 

ARQUERO 

F ú t b o l j u v e n i l 

A t l é t i c o J O C C 

y B u r g o s C . F . j u g a r á n 

l a f i n a l d e l i T r o t e o 

« J o s é M a r í a B a r r i o s » 

Mañana, en el campo «La Mi-
lanera», se celebrará el intere
sante partido de fútbol juvenil 
entre el Atlético JOCC y el Bur
gos C. F., correspondiente a la 
final del «I Trofeo José María 
Barrios», gentilmente donado 
por el que fue capitán de nues
tro primer equipo, con el fin 
de fomentar la cantera local y 
que organiza en su segundo año 
la Delegación provincial de Fút
bol. 

En este torneo han interveni
do ocho conjuntos, jugándose 
por el sistema de eliminatoria, 
habiéndose clasificado para la 
fase final dos equipos que cuen
tan con jugadores de verdadera 
clase y que merecería la pena 
prestar un poco más de aten
ción a estos muchachos. Invita
mos a los buenos aficionados a 
esta final para que ellos com
prueben que en nuestra ciudad 
también hay cantera. 

El encuentro dará comienzo a 
las doce del mediodía-

i 

u n a modo de i n t r o d u c c i ó n 
de la serie de amistosos que 
tiene concertados e l pasado 
jueves se lesplaziá a Falen
cia y en el Estadio de l a Ju
ventud, ce lebró u n par t ido 
de entrenamiento entre sus 
propios jugadores. Este re
s u l t ó obligado debido a que 
" E l P lant ío '* no e s t á en condi 
ciones de ser pisado aún,. • 
causa del sembrado llevado 
a efecto y en " L a Mllañera ." 
con su dureza, no es fac t ib l* 
juga** en condiciones norma
les. 

Pues bien, a p a r t i r de ma
ñ a n a , el Burgos da comienzo 
a sus amistosos, con el des
plazamiento a Ir 'ún para con 
tender con el Real U n i ó n , en 
el h i s tór ico Estadio de Gal-
Después de este encuentro, 
el conjunto local tiene ya 
establecida la siguiente pro
g r a m a c i ó n : 

D ía 25, jueves, en el cam
po del Gadar ta contra el 
Sestao; dia 28, en Vallado-
l i d , en par t ido homenaje 4. 
l a memoria de Pedro Torres 
y beneficio de su viuda; d ia 
4 de Septiembre, contra el 
Salamanca en " E l Calvarlo" 
y el d í a i , i n a u g u r a c i ó n de 
la temporada eri "E l p l an 
tío", iugando contra el Real 
U n i ó n de U ú n , que devolve
r á la visi ta que m a ñ a n a re
cibe del Burgos. 

AMAVISCA, CASO 
RESUELTO 
En realidad lo h& estado 

siempre. M^jor dicho, no l l e 
gó a existir caso alguno, 
pues la a c t u a c i ó n del B u r 
gos fue conectis ima, ya que 
siempre p roced ió de acuerdo 
con el reglamento. 

Amavisca estaba l ibre, por 
imprev i s ión o desconocimien. 
to de las a¿.evas normas fe
derativas y el Burgos se l i 
m i t ó a f icharle, a pesar de 
ello, el Torrelavega i n t e n t ó 
hacer valer u n derecho de 
r e t e n c i ó n que no le as i s t ía , 
en absoluto 

Y. en f i n ha sido la p ro
pia F e d e r a c i ó n C á n t a b r a , la 
que ha resuelto, dando la r a . 
zón a quien la tenia que era 
el Burgos. 

CAMLESCG, A BURGOS 
"El Diar io M o n t a ñ é s " pu

blica la ísicruiente i n f o r m a 
ción . 

"No No es que Camuesco 
vaya a jugar a l Burgos, sino 
que Camuosco que estaba en 
Plandes (Vi tor ia ) cumpl ien
do al servicio m i l i t a r , mar 
cha a Burgos, 

De lo de jugar al l í , es ya 
harina de otro costal, ya que 
el Racing no ha perdido las 
esperanzas oe lograr t raer lo 
y por o t ra parte, el Burgos 
no quiere cedidos. Como es 
fáci l de comprender, el Real 
Santander no va a despren
derse as í como as í de este 
jugador. D© eso, nada". 

S a l e h a c i a 

A l e m a n i a 

l a s e l e c c i ó n 

n a c i o n a l 

d e c i c l i s m o 

San Seb -olián.— E l selec-
clonador nacional de ciclis
mo. Saura, se ha incorpora
do a l equipe amateur el que 
ha emprendido viaje, por í e -
r rocar r i l , osla m a ñ a n a ha
cia Alemania 

Por enfermedad, ha cau
sado baja fta la se lección el 
v izca íno Slilonlz, por lo que 
los compone-ntes del conjun
to son: Tamames Canet, L i 
nares, P o n t ó n , López C a r r i l 
G ó m e z Lacas Erenozaga, 
Ochotorenr. E l ó r r i a g a y Yus 
te. Seis de ellos c o r r e r á n 13 
prueba de londo en carrete
ra cuatro ia de contra re
lo j . 
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Aparecen de manera 
misteriosa las joyas 
robadas a una imagen 
de la Virgen en Panamá 

Hablan sido robadas del venerado Santuario 
de Santa Librada de Las Tablas 

Panamá. — (Crónica espe
cial para Agencia "Fiel-Or
be", por Guillermo R. Vál-
dés).-;— En este-país es cosa 
tradicional y conocida el res-
peto y amor que los fieles y 
humildes sienten por Santa 
Librada y su famosa imagen 
entronizada en la iglesia de 
Las Tablas, población situa
da a unas 200 millas de esta 
capital. 

Los milagros que se atr i
buyen a dicha imagen, que 
apareció flotando frente a 
las playas tableñas en el Pa
cífico, ha hecho que la pobla
ción campesina de la región 
la colme de obsequios y de 
"Milagros" (como ellos l la
man los ex-votos que repre
sentan las diversas partes 
del cuerpo humano que han 
sanado, por los milagros que 
son atribuidos a la Santa). 

Recientemente, al pas a r 
justamente las fiestas de 
Santa Librada, aprovechan
do que la imagen estaba col
mada de prendas, joyas, ex
votos y milagros, manos mis
teriosas robaron todas las jo
yas, dejándole únicamente 
un collar y un par de are
tes. La conmoción por el 
sacrilegio fue enorme en to
da la zona. 

Pero no hace mucho, otras 
manos misteriosas (se presu
me que sean las mismas de 
la vez anterior), dejaron caer 
por entre los barrotes dp una 
ventana de la residencia de 
una conocida dama católica, 
un envoltorio en el que se 
hallaban joyas que fueron 
valoradas en más . dp 5.000 
dólares y que fueron identi
ficadas como las que habían 
sido robadas a la imagen de 
la Santa. El descubrimiento, 
que muchos califican de m i 
lagro, ocurrió durante la ma
drugada, precisamente cuan
do la dama qup encontró el 
paquete, que es una señora 
de hondos sentimientos re
ligiosos, se preparaba para 
asistir a misa.. 

Su sorpresa fue mayúscu
la, ya que al abrir el paque
te se encontró con las valio
sas joyas, entre las que figu
raban seis costosas cadenas 
chatas, una cadena de oro co 
roñado de los Estados Uni
dos, cruces de filigranas y 
perlas, cruces de esmeraldas, 
cadenas dp oro, collares por 
veintenas y cadenas de Sala
manca. 

Las autoridades han seña
lado que existe mucha simi
litud entre la forma en que 
las prendas desaparecieran y 
luego cómo fueron devueltas. 
Aí saberse la noticia en la 
población, muchas personas 
lloraron de alegría, mientras 
que la información corría 
como un reguero de pólvora, 
de boca en boca y de uno a 
otro confín del país. 

Fuegos artificiales y tunas 
fueron improvisadas en la 
mañana para festejar el 
acontecimiento y mientras 
los "milagros" volvían a l u 
cir en larga cadena de oro, 
de mano a mano a lo largo 
de la Milagrosa Santa Cru
cificada, el pueblo improvi
só una procesión multitudi-
nacia a la que se unieron en

tusiastamente los feligreses. 
El feliz suceso recibió am 

plia publicidad en todos los 
periódicos del país, puesto 
qup durante 41 días se igno
ró el paradero de las joyas y 
su robo había causado triste
za entre los fieles paname
ños. Pero ahora, ya han vuel
to a su lugar .y son custodia
das celosamente, para que no 
ocurra un nuevo desapareci
miento, que tal vez no ten
dría el mismo final feliz y 
milagroso. 

coktotadom 

CASTILLA —matrona excelsa 
que concibió y crió a mil 
pueblos— tiene denso el 

aire de místicas esencias, his
tóricos recuerdos y artísticos 
primores. Son sus ciudades, aris
tocráticas y recias, lira que can
ta las gestas de la brava Es
paña; sus poblados, parduzcos 
y silentes, vivero en que germi
na esta raza de esforzados pa
ladines de la fe, del honor y del 
trabajo; y sus campos, dilata
dos y fecundos, sacro lienzo bor
dado con el oro de sus ricos can
deales. 

Dibujos con siete errores 

6 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(La solución mañana) 

LOSGUSANEROS 
No es errata: los gusaneros. 

Unos señores que se ganan la 
vida buscando cebo —gusanos-
para los pescadores. Han sido 
recientemente los protagonistas 
de un pintoresco conflicto labo
ra' —felizmente resuelto— en la 
ciudad norteamericana de Wis-
casset, estado del Maine. Como 
la vida estaba cada día más di. 
flcil, pidieron una mejora en sus 
ingresos: cosa de veinticinco 
centavos de dólar más por la 
centena de gusanos. Esos tres 
duritos les iban a solucionar los 
problemas más urgentes. Los ma
yoristas se negaron durante unos 
días a conceder el aumento, y 
entonces los gusaneros se nega

ron, por su parte, a "gusanear1 
La industria turística acusó el 
golpe, y los jefes de los traba
jadores, eligiendo del mal el me
nor, accedieron a las peticiones 
de los huelguistas. y todos tan 
contentos. Menos los gusanos, 
claro; pero es que nunca llue, 
ve a gusto de todos. 

Todos hemos de colabo 
rar para cortar la cadena 
que se producen cada día 
de .ccidentes laborales 
Cada peseta gastada ;r 
valer luego miles de du-
instrumentos de preven 
ción, cada minuto perdí 
do en Htüizarlos, pueder 
ros. 

E l e x p r e s i d e n t e L e ó n V a l e n c i a 
c e l e b r a l a t e r m n a c ó n d e s u m a n d a t o 

Nervio vital de esta región in
signe fue la noble Burgos, don
de —¡oh, mágico poder de las 
pretéritas grandezas!—, al par 
que los sentidos se recrean con
templando las innúmeras belle
zas que posee, el espíritu se ele
va al percibir, íntegras e in-
máculas, las sublimes virtudes 
que fueron gala y orgullo de 
nuestro augusto y amado Solar. 
Mas no es sólo en el recinto 
—grave, austero y señorial— de 
la Caput Castellae donde el al
ma encuentra ocasiones sin fin 
para explayarse, sino que sus 
contornos. y su provincia toda 
brindan por doquier las más va
rías e insospechadas emociones. 
¿Qué extraño es, por tanto, que 
quien corre de un lado para 
otro, en pos de lo que en ver
dad es digno de admirarse y de 
estimarse, se halla dulcemente 
retenido en esta tierra y la an
hele con ardor, si se encuentra 
lejos de ella? 

De nuestras frecuentes y nun
ca bastantes correrías por la Pa
tria, guardamos muchos y muy 
gratos recuerdos; pero pocos tan 
vigorosos e indelebles como el 
de la visita que hicimos por 
vez primera a Silos. Era una 
mañana blanca —blanca de nie
ve— y de pálido sol cuando, lue
go de cruzar la puerta que se 
abre en la almenada cerca, pe
netramos en la vieja y célebre 
abadía. No parece sino que di
cha puerta es la divisoria de 
dos mundos opuestos: ficticio, 
alocado, materialista el uno;. 

real, pausado, espiritual el otro. 
¡Cuán regenador es su silencio, 
cuán docto su ambiente, cuán 
cordial su hospitalidad! ¡Fron
doso y vivificador oasis que nos 
depara el cíelo en nuestro ca
minar por el árido desierto de 
la vida! 

v 
Mencionar este monasterio es 

mencionar su claustro, maravi
lla sin par entre todos los claus
tros románicos de E u r o p a . 
¿Quién no queda absorto ante 
los ocho grandes relieves angu
lares y los arcos de dobles co
lumnas, sustentados por precio
sos capiteles en los que quedó 
grabada toda la fantasía orien
tal, de su piso inferior? ¿Fue
ron, acaso, artífices de Toledo y 
Córdoba los que, inspirándose 
en los dibujos de los tejidos per
sas, de los marfiles árabes y de 
las pinturas bizantinas crearon 
esta singular legión de rama
jes, animales y monstruos que 
lo exornan? Contemplar este 
claustro, cuya parte baja osten
ta rico y polícromo artesonado 
con pinturas humorísticas, equi-1 
vale a experimentar una de las 
emociones estéticas más hondas 
de la vida. En el pequeño jardín 
claustral —plácido rincón que 
proporcionan la ansiada, paz al 
cuerpo y al espíritu—, un ci
prés gigante eleva su verdine
gra cúspide por encima de los 
aleros del piso superior. Parece 
haber sido puesto allí para que 
por él suban a Dios las oracio
nes de los monjes. 

M o d i s t a a t ó m i c o 
p a r a l a s c h i c a s 
d e l a e r a e s p a c i a l 

£ s e f h o m b r e m i s t e r i o s o d e 
la aita costura f r a n c e s a 

«Silencioso ciprés que en la limpia tersura 
del estanque retratas tu severa figura, 
que levantas la cresta, por la luna argentada, 
al magnífico enigma de la noche azulada, 
y besas con tu sombra larga los capiteles, 
que labraron antaño prodigiosos cinceles.» 

l a 
hace tarar ea Estados H a s 

Una moda que no tardará en llegar a Europa 

Para celebrar la terminación de su mandato, el ex-presidente colombiano Guillermo León Va
lencia está recorriendo diversas ciudades del país, siendo acogido con muestras de simpatía popular. 
En la foto vemos al Dr. León Valencia bailando con una bella muchacha en la zona portuario de Buena 
ventura, principal puerto marítimo colombiano en el Pacífico. E l ex-presidente aparece en la foto 
a la derecha y de perfil. — (Foto Eiel-Orbelat). 

Nueva York.—(Crónica espe
cial para Agencia "Fiel-Deri", 
por Irma Gord). 

Si es exacto que todo !o que 
se hace en Norteamérica en téc
nica, música, o caprichos, atra
viesa el Atlántico uno o dos 
años más tarde, en 1967 ó 1968, 
centenares de miles de euro
peos llevarán peluca. Y no para 
parecerse a los Beatles ni a 
Antoine sino para parecer jó
venes. 

En efecto, el período relati
vamente corto en que se afirmó 
que la calvicie a la manera de 
Yul Brynner resultaba "viri l" 
y gustaba a las mujeres, ha ter
minado. Hoy se vuelve a la con
cepción más natural que con
sidera los cabellos, sobra todo 
si no son blancos ni grises, como 
un atributo de la juventud. 

Ahora bien, en esta Norte
américa de 1966, donde el éxi
to, productividad y eficacia son 
palabras mágicas, ser o perma
necer joven no es sólo un dEseo 
y un objetivo sino una necesi
dad vital. Más aún que en Eu
ropa xm hombre que pierde su 
empleo a los 40 años tiene mu
cho trabajo para encontrar otro 
equivalente. La apariencia físi
ca, con la seguridad física, o, por 
el contrario, el complejo de in
ferioridad, tienen gran impor
tancia. 

El 25 por 100 de los ciudada
nos norteamericanos están en
teramente calvos al llegar a la 
fátidica cuarentena y por 10 me
nos el 25 por ciento han perdi
do buena parte de su pelo. "Lle
vando peluca, usted parecerá 
cincico o diez años más joven", 
repite una publicidad que aca
ba por hacerse obsesionante. 

Porque es repetida también 
por la esposa que quiere tener 
un marido lo más joven posl 
ble, el jefe, que tiene mucho in
terés en que su empleado, so
bre todo si es ejecutivo, se pa 
rezca a un joven galán o a un 
gángster, pero, en todo caso, a 
una persona dinámica y vir i l 

Así, el pobre calvo o semi-
calvo acaba capitulando. Tanto 
más cuanto que las pelucas de 
1966 no son ya los bisoñés r i
dículos de hace cincuenta años, 
Son perfectas, estéticas, invisi
bles. Hay algunas que Incluso 
pueden sumergirse en el agua 
y soportar la más intensa l lu 
vía. 

No son precisamente baratas, 
Su precio varía en 350 y 400 dó
lares (entre 21.000 y 24.000 pe 
setas). Y encima se gastan muy 
deprisa. 

Pero la peluca masculina se 
considera cada vez más con una 
necesidad del oficio y el gasto 

se incluye en los desembolsos 
profesionales. 

No hay que ser muy avispado 
para predecir que la moda atra
vesará pronto el océano e inva
dirá a Europa. Ser calvo puede 
pronto estar tan mal visto como 
presentarse con una barba de 
dos días o con la americana 
manchada. 

Si este pequeño y recóndito 
lugar debe constituir meta obli
gada para el peregrino del arte, 
asimismo debe serlo para el al
ma creyente, ya que aquí repo
san los restos del taumaturgo 
del que el pueblo tomó el nom
bre. ¡Admirable e indómito va
rón qüe no temió arrostrar las 
iras de su rey por negarse a en
tregarle los tesoros de la Igle
sia! 

Ventas, expolios, incendios y 
traslados redujeron sensiblemen
te el número de objetos valio
sos y reliquias venerandas que 
guardaba este cenobio. Mas, por 
fortuna, conserva todavía algu
nas de estima y valor incalcula
bles: el cáliz ministerial —mag
na joya, en cuya copa cabe litro 
y medio de líquido—, mandado 
hacer por el propio Domingo; 
la hermosa patena, del siglo X I I ; 
el báculo del Santo, tantas ve
ces protector de las Soberanas 
españolas en el momento de sus 
alumbramientos; el anillo de San 
García, abad de Arlanza; la 
cruz de Alfonso V I I I o de las 
Navas, trabajo morisco; el cal
vario-relicario, de esmaltes; el 
rico frontal... Todo ésto, jurtto 
con la Cámara Santa, capilla 
que se levanta donde estuvo la 
celda en la que vivió y murió el 
Santo; el archivo, que contiene 
códices e incunables de impor
tancia extraordinaria; la biblio
teca, que rebasa los 60.000 volú
menes; la botica, en cuyos es
tantes se exhiben 363 tarros de 
porcelana, preciosa obra de Ta-
lavera; los museos de Arqueolo
gía y de Historia Natural, la 
colección numismática y otras 
varias cosas, despiertan la curio
sidad del visitante, que no queda 
defraudado al conocerlas. 

En muy pocos conventos bene
dictinos —no más, tal vez, que 
en los de Montserrat y Samos— 
se conservan como en éste si-
lense íntegra la severidad de la 
liturgia y los esplendores del 
culto y fluye en su máxima pu
reza el canto gregoriano; deleite 
fino, selecto, delicado, para quie
nes saben valorarlos. 

Sería injusto dar por termina
do este breve y torpe apunte 
sin hacer mención en él de la 
exquisita bondad y arrolladora 
simpatía de los sabios y edifi
cantes moradores de esta Casa. 
De ellas pueden dar cumplida 
fe quienes, al igual que en otros 
tiempo lo hicieran los romeros 
que se dirigían a Santiago y 
llamaban a las puertas de la 
abadía en demanda de asilo, han 
tenido la suerte de vivir unas 
horas rodeados de este apacible 
ambiente monacal. 

París (Especial para "Agencia 
«Fiel-PFI» por Genevieve Revé). 
No se sabe nunca nada de sus 
intenciones. Se presenta en su 
taller de la calle de Francisco I , 
convoca a sus maniquíes y lue
go se va junto al mar sin con
fiar sus secretos a nadie. Es un 
gran trabajador, pero discreto. 
Este hombre de 46 años es hoy 
el más célebre de tocios los crea, 
dores de la alta costura: André 
Courreges. 

No estaba hecho aparentemen
te para este oficio de aspecto 
frivolo. Nacido en Pau, André 
Courreges realizó estudios con la 
ilusión de convertirse en inge
niero, pero abandonó pronto los 
libros para entrar en casa de 
Balenciaga donde, durante 10 
años, fue cortador. 

Comenzar con Balenciaga sig-
ficaba un buen camino en la ca. 
rrera de la moda, porque esta 
casa tiene una evidente repu
tación bien merecida de origina
lidad y elegancia refinada. 

Courreges se estableció por su 
cuenta en 19S9, pero sus prime
ras colecciones, aunque llamaron 
la atención de los entendidos, no 
causaron gran impacto entre el 
público. Su éxito fulminante v i 
no al lanzar el estilo cosmonau
ta imaginado en 1964. Entre el 
gran público, esta fantasía no 
se tomó demasiado en serio. Ri
sas y sarcasmos saludaron estas 
siluetas de maniquíes prodigiosa
mente nuevas y que parecían re. 
ríén desembarcadas de algún le
jano planeta. 

Y sin embargo, el estilo de 
Courreges, con sus chicas gra
ciosas en minifalda y vestidos 
geométricos de colores agrios era 
una verdadera revolución en la 
moda. Desde hacía muchos años, 
la moda francesa se había dor

mido. Se produjo ciertamente ^ 
«new look» de Dior en 1947 
fue una de las modas más loSf • 
cías; debe señalarse también 
regreso de Chanel en 1952 PeS 
si todos los años los granrip» 
costureros franceses han prodi, 
cido deslumbrantes creacion-t 
no podría decirse que, fuera de 
los casos citados, el público hava 
podido seguir un estilo claro 
nuevo, original, verdadera carac! 
terístíca de una época. 

André Courreges dio el impui. 
so a este movimiento que se ha 
traducido por una verdadera 
transformación de la muchacha 
y de la mujer joven (las menos 
jóvenes siguen frunciendo el ce 
ño), y que representa en el mun
do un movimiento comercial que 
se •cifra en miles de millonea 
Porque Nueva York ha acepta
do la nueva moda mejor aún 
que París y Courreges está muy 
lejos de obtener los beneficios 
de una empresa de la que ha 
sido promotor. El año pasado 
incluso renunció a presenciar 
una colección. 

Las líneas directrices del es
tilo de Courreges siguen en bo. 
ga y conquistan los ambientes 
más hóstiles: pantalón femenino.-
afición al color blanco, fatda 
corta, fantasía geométrica y co
lores de impacto. Raramente 
desde la guerra las adolescentes 
presentaron una silueta tan ori 
gínal y picara. Lo deben a Cou-
rreges y a su colaboradora, una 
mujer de 31 años. Jacqueline Pa. 
rriere, a la que llaman «Coque-
line" y que se ha convertido en 
subdirectora comercial. El éxi. 
to no ha hecho perder la cabeza 
al ex-jugador de rugby de Pau, 
aficionado a la buena cocina, a 
la música, a descansar en ta 
playa y a salir con los ami-
gotes. 

M f l del l o r i o r , 1 0 fle los 
¡Hez prioieros calés del l l r t o 

Situado en Montevideo, recibió 
la visita de Carlos Gardel, Lola 
Membrives, Fidel Castro... 

Montevideo. — (Crónica del 
corresponsal de «Fiel-Orbe», pa
ra DIARIO DE BURGOS). — 
Cuando los obreros retiraron 
el viejo cartel de entrada, con 
letras doradas sobre el fondo 
negro, se cerró la puerta del 

E l tráfico necesita aten 
ción v responsabilidad 
No lo olvide, conductor: 
circule por la derecha. 

Pasandpst-

HORIZONTALES. — 1: Go
bernador turco. Igualdad su
perficial. — 2: Pez de carne 
muy estimada. Cada una de las 
partes en que se divide un to
do para su reparto. — 3; Desa
fiar. Región del Sur de Ara
bia. — 4: Nota musical. Fruto 
de la vid. Te chino. — 5: Ga
seosa aromatizada. Río de Gali
cia. — 6: Nota musical. Con
tracción. — 7: Violoncelo sia
més. Pieza sobre la que giran 
las ruedas (pl.) — 8: Infusión 
estomacal. Indígena de una ra
za que habita en los montes fi
lipinos. Prep. insep. — 9: Ha
bitar. Nombre de varón. — 10: 
Esclava de Abraham. Pieza cú
bica para juegos de azar. — 11: 
Artículo. Ruido agradable. 

VERTICALES. — 1: Tienda 
de bebidas. Calamidad. — 2: 
Fluido imponderable que llena 
la atmósfera. Vestidura de ma
gistrado. — 3: Planta textil 
(pl.) Espuertas grandes. — 4: 
Símbolo químico. Composición 
latina. — 7: Adverbio de tiem
po. Marchitar. — 8: Pronomi
nal. Consonante. Prep. insep. 
9: Figura geométrica. Abismos. 
10: El que no cree en Dios. Tu-
morcillo que dificulta el juego 
de una articulación. — 11: Ar
busto de hojas medicinales. Im
par. 

SOLUCIONES 
Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — l : Bar. 

Nos. — 2: Ovas. Cadí. — 3: Je
rez. Robar. — 4: Sonata. As. — 
5: Seré. Ab. — 6: Ca. Al . — 7: 
La. Ejes. — 8: Pi. Iterar. — 9: 
Domar. Solos. — 10: Amor. Si
ma. — 11: San. RoL 

VERTICALES. — 1: Boj. Das. 
— 2: Aves. Poma. — 3: Raros. 
Limón. — 4: Séneca. Ar. — 5: 
Zara. Ir. — 6: Te. Et. — 7: Ra-
Ajes. — 8: Co. Aleros. — 9: Ha-
bab. Salir. — 10: Odas. Romo. 
11: Sir. Sal. 

AI jeroglífico: 
Un clima sano 

A los siete errores: 

Cortina (3), pelo, brazalete, 
cuello y jersey. 

N O T A 
N O T A 

—¿Sabes tocar el piano? 

—Sí, comprendo que lo compró para ver el Campeonato 
Mundial de Fútbol, pero la garantía se refiere al funcionamiento 
del aparato, no a la del equipo español. 

último local del viejo mercado 
de Montevideo que está siendo 
demolido bajo la presión del 
progreso urbanístico de la capi
tal. 

Se trata de un restaurante 
fundado hace 112 años y que 
durante varias generaciones ha 
sido local de reunión obligado 
del montevideano. Su nombre, 
«Morini», es conocido en todo 
el Uruguay. Para el turista, era 
también tradicional visitarlo. Se 
hallaba situado en un pasaje 
detrás de la Casa de Gobierno. 
Sus viejos servidores recuerdan 
emocionados a las personalida
des que visitaron el estableci
miento en sus visitas periódicas 
a Montevideo. Carlos Gardel, 
Lola Membrives, Atahualpa Yu-
panki, Pierino Gamba, las chi
cas del Follies Bergere y has
ta Fidel Castro fueron sus hués
pedes en los últimos 30 años. 

La casa fue fundada por Se-
verio MorW en 1854. Con paso 
de los años, la familia propie
taria se fue sucediendo en la 
dirección del establecimiento 
siempre conservando la tradi
ción del buen comer y exqui
sita atención. Tres generaciones 
pasaron por la casa hasta que 
en 1953, la firma quedó en 
manos de uno de los más an
tiguos empleados, Serafín To
mé, quien todavía está a su 
cabeza. 

E l local, además de viejo, ba
hía quedado chico hace muchos 
años para el vuelo que babia 
tomado el negocio. Ahora ' 
trasladará a una sede moder 
na, amplia con ventanales 
mar y ante una ciudad en cons
tante crecimiento. 

meses, lof 
al 

para retroceder en ^ 
tiempo y evocar momentos ue 
pasado antes de que las picotas 
de la demolición derribaran su» 
muros. Botellas de vino viejo, 
banderines desteñidos por 
transcurso del tiempo y toa 
objeto que pudiera ^ ^ ¡ Z l 
un recuerdo, fueron solicxtauo 
a D. Serafín, quien, sin 
bargo, llevará a su «nueva u* 
se de operaciones» la vie^1 g 
valiosa vajilla y demás utu^ 
de servicio. Asimismo, con 
se trasladarán todos Ios .̂ d0 
colaboradores que han dejade 
en Montevideo una escuela 
buena atención. 

E l 1955, en una encuesta 1 ^ 
llzada por el «Chicago ^ 
day», el Morini fue ubicado e 
tre los diez más destacados 
Mundo junto al Tour 
gent de París, la Cave de 
jico, PavPlór de Nueva 

se 
al 

En los últimos 

Morini 

Me-
York, 

Simpson's de Londres y 
Román PEREZ GENAC 


